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nunca Uvefs mhoa. Deixa 
apenas, ao que pareóe/tfòmo her-
deira nnica,' ama filha adoptiva 
de vinte » dois annos. * * t: . 

DURANTE o? »lalo panado a 
Turquia esteve era guerra 89 an* 
aos/^Hgipanhfr 31, a França 27, 

Rússia tf Itaiia 23,, % lügla-
ra 21, a "Áustria 17, arHótanv 

álífea "AUemanha 13^ 

ENCONTRAMOS em "um jornal 
francez alguns jjlados curiosos so» 
br* ̂ regiões dtfjterra en^y^ue 

o mlíMo em que cabe 
m*Jt: agtifc é; a América do Sul 
Depoit w k a: Africa, a America do 

a Aaia t%a Auttra 

Cfclculou-le que eQceaao AUatfr 
tico, comprebeudeodA o Meditem^ 
neo e o Bat tico«, recebe atinua!* 
mente v termo, médio 57 milhões 
de metros cúbicos de aguado Oce-
ano Pacijicpr20 mUhõea: 
indica, 14 «milhões ; e o G ^ v' 

•'•••»a* i-w • IITib* ' 
v'v * 

. àíitmàdo 
o lauta alrnoçGf "6ffer«GÍd(Vic» 
dia de SSo Pedro,pêto digno 
paraense Pedro Gotíres* ar.B 
seus intimo-4 aiiai^òs 
capital. Entre imiHtos brin-
des erguidos? £$t$mo3 o. do 
nosso amigo í dei? Luiz Ê 
mygdio Pinheiro cU Çama-
rá,' aõ illustre dr. I^urufBo" 
drè, aetítlo ^ espondidc^ pelo 
ijòsact dlgtincto .amigo An" 
tonio MaloUer, di-
gi«» duete Es-, 
tado, qS©,por sim ve7f brin-
dou ao nosso imináii^che-
fô dftç- Pè-lro , Vel&o. O 
brinde dw lionra foi erguido 
à Rdpt%blica pelo talentoso 
moço "dr. Sergio B .rtetto. 

MÄUI 

fcíl 
0- . 1 S-

A J 

i rapioca 
IS I bilhões. A 

y ^ í iôrnôc ifï^: ^UÍ jy 
terwaice >.'.--lOj 

ilbaee de-mçirõs^ bubîç^ e " 
ta enorme quaotidadi?̂  ; ; ! 
|h$es iriSp tftr áo mar 
médio diu rio?. 

Fiaalmentea admitte-re que oe 
oceanos éscetricT tal volume de 
agua gue seria preciso Äpara g i 
Eel-oŝ  

um p̂ etoír 
ipftoiita Gene 
fill** 4o d " 

Cm. 
f Faaemt annps boje 

A etmí. st», 
queira Carvatho^ é» J1j5no amigo PwBaudp 

—O n<>*sso iiUltaj 
ilofredp Britto,' émprè 
p j de Faxend^ 

èiíadfta José 
to Eqi^^^jl^ 1 abwiftia 

: boje,40s poHos _ 

ilos pofíü» de oèrte o 
6'aíi;ador} aíôbo«̂  do nriil» 
l9iro. -I ; f; -v -, r^V.dSíí^T.v:- • - " • 

Fiyiiaf hoûtem 
Ifli^rêí^didoi com > notW^ 

' ' ' ^ 'Ir -Mí r v-iKl á ÜiQ'H^a ." , 
. * " Vt ' 

i . * ' i-»? '"-.' «>» ;"> t".» r - -

.ir' A 

- V : 

c; 

r . c V Ĵ rr-

d i f a n t e r i o r à a o ô 

D £ 

/ 

É i i ^ t á â a s r ^ d i l a e s œ&tf 
" fait \ de ajuste 

publicados .a 
dê* columna 

repro-^Vcaso 

Teproaitócaò. 
* 

-Î4V 

• »raias 
-A 

" 
Rio, 38 ? 
C q m e ç a i n Ô9 p r e | a r f t M W ? 

p a r a a c O n a m e m o i ^ ç â « d o 
a u n i v c r s a r i o d á iuofÚE do 
M a r e c h a l F l o r k ^ i ) 

porem» èm yça 
a mulher,, q mi?. 

'á^n otitro 
motivp alem do de i l f e ü f t ò j ^ ^ J g ^ S ^ ^ ^ S 
agradar toai.; A morta l ida^i^f^ ãô> r,0#' mal8 d e 4 o 0 f 
^ 4as crean^ál é ô norme. i • * 

^ -eáte um ph«nòmeãP i^Soi l .Mito agua e nenhum ají-
, comoipti' i f e «8- ^ 

fpa>nta j2ing^&m. Em 
às - ci^ança^tíâó de>:cur 
CQnsidî radai como ^ereâ W-
laermeàiari^ eptre •/<&.• bi-
ètio; e ĉ . Ifemens- Só sá-eo-
meça a. prestar-ihe& atten-
gão doa jò para os 7 aános. 
Si ag çreSfeças morrerem an-
te>s dessa edade, não são en-
terradas, mas simplesmente 
envolvidas na palha e aíi-
radis á ruí 

O ihfanticiliio rouba e-
gaalmente muita? creanças. 
Não 'são somente as mães— 
solteiras e as prostitutas 
que matam o? Mios,, mas 
•também as casadas, que, 

r taes ou quaes razões não 

.. - ' ç '. • : " Y ..*, .il-». 

.o*» u : : ,.. • r.ii , ueia-iv.-i. . , 
-a. . « '..-.o x-i juMíta )erc .--.ci.»c1.\ût. .»iC. i-^^vf-i^ -Ia, 

r .* » * t 

precizo G lü̂ zes nâo olhar p'r« Ä r^nteM «w á̂ ian̂ u dativas 
Kis*me, p o i s , a d e c l a r a r : 
Dos saraos'sioit despachado I 

ï. t * • t * I • «t • «iti t«**̂ ^ ««*«*< mi •« 
,Mas sô deixo de dançar ^ 
Quand 0 for convidado ! 

Lulu Capèta v 

to ioiíde pode um cavaîîo v{-
25 diaa / com alimento soll-

ag^^ive apesar 

EM Beubaix, um dos grande* 
centros socialiötat dn França, 11:00 
creançaí que írequentam as esöolas 
po^ijçatf recebam nellas alimento 
h Vé^Dario poj^coota do mumc^ 
pio. " * % 

Ocelebre f rofa tów Pyndalí, diz 
que as mulheres de oihos azueé 
oão devem cosar senão com ho-
mens de otliOtf "escuro^ se* quizer 
que a iiumanidade conserve bem 
a visto. 

JA ' hão de ter r ep^ado que 
noesa . especialidade são aa s f t l á^ 
das.' 'Pois é .verdade^ confesáft^ 

r 

/ 

S a n l i a g o , 2 l í # 

ReaUswu-so a eleição pre 
ssideneiâl. Triumpltoo o caa 
Mâãalo l i b e r a l R i e e o 
Dlcaayou 7 9 v o t o s "do m a -
iof^ta s o b r e o c a n d i d a t o c e n 
s e r v a d o r f a l m i r a n t e M o n 

O p l e i t o l o i m u i t o r e n h i -
d o , p o r e m c o r y í s e m n e ? 
n h u t n a p e r l n r b é ç á ò d a o r -
d e m . ' h s 

L o n d r e s , 2 8 
S a a M a g e s t a d e E d u a r d o 

VI I r e c e b e t r e m a u d i ê n c i a 
s o l e m n o o s o f f i o i a e s d o c o u « 
r a ç a d o b r a s i l e i r o floriu rio 
q u e , e m s e g u i d a , v i s i t a r a m 
o t u m u l o d o a l m i r a n t e C o 

.vkrane. 
Hontcai (realizou-se um 

qraaide banquete no almU 
ranlado cm lionra dos oífi. 
eiacs brasileiros 

la toof^do nor taes ou quaes razoes nao 0 qosso pecado,- as aaladáe, 
; P j fereffi.tól os ^ O-meio ao mâia ^ue qualquer outro acepipe, 

r l ^ u l s s ^ ? ^ M n r d t n t i c M o é g . m o g m o ^ d o aoliciïam nossas attenções,- a - ti* 

- t • 

Na cidade do- Martínfl falltce^ 
rara os nossos bons amigos e círr, 
religiooarioa Manuel Garbosa dó 
Miranda e Moytes Franoelino tíe 
Queiroe, victims ê te de uma que« 
da de cavatie. ^ ' * 

AmBos moços, solteiros, - • eram 
trabaibadúres $ dotados de exceN 
téntea qualidades; 0 primeiro era 
m&ô iro do gôvorno municipal, o 
segundo era- Sitio de umsf d̂as 
mais respeitáveis íamitias- daquelt 
le município^ " " ' 
^ s famU|ji»:dos extljactos apre-

val a os recafeos d* aeienela e m 
desvelos e«paso; • r j 

Avaliando >qãute deve eet&rf 
acabruraad̂ J a dr. flomem fâ 
Siqueirâ  homém dë cMra$fto amaiK 
t»simó que vô'^çr. tèr̂ a todet o: 
encanto do ifSsé poroado ago^ 

d» ättttbaivdor de 
phaas 4% carioboi 

nett«» IfiSni i 
ftedáâe ílo Bosio peter ̂  

I-
C O M M E R C Í O 

. • - . * 

'Cambio 11 1 / 1 « 

Algodão e assucar—sem cota 

Couros salgadòa lO$500 porl5 k« 

Hoje, ú 3 4 a , t a t d e ^ 

s e * p r e p a r a n d o 
a n d o r e s e c o r o a s . i ^ t e w a m e i l t o i eu^OlvejtU a ãongeiam o paladar nósaó gasto e 

hèança na palha é atiram-

^ * CURIO^ 

R e t a f h o s 
> -

(permitiam nos a vaidade) re* 
quiofcado. 
. Temen^ pois minhas senhoras 

..-oàfflarões frescos _ e ter^vam^os em 
agua/ descasquem^os e coíloquem* 
p.oí na aaladiira. g u a n d o eiti-
verem .frioS| j>onham lhe por ci^ 
m a j uma pequena porção de et> 

- Foi nomeado bonté%2o notfd^ ' 
amigo Adolpbo Camoircr^è Méa r ^ \ 

^ quiia para exercer * e^rgade. .of-v^. 
Chegou delHtásorò, devidaaien* fleiat da ^eretaria do Congresacr " 

te ^wcoltadof o anspeçada do 27 Legislativo do Eqtado, ^ 
batalhão de infanfaria, Rufino ^ - - — ^ ; 
Jose'dS Oiiveirai çpndemnado nou ^ vapor seguiu paia Kf v 
miioirao do art. á94 do cod. Pc- jg&jfe a exma. jix** D , Iglies: b t ^ * 
nal, pelo jury do dietricto de Areia fB a r t e t to f que alii % t u b m e t l M ^ * ! ^ ^ 
Branca, em sejsflo de 10 do mea - — ^ ' 
findo e de cuja decitiáo appellou 0 
promotor publico'para o Sapemor 
Tribunal de Justiça, 

_ * , 

S.- y ^ t o , P e d r o . 

- De tanto^arrasîl^ç^; 

tratamento uma de suas filhe* 
"ente dos olhos. 

. Seguiu para o Kio, 
nhia de s$& 
aoŝ o 

r wm - \ v • |/ w. « — - » p Va i. ̂  .-1 -i- /-j 'fV 
rayj diz que esse íailecimunto deu b o r a v i n ^ g r ô tiuto e pimenta dai r r 
lugar a uma daecoíx3? ^ sasa» i ^ 6 ! ladia.* 

Coíüeadp chorem por mais. 

. a 

< — — * 

! 
m 

prefeita 
Xy medico encaíregalo dasr v^ 

riflcacões legaes reconheceu * que > 
10 sr^ Murray e r í , . . . ioulher^ e j 
ídeu immediatameote i-arie au 
(ODdatíea. lmagine*se a ledsaçãt 
que a extr^nha noticia produzio 
em N o v í í ^ a r v ondíi Murray *eai 
dia bar; aats de trinta annôfvi 
pratítfBndo todos opsporís, 

O sexo d i Mu ray podia , w a i í i 
to menos poeto era duvida quanto pr e s O 0 dè inclusive 
e ^ e personagem já por duas vezes 'dois ^ tiata;̂ :-\\o ' no Hospital 
contifthira ouptiae.E excubarto dif de CariJ * 

publica 
todos opsporU. \ ! Ex?: l u m ac^uHimonte, reeoíbiuos 
i Mu t a y podia eer tan- Caií t íib 1/Mblica desta capital, 
«to em duvida nninto "ii; t 

j .Onde 'canta^agh : 
I í\ < mi x t\\( c^árras.. " 
! I^iíor.^oua^ci^ saber 
i O 7-jtnj 'me rc^ta ? 
r —A-: 1ctlfl >rauça . 

potes c das jarras... 
A srente l)rásileim 
E' gente Iraca. 
Pois iifio p '»cíe 
No Htiuda pcpincivn l 
Suster a« conscciTtcncíaí 

MELHOR EXEMPLAR DISPONÍVEL 
j f * 

j f t t i C U S 

consecj 
Da.... KKSSA'? V 

egacia Fiscal 
E«ta" repartição pagou 

a9 justiça federal^,oíticiaes;<ío ex« 
ercito e armada, caixa economi-
car. alfandega^ eap^antA e saúde 
do porto, delegacia fiscal, pensio* 
oistas servi lures do Estado q 
montepio. 

Hoje p a g a r ã o * empregados d© 
repartiv^ei e logfcea extiuctOB^ en^ 
genheiro í^cal da èelrada de fer̂  
ro, culto catholico V j>essoal da 
carta marítima. ^ 

N, 
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Bon do Estalo -Registre-se. I Conforme as *vntas ar>re-
F I B M A S cOxMMEROiAES : seutadas hontem ao The-
Do sr. Benvenuto da Oos-Uouro pelo director geral «la i 

Administração do exmo. sr„ 
.to* Alberto MaranMo 

E X P E D I E N T E 
Dia 27 de Junho 

OFFICIO 
Ao ir. Inspector do Tbeiooro :,, , . , 

£Pam o* devidos effeitoa, coar-1 lo, requerendo o registro de 
raanioo-roi titie, no dia 21 do cor-lsua firma commercial—Ur 
rente, íalleceu o cidad&o Antonio I bano do9 Reis & O?—lufor-
Abbade Baiboza. porteiro-conti I mo^so. 
nuo da Secretaria do Superior SôCretam da Junta Com-
Tribttnal de Justiça do E«tad0 i l Natal, 27 de Ju 

fim conferencia de hontem ol , . ' 
mesmo Tribudal nomeou O officia u e Aa"1 

rme-se. j zes de Abril e Maio nUiraos 
os sre. Urbano dos Reis|64$0O0. 

Mello e José dos Reis Mel-

de Justiça, Joaquim Pinheiro, par 
•ecyir o logar de -porteiro, nome 
ando, fnteruiamente, o respectivo 
pr&ideutej na. mesma data, o ci-
dadão José Cjrillo GaUfto, officia'. 
de Justiça, os quaes aesumlraio 
logo o exercício de suas fun 
cçOei., 

DE9PACHOS ' .yt » 
Coronel Odilon de' Amorim Gar. 

cia, êgdbte dá Companhia Pernam-
bucana, pedindo pagamento de 
680$880, de passagens concedida? 
por (tonta do Estado nos mezes de 
Dezembro do anoo próximo pas-
sado» Fevereiro e Março do cor 
rente anflo; v 

Ào sr; Inspector do Thesou 
ro para maiKlar pagar. 

—OMonde Amorim Garcia, 
procurador de d. Roaa Maria 
Antanis de Almeida Castro, viuva 
do dr; Miguel Joaquim de Al 
meMa Oastro* pedindo para Ibe 
ser attê tado se o sobrado que 
aerve de»residencia do Governa 
dôi^Sesretaria domesmo. e ca-
da corpo<ílrguacd?y ' 
pados'durante oWtb^^ de Março 
ao ultimo de Maio do corrente 
anno. 

Att&to afirmativamente» 

O S E C R E T A R I O , 
Adelino Maranhão. 

Hontem o illustre dr. 

Máão ísSigirup 
Serviço para o Jia 2 de Ju 
lho de 1901. 

Uniformo 3* 
Estado maior, o sr. cap m. C*pis-

trano 
Ronda, o nr. aifetej* Mou 
ra 
Dia ao batalhão, o I : sargento 

Galvão 

Gazeta do Commercio 
P R O P R I E D A D E D E U M A SOCIE-

D A D E A N O N Y M A 

4 7 - 4 9 - R u a 1 3 d e M a i o - 4 7 - 4 9 

DIÁRIO DA TARDE, COMMERCIAL, NOTICIOSO E 
" , " , - ; - ' . «-

INDEPENDENTE SOB A DIRECÇÃO DO CONHE-

CIDO JORNALISTA— 

chefe de Policia remediu - -
ao Thesouro do E3tado. pa-1 vieira 

A GAZETA DO COMMERCIO, sobretudo dedicada 
íw 1 vieira , [ aos interesses do commercio e agricultura, será . uma fo-
ra os devidos effeiti S, o ba- QUarda da cadela, cabo Je* Ilha de informações, de feição moderna, tratando com es-
lancete das despezas feitas I ronymo pecial cuidado das coisaé que mais interessarem ao meio 
com o expediente da reparai Guarda do Hospital, cabo G^ I s o c i a i e m q u e Y a e agir> m a s 0ccupando-se ao mesmo tem-
tição a seu cargo pelo res-l briel • . I po de assumptos e interesse geral, principalmente dos ne-
peetivo sesretario Urbano Guarda do Quartel, C8b0

 g o c i o s q u e m a i s directamente se referirem ao Brasil, sob 
5ermB7P°8 de Maio e J u n h o 0 r d e m ao ofticial de ronda, cabo seus; múltiplos aspectos-commercial, agrieola, indus-
o& mezeB ae jyiaio e o uuuo naDtj8ta tnal, litterario, social e politico, com applicacâo parti-rilfímn o &A *nnrln nonata d'I " T " . , ~ I z u- .. • 5 ultimo e s e c a n d o consta d ' p i £ eorneteiro Crus. 
esse documento, o referido - —; _ 
funccionario,de acccrlo cora pPòCurem sempre ler 
as ordens do Governador do 4 . «agina. 
Éstado, recebeu, naquella es-
tação, no citado período, a 
quantia de 80S200 e ües 
pendeu a de 79$400, fican-
do um saldo de $S00 que I Desembarcados dos portos 

cuTar á vida norte-rio-grandense. 

A GAZETA terá um serviço téíegraphico diário, boa 
reportagem e se esforçará por manter sempre uma colla-
boração escolhida, assídua e interessante, não só dos me-
lhores escriptores da terra, como de correspondentes do 
interior e de outros Estados. 

Os collaboradores da GAZETA poderão, sob suas 
passou par. o t.imestre de do norte, no vapor "Mara~l J r a s i n d i v i d u a € s o u ^«donymos , oócupar-sele 
julho a setembro do « e r - n l u o ^ U g ^ Z i ^ t ^ L t î 

Francisco Silva, 16 irnmi-

SessSo prdinaria aos 20 
dias do méz de Junho d 
1901, sob a presidencia do 
sr. coronel Oíympio Tava -
res; secretaiio, o sr. Adeli-
no Maranhão. AV12 horas 
da manhã, presentes os srs. 
presidente, depuiados e se« 
cretario,' Olympio Tavares, 
Avelino Alves Freire, João 
Chrisostomo Galvão, Odilon 
Garcia e Adelino Maranhão, 
foi aberta à sessão. Lida e 
a pprovada a acta da ultima 
reunião, passou-se a tomai 
conhéoimeütb do seguinte : 

ÉX PEDI ENTE: 
C o n t r a c t o : 
Dos srs. Urbano dus Reis 

Mello e José doá Reis Mel-
lo, devidamente informado. 

* ̂  172 

No Estado da Minas Geraes, on-
de era juiz de direito, suicidou» 
ae o bonrado cidadão dr . Jo-
sé Alves Viltela, natural de Per» 
narabuco. 

O dr . ViUdia desempenhou, 
oeste Estado, o cargo de promo-
tor publico do Apody, onde dei-
xou muitas sympatbias. 

» • 

A E q u i t a t i v a 

Sociedade puramente rautu* de 
seguros sobre a vida. 

Agente gerai neste Estado : Fe^ 
lix Mascarenhas. 

Opera também em seguros ter -
reatrea e marítimos. Siniâtros pa-
gos em dinheiro. 

Eatando nossa casa procedendo 
Balanço para termmo de contracto, 
as nossas transacções,no correr do 
presente m<?2, aerão feitas exclusi-
vamente a dinheiro. 

Julho 1901. 
J. Cabral & Comp. 

«antoT^Lu^^ V U n n a T é , promette trabalhar com maxrmo empe-' 
f ^ í ^ n T t 6 4 nho para fornecer aos seus assignantes leitura .variada e adaptada a todos os paladares, esforçando-se egual-

mente quanto possível em prol do movimento de idéas 
em nosso meio. * •> V 

immigrante?. 
Em transito 86. 
Embarcados no mesmo va-

por para 03 portos do sul: 
José Saturnino dos San-

tos; e Líopoldino Arantes i A GAZETA tem a seu serviço um material de pri-
Hanbarcauos no vapor Ja- m e j r a ordem, importado directamente das principaes fa-

boatao S para o norte: b r i c a s d a Allemanha e Paris, podendo encarregar-es 
Jose Quirino e Vicente n a s melhores condições de qualquer trabalho tvpogra-

irimenta. Iphico. 
Desembarcados dos por-

tos do norte no vapor -'Una": 
Autonio Gomes de Olivei-

ra, sua senhora, d. Mai ia 
Emilia de Albuquerque, Jo 

A\ GAZETA, que começará a publicar-se no proxi-
mo mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ou menos o 

A «nWionr» iviA.lpi,-^ ,formato de qualquer das duas folhas diarias desta Capi-
^ i ^ e ! 1 . ! ? ! ' ! ^ 1 ' s e n d o a s condições de assignatura para toda parte : Leonel Mattos, Elino Souto, 

e sua irmã, Dolores Barros, 
Mariana Tavares, Manuel 
Pimenta, Manuel Bt azão, 
e um preso, Praças 2 e du-
as mulheres e Auta de Me-
deiros. Em transito 2. 

1? de Julho dí 1901. 

POR ANNO.. 15$000 

POR SEMESTRE...... 8$Ó00 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

H. S l f iNKIEWIOZ 

Yadis-
\ s o de / AlNOEL DANTAS 

s - j L - u r a e i r a D P â T t e 
XVIII í 

— PETRONIO A VINÍCIUS : 
O x ve\ho Thra^eas não cscipa-

c l a morte porque ou-.a ficar ho-
^ « ' o . ^ Q u a n l o a mim^ Tigehino 

Dio poude até agora obter a or-
\ dem qoe me imporia abrir-ma a*, 

veias : sou aindi neces^ari^, não 
sò como Arbitro das Elegancia*, 
mas também como ojorganiaador io 
dí neu8a»el da excursão á Aehaia 
PcniO, entretanto, que . côdo ou 
tarde, é preciso acabar e sabes tu 
o que me importa ? ó que Bar^ 
baa d a Arame n5o Lerde eus^ ta^ 

<;a de Myrrhene que tu coubeceg 
e «idmir^. Si estiveres perto da 
mim na occasião da minha morte, 
entregai^anei \ si estiveres Ion-
ge, quebrai-a^ei. Esperando; te 
mod aind i em reserva Benevente 
5 seu sapateiro, a Grécia olympi* 
Ci— e o .Fatum que traça a cada 
um o caminho do infini to. . . . 

Porta-te bem. Tom v Croton ao 
teu serviço si nãOy arrancar »te-
5o Lygia peia segiindn v^z. 
Qjando te não foc nti', ori 
Via-n» Chilon, ondo quor nnc eu 
estej v Talvez façd deile um se» 
gürutd VàtiniüS-tiiante de quem a* 
>t5-«<inai»eDS-v0Mulflrea 6 0á 8v D'll/ 

'lorn^ tremerão tremem di:.n-
t i d ) cavalheiro dv aováJa. V.r 
iíio valeria viver aind». Quando 
t veres reconquistado Lygia, dii"* 
me, que oftarecerei a Venusj no 
aeu peíjueno; templo re londo de 
Baie* um par de cysneí e um casal 
Je pombas. 

Vi em sonhos Lygia sobre teu* 
ioelhop, procurando beijoa. Fa5je 
de modo que eaae sonho cej^ pro-
phetico. Tossa não haver nuvens 
no ieu céo^ 

jc\m da cör e do perfunae dad ro-
sas .» 

XIX 

Viflicius acabava apenas de ler, 
quando Chilon introduziu*^ na 
bibüotheca, sem ter aido annunci* 
ndoi porque os-criados tinham orr. 
dem de deixei-o entí vr a "oda hoc 
ra do dta e d^ noito. 

— Qun divina mãe de Enó.n 
teu ra^g.» íMítio avô, aenhor, te 
ôeji íâo iwjravel como foi pnra 
mim o JivMio filho do M-̂ ía l 

—Q. e is^ j dizer _ ; 
—Eureka ! 
—Vistoá ?. . . 
~ V i senhor, e falei-lhe. 
— E sabes onde e^tâo occult «s? 
^» iSo, senhor. Um outro não 

teVi* deixado^por . amor propno; 
ie dar a conhecer aü Lygio que o 
reconhecera \ um outrO teria pru^ 
ourado fazei - o dar com iy iingua 
(iô  dentetí para saber õadê oora : 
m '<\f oa teria lOcebWKi iüd joc? 
que í) 

As pessoas que desejarem tomai assignaturas, eo 
tractar armuticios e outras publicações, poderão dirig 
se desde já ao redactor-chefe—major Pedro Avelino, ^ i r -

conflança do gigante, o qual, esta tõn comprehendeu 
mesma noitej procuraria um escon-
der |o para a moça. Eu; senhor, 
baàtou^m« saber. que. Ursus traba* 
hn perto do Emporiuro, jem casa 
de um moleiro chamado Demas 
e isto bastou-me porque qualquer 
los teus encravos de confiauça 
poda seguil-o p t t|a manhan e des 
cobrir o esconderijo. Trago^te so-
.r.ent^ a certeza de que Uraue, 
achando-se aquî  a divina Sygla 
está egualmente em Roma^ e taoi 
bum a certeza de que> esta noit-. 

e tirar proveito * " ~ reBo1™" 

oecesaidada das portas. e m 

U -eü:i estai A, segundo todas as pf 
babi!M:tdèof em Oitrianum. 

— Km (iiiriavmin'? onde é ? 
—E' wUiga hypogen.i entre a 

Vria S-il.u'i-» e > Via Nômeutana. 
O grando p »ntifica christãn, de 
que te Mei* senhor, e que se es* 
;>er \ DMÎ8 tarde,chegou -, eata 
noite, baptizará e pregara' n:sie 
iemiterio. 

Vinícius que atè então -vivara na 
febre, agara qutj a âua 8sp^ iça 

realizar-se, sentiu-ac dei-îrocia 
tomaria indifl^renfö p.^fa !-tll.ic^r desfalieçe um ho-

m uau uaVci uu vcu<j /ümjjro a tod.vj c^is'-îo (io.itf-4 ••nom, nn t 'ï-no 'lama jornada em 
ai 'houver, que ou teria despertado a forç.iò 

ver o grande apostofo. Elie' K 
mil e mil mei08 de traoannr « 
cinto. Bo OitriMaSíSSir en 

ra'a Lygía e si, ofl oúa n* ' v e 

!?£P°A e , , a Ativer ° e S a 
mae 

segsil-o^a^ 
"Jffia mora, 

coma »»«»«no, e uma°v''renderAü 

0CCUH0U-». AO-OM nnnf S 8 a r ^ 
-niasão ! Uln ^uíro

C ,lnpr: * roi^a 
teníjerb & S:'Dh°r' 
Jezamphoraa ú0 vi !tlô'ra quiíid.ide aníes ..•jr-î « ^uics aa arrans 

Lrsus porque promeUea.me 
Eotâó, ou 8e«i-© saberás awim oode 

)U os teus bomeni 

. . Urdus 
VWUO de pri„ 

sV 

> 
ILEGÍVEL t 

• ü i m i i i i i i t 

ear-lhe o seu e<Wrtn . . arran" 
l«er pretend} Ä q u a l ' 

odecira», ou ter 'h» L . íe du_ 

emi para ihQCaí a'a Ä 0 "°is mi! 
esgotaram. ChiJ V g 38 ,ofwniaçôet.... 

Continua 
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O proprietário deste acreditado eestabeleciiuontc 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidade,1 

pharmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
apprcirada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
d<9 Janeiro, EV o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumàtifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, turno roa gommas, 
«mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coe*»i ras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
rcala Junta de Hygiene doe Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes do tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-' 

vmas e tisicà pulmonar, como attesta m notabilidades me 
dicas e muitas pessoas curadas.' Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTOdo dr- Podro de Amprim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspeps'a*, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
bres» de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetito. 

Unia garrafa 5$000 
ELIXIR D E CAFE* Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutlco JoSo da Rocha 
Moreira.—São de effeito Beguro e efficaz para expulsar as lombriga* 
ou vermes iotestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 

Tonico récoDBti uiote e nutritivo, receitado pela diBtincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, paliidez; fastio, ameoorrhéa ou falta 
daB regras, cacbexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e naB convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente eBtomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as molostiaB que atacam ó 
org&o da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagiaB e affecçOes brancas Be-
xuaa recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.-—O grande e poderoso remedio 
que extraha em á dias cs calios novos e antigos sem causar a me« 
nor dor, poiB não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attesiam e elogiam a efficacia d'qpte mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata' ai'caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—da de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam \ 
bocca. Limpa os dentes dando-ihes alvura, brilho e 
frescor 

pisTA E PÓS DfîîsaimiCIOS -de Soares Amo-
rim. Para a conservação e. limpeza doj dentes uão 
há eguaes e q'ia conserve tanto o esmalto. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor bnliur.tiiia 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belle?a da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a < ôr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sa ruas e espinhas do 
osto co oi o por enca-í ; :> 

PEAU »'ESPAIGNià E A a u A DE QlUNA-de .S 
Amolam. Loçõoíi tônica; rara o caboiio. 
VASELINA PERFUMADA—para o ca bei ; o. 
T o d o s es tes m m r a a Q s se e n c j i i u r a m 
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A EDUC iDORA 
lins de Vida 

l é sociai-B- largo l Francisco ie ïaila 

GerentedaSuccursai no Recife: 
Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossord 

Jerouymo Rosado. 

de 

a 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constahte da 
apólice n, 3 8 9 9 , ^feito em 21 de fevereiro 
ae 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha, Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, n i qualidade de único benefi-
ciário (lo seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1000. 

__ . > f 
E, para clareza, firmo o presente recibo e 

um outro egual na própria apólice, p/ra um só effeito. 
Bahia, 26 de novembro de 190., 

(A ssign a (i o) - -e/õaquim Pereira da Rocha 
G ^iio testemunhas : 

BERNARDINO V ICENTE D' A R A U I O . 
João RibEiRo DE LACERDA. • / 

As firmsa são reconhecidas pelo tabdli 
ão Virginio Jc::ó Espinola. 

i l e g í v e l 
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OCCASIÃO ÚNICA 
Sementes novas e expeciaes che-

gadas pelo "S/Salvador". 
* 

Preços ao alcacs de todos -
Abobora d'à— 
gua 
Abobora ama-
rei la gigante 
Agrião 

4 especial 
Alcaxofra 
dface branca 

Webb 
u repolhuda 

Azedinha 
Beringela 
Bestalha 
Beterraba bran 

ca 
u vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas 
fi compridas 

Cebollas 
Chieorea 
Coentro 
Couve crespo 
de melão ' 
Couve mantei-
ga 
Couve gigante 
Couve flor 
Couve rabano 

Repolho gigan 
te 

,l pé curto 
« roxo 

Couve de bru-
xellas 
Cêlga 
Giló 
Guando 
Ervilha flor ro-
xa 
Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 
Nabo francez 

u da Suécia • » 
Pepino 
Espargo 
Rabanetes 
Rabanos 
Quimgombó 
Salsa 
Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas 
Phlox 
Amor perfeito 

Miosotis 
Saudades 
Calendula 
Chrysanthe-

mum 
Papoula 
Damas entre 
verdes 
Gaillardia 
Boca de leão 
Raynunçolos 
Perpetua 
Zinia 
Bellis perenis 
Petunia 
Balsamina 
MrCvos 
aganolia gran-
de flora 
Trepadeiras es-
jpeciaes 

Edital 
CAIXA EOOKOMIOA 

Fiscalisaçfio de Juros 
De ordem do Illm. Sr. Felegado Fis-

cal, convido aossrs. depositantes a apre-
sentarem, nesta Bepartiçfto, as suas ca-
dernetas, afim de serem nella lançados 09 
juroe vencidos no 1* semestre do corren« 
te anno. 

Caixa Economica annexa i Delegacia 
Fiscal do Tliesouro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte. 1 de Julho dfl 1901. 

O Escriptdrario, 

Francisco Xavier de Freitas 

Solicitadas 
Aviso de Interesse 

Brevemente .em casa de residencia do 
maior Francelino Rodrigues de Mr>ura~ 
Rftfoles—tsi-4 logar um esplendido leilfio 
constando de variado catlialogo de ricos 
rooveis e uma quantidade de jarros com 
flores especiaes,* 

Em seguida se annunciatâ mais especi-
ficadamente os artigos* havendo trem grá-
tis, para ida., na Estação da ferro via^até 
4s 9 horas da manhan e tolta as ~4 1[2 
da tarde; 
- Aluga-se o mesmo prédio de residencia^ 
com excelentes commodos a tratar n« 
Agência de leilões a ' rua do. Cozkimercio 
n* 86, Ha Ribeira. 

Natal, 1. de Julho de 1901 

balhopaí que sejão. deade o 
bocal de candieiro atá a co-
berta de chapéo de sol de 
alpaca—do que se encarre-
gará com a maior satisfação. 

Natal 28 JuTihD 1901. 
I . Cascudo. 

CLUBSDO. 

No numero 2 de roupàs, 
21 sorteio, effectuado em 
29 de Juuho, premiado o 
í n. 23 do sr. Balthazar Pau-
lino . 

J. Cabral. 

nlflco pecúlio ei viver até o fim 
do período dotal que pode ter de 
10, 15 ou 20 nono«. 

Rua da CandeiarÍ9.7 
RIO DE JANEIRO 

Ultima novidade do 
ü ! 

Nfto ha' mais «Moeca?.» Kxcel-
leo*e destruidor, e* o pape! * Dau-
bio". 

Veude 
íokunato Aranha. 

Yeilde-se uma ̂ frente 
le tijplio e cal com uma 
porta e duas janella, corn 6 
metro« de frente e 29 cU 
fundo. JNa travessa da ru; 
13 DE M A I O . Quem preten-
der entenda-oe com o abai-
xo assignado. 

Anacleto José Ferreira. 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

A n g e l o H ö s e l ! 

Rua do Commsrcio n« 38 

Yantagem real 
O "Progresso", casa que actu» 

cimente melhor sortimento possue 
le artigos de modas e alta fanta* 
ia, offerece real vantagem, "quer 

no apurado gostu de seus artigos, 
juer no preço, relativamente bar 
rato, doe mesmos* Montado a ca-
pricho, podemos garantir que of-
erece competencia vantajosa aos 
Àrmaz ns, xseus congenetes das 
primeiras praças d3 fui . Ja ' é u-
ma delicia duas ou três horas que 
ae reserva a uma visita a tão im* 
pottante casa. 

OPropheta 
F. Cas3udo, socio gerente 

1 jste estabelecimento, pre -
tendendo seguir no p r o x i m r 
oobteiro para Pernambuco, 
afim de reforçar, pessoal-
nente, o seu variado sorti-
nento, deseja conhecer nes-
â occasião opportuna, quem 

ííxo os seus verdadeiros ami-
'̂ oŝ  que o vêm auxiliar com 

pagamento de suas contas. 
Àproveita o ensejo para 

pedir aos mesmos amigos 
(somente os verdadeiros) a 
suas encommendas para a-
juelu* -praça, por msi\ tra* 

münmU 
ß s c r i p t o r i o d e G o m m i s s ô e s 
_ c o n s i g n a ç õ e s e A g e n c i a 

d e B a r c a ç a s 
End. Teleg. "Oarregadore?' 

N a t a l 5 <a 
Baa do Commercio n. 

Assncar Refisailo 
E m b a r r i c a è d e 6 0 © 3 0 

k i l o » 
Refinado Especial 15 kilos 7;2Ô0 reis 

Primeira 15 " 6:200 , f 

" Segunda 15 " 5:200 " 
" Terceira ,15 4:200 

vende—Benvenuto Lima. 
RUA DO COMMERCIO ribeika 

ÍTATALL 

LIYROS SPIRITAS 
VENDEM-SE NA 

'Livrar ia Cosmopoli ta ' 
Alan Kardec-0 QUE E' 0 ESPIRITISMO " -0 LIVRO DOS ESPÍRITOS " - • •' - OBRAS PHÜSTUMAS Amigo ij Pellicer-ROMA E 0 EVANGILH0 E. Sauvage-MIRELTA 

A EQUITATIVA 
Sociedade de .Seguros 

S Matuos Sobre a Vicht 

De 
Evaristo Leitão 

Rua do C o m m e r c i o n. 3 2 
NATAL 

Este vasto estabeleci** 
mento recentemente inau -
gurado e situado em tirna 
das mais apresiaveis ruas 
desta capital, tem excellen*» 
tes dcconimodações pára 
viajantes. • 

Tem bons banheiros, op 
timo pessoal e magnifica co>* 
sinlia, O 

proprietário deáte 
estabelecimento recebe en-
com mendas para banque^ 
tesjgarantindo esmero, ac -
Ceio o modicidade nos pre« ÇOS. 

Ver para crer 

Ultima hora 
Rio, 2 7 
O proprietário da Poty-

guarania no firme e ifia^ 
balavel proposito de fazer 
uma completa reforma nes-
te seu antigo e conceitua* 
do estabelecimento recrea^ 
tivo, vem solicitar de to-
das as pessoas que se acham 
a dever-lhe o obsequio de 
vii em ou mandarem satis-
fazer os seus débitos, logo 
que lhes sejam apresentadas 
as respectivas contas no 
principio do proximo mez 
de Julho. 

Quem possuir uraa ftpoice do-
tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família em caso dt 
morte constituo para um mag 

Cxternato Potypuar 
DE u 

E n s i n o p r i m á r i o e s e c u n ^ 
d a r l o s o b a d i r e c ç ã o d e — TERTULIANO PINHEIRO 

F i l h o R u a C o r r e i a T e l l e s n* 4 

FoMlD ai REPDBLIGA 
<287, 

OS AHTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE ! 

KÍMÍKIBA P A U T E 

VOLUMB^J 
» 

L V 1 

SUICÍDIO FRUSTADO 

—Comprehendeu, siroj volveu 
Melania. Vamos, meu Jorgeiinhoi 
depresso o teu sobretudo, o teu 
chapéu. 

E ao mesmo tempo que ' dizia 
isto/ punha-lhe um chapéu na ca-
heçsje um paletot sobre oa hora-
bros. 

— Agora, a . caminho 1 diaae 
Bertin. 

Vendo uma probalidade de sal* 
vavão na fuga, Jorge readquiria 
uru piuco de sangue frio. 

— Levo oi meus papeis i disse 
elle abrindo uma gaveta e met* 
tendo um maço na algibeira. 
Áh I os senhores sâo o^ meus sal-
vadores 1 

—Mais terde no* agradecerá. 
Vá adiante» dirija-sa para a ga-
re. A's onze horas passa um 
comboio por Menton. Temos vin-
te minutos à nossa desposiçào. 
Nós 6eguimol-o. Temos as nossap 
bagagens reservadas. Precisamos 
apenas do tempo de as fazer re-
gistrari ^ partimos Jogo. Vá, vá, 
depressa • ^ 

E Frederico empurrou o viscon* 
de Nervey. ) 

Eíte^ costeando os muropf saiu 
do hotel sem ser visto. 

Dez passos atras seguiam Berr 
tin e Meiania. 

—Temos o «baguinha» em noa*» 
só poder. Faríamos bem em nos 
safar para além da fronteira, se-
gredou Frederico a Bertin. 

—N^Oj não, retorquiu elta, se« 
ria muifcf mal feito. Tens o di^ 
nheiro joratip;o/ é o principal. 
Sabes muito b*^ "uo fará tu« 

do que quizerrao^... è um ban 
nana. 

Alcançaram Jorge, e dirigiram-
se tofljs très para a gare. 

Após un» dia de ca]or saffo» 
cante, a atmosphera continuava 
pesada, e o céu côr de tinta 
faila presagiar uma violenta tem-
pestade . 

Âlguaá reíampagos illumiuavam 
de instante para instante as nu 
vens negras. 

—Aviemo-nos, diâse Melania 
apressando o passo. 

William Scoot, como sabemos* 
tinha também ido á gare de Mon* 
te*Cai!o a fim de mandar um te» 
legramma para Nice, a Fredes 
rico e a Melania. 

Assustada pela tempestade ame 
açadora, muita gente que viera ao 
Cassino para a testa atulhava a gi* 
re, preparando-se para tomar o 
comboio de Nice, ou para tomar 
o comboio que vinba de Nice pa-
ra Riquebrune ou Mentou. 
O chefe da gare estava nbsuluta« 

mente desnorteado. 
—Póde«?e mandar ara teiegram-

ma p a r á ^ i c e ? 

j —N e8ie momento è impossivel. 
Mais tarda, depois da passagem 

doa comboios. 
0 iriandez e«perou no cães, sob 

o tecto eovidraçado em meio da 
multidão ruidosa. 

01 empregados, os factores, an-
davam de um lado para o outro 
extenuadoe i dando muitos pas-
sos, mas com peuco resultado. 

Oe repeute ouviu se ura grito, 
seguido do ruido de uma qré-
da . 

Um homem, subindo a uma es* 
eada para accender uma lanter«-
ni , acabava de cair da altura de 
ans quinze pès. 

Acudiram. 
O homem quaei não se mex! \ 

e soltava gemidos abafados. 
De um ferimento que tiuha na 

cabeça saia - lho muito sangue. 
—Um medico depreasa l bra-

dou o chefe da gare : transpor-
tem o ferido para a sala das ba-
gagens. 

Emquanto esta ordem se cum-
pria, foi uma balbúrdia gerai. 
Ouviu-se a trepidação, e amav 

os apitos do comboio que vinha 
de Nice. 

No guichet, o sub-chefo da 
gare continuava a distribuir bi-
lhetes á multidão que ia auga 
mentando. 

0 chefe occupava-se do ferido 
e fazia evacuar o caes. 

A tempe«tado cada vez se a* 
proximava mais.-

LVII 

0 GRANDE DESASTRE 

'William Scoot achava-se n'a* 
quelle momento ao pe d.i porta 
la sala de espera. 

De repente estremeceu. 
Diante d'elle achavam de pas-

mar Melania Gauthier Fredei ico 
Bertin e Jorge de Nervey. 

Jorge levava o chapéu puxa-
lo ^ara os olhos para oceultar o 
lOãtO. 

Ao ver reunidoa aquelles per* 
nníigoas, o irlandez conprehen • 
deu o que acabava de se pas* 
«ar. 

C oniinüa 

.Tin 

n i M v i » 
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A companhia de bonda de S. 
Christovão conseguiu do Conselho 
Municipal um auctorisação para 
que . fosso revisto e alterado o 
seu contracto. 

O prefeito fez uso da auctorisa-
ç&Oj concedendo, da accordo com 
a resolução da municipalidade, no-
vos favores á companhia» 

Entre estes estava a elevação 
das passagens de cento por 
cento. 

Feitb o novo contracto, o povo 
revoltou-se indignado, começando 
por queimar nas praças maia con-
corridas da cidade, como o Lar« 
go de S. Francisco» os bonde 
que se dirigiam f a r a o s diversoB 
bairros servidos pelas varias li»* 
nhãs de que é concessionaria a 
mesma companhia. 

A policia assistiu impassível e 
indifferente a esse e outros fac-
tos, que ella tinha obrigação de 
prevenir/ e dessa cumplicidade 
recultou a aggravaçSo dos acon 
teci mentos, que tomaram um ca» 
racter serio* ameaçando e pondo 
em BQbresalto toda a população. 
Quando a intervenção da força— 
que se devia ter feito sentir desde 
o primeiro momento—teve togar, 
já as desordens se haviam gene-
ralisado,' e ella teve de pôr em 
pratica medidas de um rigor e 
severidade injustificáveis! e que 
mereceram, como não podiam 
deixar de merecer, a mais vehe« 
mente condemnação por parte de 
toda a imprensa. 

As ruas eram varridas a patas 
de c a v à l l o e os soldados de ins 
fanteria, commandados em geral 
por inferiores sem força moral para 
aconselhar a dispersão do povo, 
reagiam de modo violento contra 
èete. 

As descargas de fuzilaria fize. 
raro-se ouvir algumas vezes e não 
foram poucos os que cahiram feri» 
dos ou mortos. 

Na rua 4 o Ouvidor foram orga-
nizadas barricadas e a força foi, 
am mais de uma occasião, repel 
lida com energia e desassombro 
pelos que resistiam ao despotis 
mo policial. 

Os conflictos succediam-se e a 
agitação crescia sempre. 

Tres dias passaram-se, luctupsos 
e tristes, no meio de sustos e ap* 
prehensões. 

Por fim, os altos poderes da 
Republica e as aucíoridades supe-
riores convenceram«se de que não 
se tratava de arruaças passagei-
ra^* que era necessário agir com 
segurança e calma, demonstrando 
praticamente qus não partilha-
vam das responsabilidades dos 
abusos commettidos pela policia. 

O commando das forças foi da-
do ^ntão a offlciaes superiores, 
sendo requisitados contingente* da 
guarda nacional e do exercito, 
que estava de promptidãoj para 
o restabelecimento da ordem, pro-
fundamente alterada. 

Oa successoa começaram desde 
esee momento a perder a sua gra» 
vidade, e, dentro em pouco, ten-
do a companhia requerido o re« 
tomo ao antigo contracto, a calma 
voltava a todos os espíritos. Ces 

cas áquelles que tinham profligado 
OB excessos da policia ou que ti-
nham sabido manter-de correctos 
ÜO cumprimento de seus deveres. 

Felizmente as desordens das ru* 
as não assumiram as proporções 
dtf uma aggressão revoluciona« 
ria aos poderes públicos. Re-
vestiram apenas a forma de um 
protesto energico, que embora fora 
da !ei, não teria dado margem a 
acenas lamentavcs, si a acção da 
policia tivesse sido exercida, com 
moderação e prudência; a tempo 
de evital-as, 

O povo e a imprensa unanime 
jamais deixaram de appeliar, con-
fiantes* parae honrado dr . Cam-
pos Salles, e agora mesmo, qüan<* 
do já reina a mais absoluta tran» 
quiliidade, iodos esperam de 8. 
excia. homem da lei, dedicado 
ao culto austero do direito—a pu» 
oição dos culpados para desag-
gravo de nossas tradições libe 
raes. 

Ninguém de bom senso quererá 

Thesouro do Estado 
O Inspector do Thesouro requi-

sitou do exm, sr. dr. juiz seccio-
nai a expedição de suas ordens nô 
sentido ide sor recolhido aes ca-
fres estaduaes a quantia d e . . . . . 
543$120, proveniente do imposta 
a que se refere o art . r , § 3 ' 
n . 10 da lei n. 136 de 6 da A 
gosto do anno passado, sobre o 
leilão dos salvados do lúgar susco 
"Sveaw, uaufrágàdo em Pititinga 
no dia 16 de Maio ultimo* 

A mesa de rendas estaduaee» 
de Areia Branca recolheu a quan* 
tia de 7.3;908$000 por conta da 
arrecadação do trimestre de A*j 
brii a Junho. 

Foram resgatadas, durante o 
mez de Junho, 38 apólices da di« 
vida estadual DO valor de 2:300$. 

Movimento do'txiez 9e Junho 

certamente solidariedade com ar- Hospital de Caridade 
ruaceiros/ mas desde que a re® 
pressão foi alem da esphera da 
legalidade, attiogindo mulheres, 
crianças e cidadãos ordeiros* dig-
nos e respeitáveis por muitos ti* 
tuios, e incapazes de fazer causa 
commum com e(les, indispensável 
se torna' que, averiguadas oa fa* 
cios, soflram um justo castigo a • 
quelles que, tendo por missão 
manter a tranquilidade publica, 
foram os principaes causadores das 
agitações a que tivemoâ de assie» 
tirj contristados, e que natural-
mente repercutiram, de modo do-
loroso, em todo o paiz. 

Assumpto quaii que exclusivo 
de todos os commentarioa, durante 
os últimos dias os acontecimentos 
a que acabo de referir«» mç não 
podiam deixar de produzir vehe» 
mentes e acalorada^ discussões no 
eio do Congresso. 

Assim foi. 
Elie deu a nota mais viva das 

ultimas sessões parlamentares. 
A • li» 

Doente* que exatiam 
Entraram 

; Total 
Sahiram cerados 
FaÜeceram 
Continuam em tratamento 

Total 
Dos existentes, são: 

Homens 
Mulheres 
Presos de Justiça 

20 
29 

I « M 

49 
16 
> 4 
2i) 

19 

16 
11 

2 

Chuvas 
. De atite-hontem para hootem 

chuveu torroDcialraeníe nesta ca-
pital e em toda a zona do agres» 
te. 

São iacalcu laveis os benefícios 
trazidos por esBa chuvaj porque 
um mez de verão que tínhamos 
estava matando a pequena lavoura. 
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Simmimm 
Ftizem annos hoje : 
O digno moço, capitão Francis-

co Leodorio Arthemio Coelho. 
—A exma. era. d. Maria E* 

miíian^ digna espo?a do nosso 
amigo e correligionário major Ur-
bano dos Reis. 

—O nosso amigo, capitão Joa-
quim Anselmo Pinheiro Filho/v8i^ 
no ajudante de ordens do gover-
nador do Estado. 

* 

Registro civil 
R e g i s t r a r a m - s a o s s e g u i n -

t e s n a s c i m e n t o s : 
Dia 11 

Antonio, filho (lo cidadão 
Matheus Petrovich ed. An-
na Bigote-Petrovich. 

Dia 29 

Total 29 
Dos fallecido^, dois permanece» 

ram vivos somente poucas horas 
no Hospitah 

O nosso presado amigo, major 
üaymundo Coeta, ja se acha, te 
Üzmente^ restabelecido, e hontem 
assumiu a preaidencia do governo 
municipal, como intendente mais 
votado. 

Correio 
Esta repartição pagou ante^hon* 

tem os seus empregados. 

Alfandega 
Durante o mez fiodoj a Alfan-

dega desta capitai a r recadou . . . . 
7:592$934. 

No paquete "Espirito Santo", do 
Lloyd Brasileiro, chegado hontem 
dos portos do sul, vieram 110 vo-
lumes, consignados a diversos ne 
gociantes desta capital, pesando 
6.534 kitogrammas, no valor to-
tal de 6:5G6$600. 

Retalhos 
TODOS os natura!i«taB são coo** 

cordei em dizer que o animal 
que mais* vive ò a tartaruga. 
Crôrse que algumas delias têm al-
cançado a extraor linaria edade 
de 400 annos. 

QUANDO os japonezea qaeaem 
demonstrar o teu desagrado a 
uma comedia ou a outra peça 
theatr»!, não dão pateada, não 
ai8obhra uem fazem qualquer 
ruido. Poem-sesimpl^smeute de pè 
e vott -m as costas para a acena. 
Basta isto para qué o panno des-
ça e o espectáculo termine. 

A rainha da Orecia ó a única 
mulher almirante em todo o man-
do. 

* 

UM juiz de Birmiogham deu| 
ha pouco tempo, uma lição famosa 
a um agiota. 

Eàte demandava um devedor 
que jà tinha pago o capital intei-
ro e uma enorme somma de juros« 
O juiz. via«se obrigado, por ,lei, a 
dar razão ao demandante •, mas 
harmoniaou as imposições tegaes 
com as da sua condciencla^ sen« 
tenciando o demandado a pagar a 
divida . . . em prestações mensaes 
de vinténs. 

O mar de mais naufragioa ó o 
mar Negro, onde, em algumas ea 
pochas, da^se um naufragio por 
dia. O anno do máximo foi de 425 
e o do minimo de 134 naufragU 
os. Cincoenta por cento destes to-
taess2iperdendo-Be os barcos e 
morrendo as tripulações por com-
pleto. « 

0 8 avestruzes não são. os úni-
cos animaes que podem vencer os 
quadrúpedes na velocidade da car* 
reíra. Hà em Cuba um caranguei« 
jo terrestre que corre ainda maia 
que os avestruzes. 

* 

NÃO ha vida feliz, o que háj 
quando muito, são dias felizes. 

Tomem um ananaz bem ^aro« 
matico, descasquem, cortem em 
pedaços e pisem em um gral com 
500 grammas de assucar \ espre-
mam um limão e deitem um cá-
lix de vinho branco. Juntem a isto 
uma garrafa de aguaf mexam e 
deixem em repouso durante meia 
hora. Côem em seguida e repara 
tam em doze copos} temperem de 
assucar e acabem de encher com 
agua. 

Terão assim um óptimo leíres-
co, que não sae caro. 

H e l e n a de O l i v e i r a Sucu* ' 
saram os distúrbios para dar lo-jpi^^^ filha d e E m y g d i o cte 
gar a manifestações de regoaijo l O l i r e i r a . S a c n p i r a V d*. J o -
popuiar e acclamaçõee enthusiasti- J a n n a de O l i v e i r a bucJup i ra , 

COMMERCIO 
Cambio II 5/1G 

Preço de algodão l i$300 por 15 k. 
Aaaucar de uzina (reera cotação). 
Couros salgados lo$f>oo por 15 k . 

Hoje, as da tarde 

M * ILEGÍVEL • f 
/ 

Casamento c i v i l 

Affixaram-sô os seguintes 
proclamas: 

^IA 29 
Braziliano Augusto do 

Nascimento cpm Maria E< 
milia do? Anjos. 

Ama de leite 
Presiza-se de uma, sai 

dia e inteiramente indepen-
dente ; paga-se bem, casa do 
capm. do Porto. 

• V 
. - t 
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Governo flo E s g o 
Administração de exmo, sr, 

dr. Alberto. Maranhão 
E X P E D I E N T E 

Di» Ide Julho 

do Theiouroj para os devido* fios, I Vista ao Procurador Geral. 
o bulanceto da» deupeaas com o Apeliaçfio criminal» 
expediente desta repartição effe-l • N. Ill-CearaVmirim-Appel-
ctaadM pelo respectivo »ecreta Jlaote Francisco Nunes lia Rocba, 
rio, Urbano Hermilio de MeUojdu- JAppeÜada o Justiça, 
rante os mezes de Maio e Junho 1 Julgamento: 
uUiinos« e pelo qual ficou ferlflca- Apellaçfio civil : 
do ter esse funcciooario, de accor | N. 45 Macau, Appellante», Joa-
do com »1 ordene do exmo. es, quim Gualberto da Silva e sua 
dr. Governador do Estado, rece mulher, Appellado3 o capm. Ma-

Gazeta do Commercio 
P R O P R I E D A D E DE UMA SOCIE-

DADE A N O N Y M A 
OFFICIO MB • w. — -

Ao tr. Inspector do Thesouro : I bído Yaíueííaestação, nos' referi . I ouel Xavier da Cunha Montenegro I R 11Q T O f l p M 3 1 O — A >1—A C\ 
• A o estafeta do T«legrapbo Na dos d ó i . mezes , a uuBntb d e . . . . e «ua mulher, Relator, o exn». s r . 4 7 - 4 9 - I K U d U C i V l c t l U 4 7 4 9 

c i o n a L J o j é Cmulo Emerenciano, 80$200 e despendido a de 79$400, dr . Moreira Dias, revlwresi, oe 
mandai pagar a quantia de resultando um ealdo da importan exm. srs. desembargadoreê1 Theo- D I A R I 0 D A TARDE, COMMERCIAL, NOTICIOSO E 
454$22, rf» taxa de telegraromae | cia de 800 reis, que passou pava o thonio Freire e Vicente de L»e-| 
t ranmitt idoe em serviço deste go trimestre de Julho a Setembro do mos. Deu^e provimento a ap-
vernoi no mez de Jaobo, hontemlcorrente exercício. pelUçao, para reformar-se o des-
ftodo, conforme os documentos pacho- do juiz e ju iga r^e invalida I x v I ^ ^ T ^ r ; ^ . „ e insubsistente a citaçRo feita. 
, a n DESPACHOS Passageiros E nada malá havendo a tratar 

Urbano dos Reis Mello, pedindo I — I encerrou«se a sessSo. 
oairamciito da quantia de I Embarcados para os portos do r 0 - - * J 1 1 Fo! juiz semanário o exm. sr 

INDEPENDENT^ SOB A DIRECÇÃO DO CONFIE-

CIDO JORNALISTA— 

"1 T I N 

r O j I —- —- ------ r 6:338$302, proveniente das peça? 9U| n0 v a p o t «üna". . . 
de fardamento que forneceu pa r» | j 0 B è B . Medeiros, a u a s e n h o r a desembargador Theotonio f r e i r e . 
o BatalhSo de Segurança deste e 2 filhos, José J : dos Santos J u - . . a • c - W - a 4. I J 
Bstadb. nior, sua senhora ê 2 filhos, Ma- FRANCISCO BARROS e nfio l h a d e i n f o r m a ç õ e s , d e f e i ç ã o m o d e r n a , t r a t a n d o c o m es-• n, * n * _ «r - m. DMh>i<i ̂  A a «Ama Ha I n a m a l n i n / i o / i A Hoc p m e n e nurt i n n i c lü-fnfncctn^âivi n/% 

A GAZETA DO COMMERCIO\ sobretudo dedicada 
aos interesses do commereio e agricultura, será uma fo-

Ao i r . Inspector do T b e a o a r o | r i a da Conceição, Francisco I Domingos/ Barros é o nome d o l p e c i a l cuidado das coisas que mais interessarem ao meio 
para mandar pagar . I de Barros e um creado, dr . Abei digno cavalheiro cujo regresso a* social em que Yae agir, mas occupando-se ao mesmo tem-

Dia 28 {Barreto; d . Ignez Barreto, d. Capital Federal, cora a sua exm. p Q d e assumptos e interesse geral, principalmente dos nc-
Oaldlno Malaquias de Araújo, U n r e a Maranhfto, d . Maria Barre- consorte, noticiamos no nosso g o c i o s q u e mais directamente se referirem ao Brasil, sob 

ex cabo do BatalhSo de S e g u r a n - d . Dolores Barros, d . Marina numero d e b o t e m . 1 * * • - - -
ça, pedindo pagamento de peça* I Tavares, Vital Carlos e padre 
de' fardamento * I Alfredo Pegado. P r o c u r e m s e m p r e l e r 

Deleridoj em parte, de accôrdc I Desembarcados dos portos do 14* p a g i n a , 
com a informação do commandan<*|aQ|v Q 0 vapor «Espirito Santo»« 1 

seus múltiplos aspectos—commercial, agrícola, indus-
a I trial, litterario, social e politico, com applicação parti-

cular á vida iiorte-rio-grandense. 

te. 

Sflcpataria de Policia 
» ( « • « • « M i l 

JULHO 
Dia 14 

No dia 28 do mez que hontem 
findou, o capitfto Jeremias Pinhei- , -
ro da Camara, prestou, p e r a n t e o ^ m a , C a r t o Ribeiro, ApoKono 
d r . Chefe de Policia, o compro-1 ^ . a r r o c

l
a \ r ^ionizio Mana 

misBO do " cargo de V s u p p l e n t e Manud V . ds B o u s •1 «o. Wh-, 
do 2- delegado de policia da ca- Uno Te xeira de M.^Mar a C o n -
pitai e , nesta qualidade, a s s u m i u ceição João Gregorio do N . , J o r -
0 exercício da delegacia, na a u A s * E 
aencia do r e spec t iv f proprietário, c:a do N. e Carlos Olympio Bar» 
tenente Francisco Justino de Olij^ • reto. 
veira Cascudo, conforme communi-
cou a esta repartição em officio 
daquella data . 

—Hontem> veiu, devidamente es-
coltado» da Villa de Areta Branca, 
remettido pelo dr . Juiz de Di-
reito da 7 • circumscripçãOj com 
officio de 20 de Junho Ando, ao 

Pedro L. R. da Camara) umal Q rev. Salomão L. Ginsburg, 1 A GAZETA terá um serviço teíegraphico diário, boa 
ex>paça# uma mulher e 2 cre- 3uperintondente da Missão Bap- reportagem e se esforçará por manter sempre uma colla-
anças. ^ tista Pernambucana! chegado hon- J boração escolhida, assidua c interessante, não só dos me-

Èm transito 10. *era a esta capita)» teve a fineza I lhores escriptores da terra, como de correspondentes do 
Embarcados para os portos dt> faeer.noâ uma visita, deixan- interior e de outros Estados. 
— do»nos amavel cartão de cumpri^ j > 

Os collaboradores da GAZETA poderão, sob suas 
assignaturas individuaes ou pseudonymos, occupar-se de . 
assumptos religiosos, philosophicos, scientificos, littera-
rios e outros de interesse social, com plena liberdade de 
expressão de pensamento. 

norte no mesmo vapor. ^ 
Joaquim G. de Oliveira, Bay-* mentos que muito nos penhorou, 

inundo de Souza, Joanna N. de 1 

S&táú ie S e n t 
Serviço para o dia 3 de 
lho de 1901. 

Jn 

Uniforme 5 

MJ 
Ou 

Superior Trihiàl is Justiça 
Sesião ordinaria âos 26 de J a 

dr* Chefe de Policia, em virtude Inho de 190L 
de sua requisição era telegrammaj Presidência do exmo. sr . 
de 13 daqueile mez, e foi, por I sembargador Meira e Sà . 
esta auctoridade; hontem mesmo, I Secretario, o |sr. Luciano 
mandado apresentar ao comman- Igueira. 
dante do destacamento do 27 BaM Ao meio dia, na sala ,das con-

de-

Fil-

A GAZETA promette trabalhar com máximo empe-
nho para fornecer aos seus assignantes leitura variada 

Estado maior, o sr. capm, Lus- e adaptada a todos os paladares, esforçando-se egual-
toza I mente quanto possivel em prol do movimento de idéas 

Ronda; o sr. capm. Capis- jem nosso meio 
trano 

Dia ao batalhão« o 1 ' sargento 
Andrade I A GAZETA tem a seu serviço um material de pri-

Guarda de Palacio, 2- sargento meira ordem, importado directamente das principaes fa-
Pastel bricas da Allemanha c Paris, podendo encarregar-es 

Guarda da cadeia, cabo No- n a ? m e l I l o r e s condições de qualquer trabalho typogra^ 
Guarda do Hospital, aspensada | P ^ c o 

Valentim 
Guarda do Quartel, cabo 

Mello I A GAZETA, que começará a publicar-se no proxi-
1 1 4 ^ m dante do ueBiacanienvo ao a o s " ao iuoiu u m i u » »»m . v . u u - i - - -— . . i - ~ - - j m- - — — i ' » " ' ^ f -

talhão de Iofanteria aqui entacio- ferencias,presentea OB era. d e s e m - O^e ra ao ofhcial de rooda, cabo | mo mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ou menos o 
nado. afim de ser recolhido á pri- bargadores em nainero legal, foi r "" 1 

Piqoète, o coroeteiro Baboya 
Bão competente, o tvnspeçada do | aberta a sessão. 
dito batalhão, Rufino «Joaè de Oli» Foi l i d a e sem debate appro ' 
veira, coodemaada ao minimo d o l v a d a a acta da sessão anterior, 
ar t . 294 do Cod. Pen . p e l o J u r j Deram-ae aa eegaintea occo-
daqueile districto, em sesaão de 101 renciaa : 
de Junho citado, e de cuja deci DISTRIBUIÇÃO : 
são appellou o respectivo promotor R e c u r s o c r i m i n a l j M Q ^ ô i r 0 3 p a r t i c i p a m o n a s -
publico para o Sueprior Tribunal N . 1 9 1 - p ü l t

p
e f ® ' r . a f p c i m e n t o d e s u a filha MAMA. 

de Juntiça do Estado. (tes, Franciaco Pegado de Luna e ^ d e Jnnho d e 

Recebemos a seguinte com-
municação • 

"Esperidião Eloy de Me-
deiros e Maria Êtidocia de 

formato de qualquer das duas folhas diarias desta Capi-
tal, sendo as condições de assignatura para toda parte : 

POR ANNO ! 15$000 

POR SEMESTRE,.... 8$000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

-Com officio de hoje datado, I outros—Recorrida a Juatiça--Ao 
BOBN. 825, o dr. Chefe de Poli- exmo. er. Desembargador Moreira 
cia passou as raSoa do Inspector {D^aa. 

1901, a As pessoas que desejarem tomai assignaturas, con-
traetar annuneios e outras publicações, poderão dirir-
se desde já ao redactor-chefe—major Pedro Avelino. 

fcOUHETIM -
H. SIENKIEWIOZ 

Quo Yadis 
Tradttcçâo de MANOEL DANTAB 

XIX 

tíei perfeitamente qae me re^ 
conboteariaa o duplo. Poia bem 1 
uma vez na minha v i d a . . . ou an-
tes* n S o . . . qneria dizer: como 
aempre na minha v i d a . . . ficarei 
honesto, porque acredito, como 
d!ate o magnanimo Petronio, que 
tòdae as minhas despezas e todas 
as minhas esperanças ser ao exc^-

causara' decepção entretanto^ 
i r ^ p r i m e i r a m e n í e comigo a Oa* 

trianum. 
—A Oôtrianum ? replicou Chi-

lon que não iioh i o menor dõiejo 
de aiii comparecer. Nobre tribu-
no, prometti indicar-td onde Ly~ 
gia esta\ mas não prometti ra -
ptai-», {Pensa pois, senhor* no 
que me aconteceria si e>sss urso 
tygio, depois de haver espatifado 
Qiaucosj reconhecesse o erro.Não 
me olharia como a causa da mor-
te por e!le commettida ? Lembra«* 
te* senhor, que quanto mais se é 
profundo philosopho, maia diffici! 
é responder a's questões tòías dos 
rusticoe. Í3i €̂ lle> pois, me pergun^ 
tasse por que aceusei o medico 
Glaucos, o que lhe responderia ? 
Entretanto, si me suppõas capaz 
de enganas t e , dirnte-ei: Paga^me 
somente quando houver indica* 
ioote a casa. onde Lygia mora*j 
hoje; fazeeroe sentir apenas uma 
parcella da tua generosidade, afim 
de que eu não venha a trabalhar 
em vão no caso de tu t senhor 

didàs peí* gooerosidade. \ que os deuses todos te preservem 
minha generosidade não te \ —auccumbires a * qualquer acci-

dente. 
yinicius tirou de um cofre uma 

• • 

N̂ inii 

bolaa que atirou a Chilon. 
« S ã o «scrupula»j disser quando 
Lygia estiver em minha casa. 
receberás uma outra semelhante, 
porem cheia de aureus (•) 

—O' verdadeiro Júpiter! excla« 
na ou Chilon. 

—Dar-te-ão de jantar aqui', 
em seguida poderás repousar.Até 
a tarde não sahirasl e quando 
chegar a noite, acompanhar-me* 
ás ao Ostrianum. 

O tenor e a hesitação desenha« 
ram-se de repente nos traços phy^ 
sionomicos do Qregov entretanto, 
findou tranquiUísandoise e din-e: 

—Quem podará resist iste, sê » 
nhor ? Quanto a mim, esses «scru* 
pulas»~-e fez a bolsa tilintar--tem 
contrabalançado os meus, sem far-
tar da tua companhia que é para 
mim uma honra e um prazer. 

Vinícius interforapeu*o com im« 
paciência e questionou -o longas 
mente sobre a sua conversação 
com Uraus. Resultava disso que, V 

['D O scripulum ou scrupnlmn; peque-na peça de ouro, valia o terço de um di" oheiro de ouro} isto è de, um aureus. 
• N. do T. 

e<ta nMte, dêscobnriámfo asilo "da! 
moça e raptal*a«iam no caminho^ 
do volta do Ostrianum. A este 
pensamento^ apoderou^ae de Vi«« 
nicius uma alegria l o u c a . . 

Agora que tinha a quasi certe* 
za de reconquistar Lygia, os seus 
amuos contra eila tinham desap« 
parecido. Estava prompto a per« 
doar tudo a todo mundo. Não 
queria mal mesmo a Ursus e, pa 
la primeira vez, Chilon, que, ap9-
zar doa seus serviço^ sempre lhe 
inspirara repugnancia, pareceu#lhe 
um homem amaveíepouco banal. 
A casa pareceu«lhe egualmente 
mais alegre, o seu rosto serenou. 
Sentiu nelie a mocidade e o goso 
da vida. Oa seus desejos desper-
tavam como na primavera a terra 
desperta sob as caricias quentes 
do só!, porem os arrebatamentos 
da sua paixão eram presentemen-
te menos cegos, menos selvagens, 
mais alegres e mais ternos. Chi* 
lon> encorajado por este bom hue 
mor, tomou a palavra e poz^se 
a dar conselhos: na opinião deite, 

cora segurança. . .É enumerava as 
precauções. 

Vinícius davaalhe toda ra2ão e 
iQmbrandoaàe também dos con*e* 
lhos de Petronio, ordenou aos e u 
cravos que lhe trouxessem Cro-
ton. Chilon; que conhecia todo 
mundo em Roma, ficou muito tran> 
quillisadoj quando ouviu o nome 
do celebre athleta. A bolsa doa 
anreus grandea parecia*lhe muito 
mais fácil de conquistar com o 
auxilio de Croton. 

Foi pois nas melhores disposi-
ções que eüe veiu tomar assento 
a* mesa quando o intendente do 
atrium chamou-o} e, comendo, 
contava aos escravos qtio arran* 
jara para o amo um unguento ma* 
ravil^oao: bastava untar com elle 
os cascos doa peiores cavallos p a -
ra estes distanciarem todos os 
outros. Tinha a receita da um 
christão, porque os christãos ve* 
lhos eram mais peritos em sortiíe-
gios e milagres do que os pro* 
prios Thersalios% e todo mundo 
sabia que a Thertmlia era celebre 

\ ILEGÍVEL 

a partida não estava ainda ganha, j pelos seus mágicos. 
iEra preciso agir com prudência e ' * ' CQHiinúa 
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PHARMACIA HAMNHAO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciinoûtc 

actfba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
appro rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
d«5 Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
»-mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica púlmonar, como attestam notabilidades me«« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O d o dr- P e d rQ de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidtíz, diarrhêa chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsa?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia, e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAB do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—S5o de effeito seguro e efficaa para expulsar aa lombrigas 
ou vermes iotestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de SoareBde Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonieo recoiiBti uinte e nutritivo, receitado pela diatincta cias* 
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual» 
quer natureza que cauBam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Bocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsiaa, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todaB as moléstias que atacam o 
oreSo da digestão. Um vidro 1$500. ^ 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
tiha. Cura em poucoB dias as biennorrhagiaB e affecçôeB brancas se-

-xuaè recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Boarea de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em D dias OB callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este inara » 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nesc8r erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata*. af,caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frôscor 

PASTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Pava a conservação o limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor briltur.tina 
para o bigode, barba e cabelio. , 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cuti3 dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio. 
. Todos estes Eremrados se encontram 
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A'BDUCADOM 
O 

Ssãe socíai-6- largo I fnrá ii Fasla 
Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P. Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossoró l 
Jerouymo Rosado. 

i 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só eífeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
CAssigmdo)--Joaçuim Pereira da Rocha 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RibEiRo DE LACERDA. 

Às firmsa são reconhecidas pelo tabelíi-
âo Virginio Jc? ú Espinola. 

ILEGÍVEL / 

I m m MANCHADA 

V . 
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OCCASIÃO ÚNICA 
S e m e n t e s n o y a s e e x p e c i a e s c h e -

g a d a s p e l o "S. Sa lvador" . A 

Preços ao alcace de todos 
Abobora d'à— 
gua 
Abobora. ama-
rella gigante 
Agrião 

u especial 
Alcaxofra 
d face branca 

Webb 
c< repolhuda 

Azedinha 
Beringela 
Bestalha 
Beterraba bran 

ca 
" vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas 
t( compridas 

Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve crespo 
de melão 
Couve mantei-
ga ' 
Couve gigante 
Couve flor 
Couve rabano 

Repolho gigán 
te 

<l pé curto 
roxo 

Couve de bru-
xellas 
Cêlga 
Giló : 

» 

Guando 
Ervilha flôr rô-
xa 
Lentilhas 
Mostarda bran 
ca 
Nabo francez 

lt da Suécia 

Margaridas 
Cravinas 
Phlox 
Amor perteito 
Miosotis 
Saudades 
Calendula 
Chrysanthe-

mum 
Papoula 
Damas 
verdes 

entre 

ino 
Espargo 
Rabanetes 

• 

Rabanos 
Quimgombó 
Salsa 
Salsifis branco 
Tomate 
Morangueiro 
Aipo 

Gaillardia 
Boca de leão 
Raynuncolos 
Perpetua 
Zinia 
Bellis perenis 
Petunia, 
Balsamina 
MrCvos 
aganolia gran-
de flora 
Trepadeiras es-
peciaes 

Edital 
ü A I X A EOONOMIOA 

\ 

Fiscaliiftçfio de Juros 
De ordem do Illa. Sf. relegado Fis-

cal, convido aoe era. depositantes a apre-
sentarem, nesta Repartido, as suaB ca-
dernetas^ afim de serem nella lançados os 
juros venoldos nó 1* semestre do corren-
te anno. 

Caixa EconotnZca annexii è Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte, 1 de Julhc de 
1001. O Escrtttubakio, 

Francisco Xavier de Freitas 

Expostas a' venda no estabelecimento commercial 

Rua do Commercío n* 38 

Francisco Rodrigues Vianna, 
Presidente da Commissão Munici-
pal desta cidade, faz publico que, 
em sessão de boj6| foi apresento 
atna petição de José Tarquino 
Torre» Rondeira reclamando con-
tra o despacho da commissfio da 
2 * secção do nlietaraento.por uâco 
ter incluído no alistamento,tendo o 
despacho seguinte : 

frMantemos o despacho da com-
missão da 2 a secção por não ter 
o Buppiieaute satisfeito o dispôs« 
to do ar t . 18 da iei n. 35 de 26 
de Janeiro de 1892. 

Sala das sessões da Commissão 
Municipal, 29 de^Junho de 1901. 

Francisco Rodrigues Vianna* 

P e d i d o u r g e n t e 
Vápconcellos & C. po* 

dein ás pessoas que lhe de« 
vem de virem saldar seus 
débitos,em vista de estarem 
procedendo balanço em 
sua casa commercial. 

Natal, Io de Julho 1901. 

Quereis calçar uma bo-
tina chic, correcta e elegan-
te? ide visitar o importante 
armazom do "Progresso" f 
ficareis deveras admirado 
<lo variadíssimo sortimento 
deste artigo,somente no que 
há de melhor no genero, 
quer no modelo, quer na 
qualidade. 

Ultima novidade do 
f î t • * • 

Não ha* mais «Moscas.» Excel-
lente destruidor, e1 o papel «, 
bin". 

Vende 
Fortunato Aranha. 

ia c&sft is 
NICOLAU BIGKÚS 

i. 1 de calçado?, 8. sor-
t o, premiado o n* 14, per-
tt icente ao socio Manuel 
Raymundo, 4- fèira 26. 

N. 1 de Fantasia, 13' sor-
teio, premiado on* 21, per-
tenceuté ao socio Cel. Odi-
lon Garcia, 5' feira 27. 

N. 1 de Brins, 9* sorteio, 
premiado o ir 28, pertencen-
te ao socio Vicente Pa laco« 
nha, 6* feira 28. 

N* 1 de chape03, li* sor-
teio, premi ido o w 37, per-
tencente ao socio • Candido 
F. do Amaral Filho (Tou-
ros) Sabbado 29. 

Aos amigos Joaquim e 
Manuel de Senna, irmãos, 
Cel. Ovídio Montenagro e 
João Pio Lins Cal das, os a-
baixo assignados compun-
gidos pela dolorosa noticia 
da perda irreparável de seu 
extiemecido pae, cunhado e 
sogro, Cél. Thomaz José 
de Sena> vem por meio da 
presente manifestar-lh?s os 
eus sinceros pezames pela 

nefasta morto de seu sempre 
lembrado AMIGO, COMPADRE, 
È PADRiNHp, augurando que 
> ua alma esteja a gosar a 
mansão celestial e pela qual, 
amanhã, mandarão celebrar 
uma missa em sua inten-
ção. 

Anna Sophia da Fonseca 
e Silva. 

Manuel Maria Lobato. 
Mana Sophia Lobato. 
Ri >, 21 de Junho 1901. 

Em tempo 
* WBB 

À todos aquelles que tis 
veram a gentileza de ac~ 
ceitar bilhetes da LOTE* 
RIA do nosso cavãllo, mas 
que ainda não satisfizeram 
a importancia dos mesmos 
cumpre*nos previnir de que 
estamos tratando do re* 
cebimento, afim de liqui-
darmos a coisa no domin-
go proximo, na"Potyguara» 
m a 

Augusto W. 

Club de Machinas 
do Novo Século 

13 Sorteio* premiado o n* 54 do 
do sr . d r . Moreira Dias, 

14 Sorteio premiado o n* 33 
do sr . Major Manuel Clodoaldo 
de Mello. 

Vianna & Lyra 

Restauraní lémmú 
De 

Evaristo Leitão 
Ru» do Commeroio a. 3 2 

NATAL 
Este vasto estabeleci« 

mento recentemente inau-
gurado -e situado em «ma 
das mais aprèciaveis ruas 
desta capital, tem excelíenx 
tes accommodaçoes para 
viajantes: 

Tem bons banheiros, op 
timo pessoal e magnifica co*» 
si nha, O proprietário de^te 
estabelecimento recebe en-
commeiidas para banque-
tes,garantindo esmero, as-
seio e modicidade nós pre-
ços. 

Ver para crer 

. 01! TMorto ?!. 
Embora tarde acceita velho amigo 
As nossas saudações por felizardo, 
Teres no primus áia do corrente, 
Mala nesta vida nm anno congregado. 

tOU 1 companheira predilecto, agora -
Foi que podemos te saudar ufanos,, 
Por teres caladinho completado* 
Teua invejáveis, teus dezeseis asnos. 
Oh 1 prasa a Deus que sempre^ Theodorico 
Vejas passar alegre e venturosa* ' 
Aquella data, como tem passado 
Rica de gozos, de praser formosa. 

Silvio Nizio 
Mãrio Suvard e 
Jordão Saraiva. 

Natal, 3—7—1901, 

GLUB DO GRANDE «GRÍENTE* 

26« sorteio do n . 2 de roupas 
premiado o o . 7 do ar. Pedro Mo-
reira. 

10* sorteio do D. s de roupas 
premiado o numero 51 do sr. Ar* 
vhnr Hypolito. 

# 14. eorteio do club de famílias 
premiado o n . 13 de d . Anna Ali-
ce de Mello. 

9* sorteio do de cbapéos pre« 
raiado o n. 5 do sr . José Tria 
gueiro Sobrinho. 

Foram dissolvidos os clubs 1 # 

de roupas e 2% de chapeos. 
Pede~se aos sócios a fineza de 

virem pagar as semanas em atra-
so, e receber os prémios a qne 
tem direito. 

Urbano dos Beis d G. 

FflMli fl'A REPOBLICA 
• r m,— 

OS AHTROS DE PARI? 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA P A R T E 

VOLUME I V 

' LVII 
O GRANDE DE8A6TRE; 

Era Jorge qo8 fugia. 
Frederico e Melaoia acompa* 

nbafamr.n'o na foga para parti-
lharem com eUe os restos da 
sua fortuna. 

Iam deixar a França, dasap» 
parecer, escapar todos très á 
sentença de morte proferida con 
ira eMes por Arnoldo Desvignet* 
cujos p!anos cairiam por terra ! 

Scoot bateu o Jpé com rai-
va« 

Mas que fazer em similhant? 
circumetancis ? # 

A tempestade, prevista havia | uai compartimento de primeira 
mnitOt desencadeou-se repentina-» 
mente. 

O vento acabava ae se levan-
tar. 

Soprava furiosamente, acalman-
do os cimos das grandes arvores, 
'evantando grandes rolos de;mar 
que se despedaçavam sobre^ oe 
rochedos, bramindo. 

O trovão ribombava sem seB* 
mr. 

Grandes retampagos« incendia* 
vam o cèu. 

O comboio parou. 
De todos os wagona desciam 

viajante*, e outros embarcavam. 
O chefe da gare, detido ao pé 

do pharoleiro, cujo estado pare> 
cia çrave* e que estava sendo 
tratado por um medico chama* 
lo a toda a presaa, esquecia 
par momontos o serviço. 

O sub«chefe perdia a cabeça. 
—Para o comboio! para o 

comboio 1 bradavam os emprega > 
dos. 

William Scoot que teguia a 
distancia Melania, Frederico e 
Jorge, vi o-os subir entSo para 

classe, separado da maebina por 
dois wagons apenas. 

Um eubito clarão illuminou« 
lhe o olhar. 

Acudiu lhe a ^ lembrança das 
palavras trocadas entre um via« 
jante e o chefe da gare, palavras 
ouvidas por elle quando espera«* 
va Hattmayer no caes. 

Se a partida do comboio não 
fosse indicftda à gare de Ro» 
quebrune, havia isfaliivelmente 
eoilisAo, por conseguinte catas* 
trophe^ e ninguém sairia vivo 
dos wagons esmagados pelo cbo~ 
que. 

O irlaodez voltou precipitada-
mente para traz. 

Estava em cima de um bana 
co uma sineta quo servia para 
dar ao machinista signat para 
pôr o comboio em andamento. 

Scoot aproximou-se' do banco 
iosinaando-se entre os viajan» 
tes muito oceupados, que aguar« 
davam o comboio de Roquebru-
ne. 

Agarrou na sineta, agitou-a, e 
em seguida tornou a pòl*a em ci 

ma do banco, sem qne ninguém 
fizesse reporo n'eí(e.; 

Ouviu-se um toque de sine» 
t a . 

O chefe do comboio 8cabava 
de ordenar: 

—Marcha, 
O comboio pô3-se em movi» 

mento e rodou. 
Nfeste momento/ o chefe da 

gare saiu da sala da? bagagens 
onde estava deposto o emprega-
do ferido. 

—'O comboio parte ? pergun-
tou ©lie a um facior que se a» 
chava proximo. 

—Sim, meu chefe. 
— E deram signal do comboio 

para a gare de Roquebrune ? 
—Parece-me que sim. 
O cho<e da gare fez-se pai-

lido. 
—Parece- lhe . . . balbuciou. 
Depois com uma voz tremula 

por effeito da commoçâo, por® 
guntou a outro empregado : 

—Quem deu o signal do cora • 
boio ? 

—Não sei. 
O subtchefe chegava. 

Ouvira a pergunta. 
—-Foi o senhor? gritou-lhe o 

chefe. 
—NSo fui eu* respondeu. 

. O chefe levou as mãos á ca-
beça com desespero; e exclamou: 

—A partida do comboio não 
'oi annunciada 1 

Profundo frémito percorreu a 
multidão. 

Diziam todos uns aos outros : 
~ A partida do comboio não 

foi annunciada. 
E todos se compenetravam do 

grande perigo que corria o com-
boio em marcha. 

A tempestade continuava a 
bramir. 

A voz do chefe domincu a voz 
da tempestade. 

—Toquem a sineta de alarme t 
dizia elle. 

Obedeceram immediatamente. 
A Finota * tocou, mas a* lufa-

las do vento não levavam o som 
na direcção de Roquebrune. 

Qorúinüa 

ILEGÍVEL PÁGINA HBWCHRDB 
1 - \ 
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PAGAMENTOS ADEANTADC8 
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Director Politico 
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REDACTORES: 

Pedro Avelinoy 

Antonio de Bouza 
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M e z . . . . . 1 $ 5 0 0 
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PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, editaes e an 
núncios, na falti de ajuste 
prévio, serão publicados s 
$200 a linha de columm< 
jmples.. 

No caso de serena repro-
duzidos, pagarão $200 poi 
linha ena cada reproducção 

Beflaoão e T y p o p a p h i a 

38-Rua 13 de Maio-38 

TS3 a t a i 

R i o , 2 2 (Recebido à noite) 
A c a m a r a d o s d e p u t a d o s 

v o t o i i u m a m o ç ã o d e c o n -
g r a t u l a ç õ e s a o g o v e r n o da 
U n i ã o p e l a t e r m i n a ç ã o d o 
funãing loan. 

E s t a m o ç ã o o b t e v e l â O 
v o t o s . 

O dr. C a m p o s S a l l e s oí^ 
f e r t o u a o d r . J o a q u i m Mui* 
t i n l i o u m v a l i o s o m i m o , a 
c o m p a n l i a d o d e e a r t a nn 
q u a l r e c o n h e c e o s n o t á v e i s 
s e r v i ç o s p r e s t a d o s p e l o emi* 
n e n t e b r a / J l e i r o a o l e v a n 
l a m e n t o da c r e d i t o n a c i o s 
n a l 

L o n d r e s , 2 
O a l t o c o t n i n e r c i o d e s t a 

c i d a d e r e l a c i o n a d o c o m o 
I i r a / i l o f f e r e c e u u m b a n • 
q n e t e a o s o f f i c i a e s d o c o u -
r a ç a d o Ihriano} d u r a n t e o 
q u a l t r o c a r a m ^se b r i n d e s 
. c o r d i a l í s s i m o s . 

SOBRE 8 CASAMENTO CIVIL 
x 

A proposito da preceden-
cia obrigatoria do acto ci-
vil do casamento, abriu-se 
na Camara dos deputados 
importantíssimo debate, em 
que as opiniões dividiram« 
se. De um lado—e é o mài-
or numero—estão os qué 
pensam que, não obstante 
não ter o Estado religião, 
pode e deve ser a preceden-
cia do casamento civil im-
posta obrigatoriamente por 
lei exprassa; do otttro, cujo 
mais distincto campeão é o 
eminente dr. Barbo?a Li-
ma, estão os divergentes 
desse modo de resolver-se a 
grave questão que tão pro-
fundamente affecta a insti-
tuição da familia brasilei-
ra. 

Efectivamente, o modo 
mais consentâneo com o 
sentimento dé tolerância, 
com o espirito de liberdade 
e com a Jogica defluente do 
nosso dispositivo constitu-
cional, na especíe, é aquel-
le pelo qual o illuatrado re • 
presentante do. Rio Grande 
do Sul encara o assumpto e 
alvitra a sua solução ; é 
também este o nosso pare-
cer. 

E' çerto que a discussão 
do projecto tem arrastado 
áo debate os mais distiactos 
oradores da Camara actual, 
e manda a verdade dizer— 
que a discussão, collocada 
num piano superior, tem si-
do attrahente e luminosa, 
tratando-se do magno as-
sumpto com^o mais vivo in-
teresse e com a elevação mo-
ral que elie exige. 

A gravidade da matéria 
em si,por um lado, e por ou-
tro a frequencia assustado-
ra com que se repete em 
todos os Estados esse triste 
e deponente abandono da 
cerimonia civil nos enlaces 
conjugaes não podia deixar 
de impressionar de modo 
especial o espirito dos 
nossos legisladores. Pa-
ra ter a idèa da importân-
cia e grande aldhnce social, 
bem como da urgência e 
opportimidade da discassao 
desse assumpto, basta dizer 
que a deplorável anarchia 
da deixação e repudio sys~ 
temático do casamento ci-
vil.—base legal da constitui-
ção da familia—praticado 
como está sendo por uma 
parte considerável da popu-
lação do paiz, arrastará, 
dentro em breve tempo, ás 
mais tristes consequências 
o regimen fundamental da 
nossa s M;iedadof que todo 
repousa sobre esse eixo. E* 
fácil, pois, avaliar a mag-
nitude d* momentosa ques-
tão. 

Esposando os r.ltos e ju-
diciosos conceitos do dr. Bar-

íbosa Lima, externados na 
discussão do projecto refe* 
rente à especie, julgamos a-
té certo ponto um dever 
proporcionar aos nossos lei-
tores alguns trechos ao ma-
gistral discuiMO d o grande 
parlamentar, pronunciado 
na sessão de 3 do mez 
findo. 

^iz o eximío argumenta* 
dor: 

Mercado Publico 
/ 

Preços correntes 
Carne verde k. $800 
Carne de so( tt , 1$500 
Carne de xarque n 1$000 
Carne de porco t* 1$000 
Toucinho it 2$200 
Assacar de uzina « $500 
Assucar especial u $700 
Assucar morena ti $500 
Aeeucàr retarae £t 

« $240 
MMho </ $ 120 
Farinha 1« $100 
Feij&o mulatinho •f $500 
Feijão de corda S t $140 
Fenfto.rerde/ molho $040 
Batata ingle2a k . $600 
Leite fresco gar. $400 
Leite condensado lata • 1$200 
Café do Rio k . $800 
Café do brejo <f $800 
Café moca •1 1$40® 
Arroz 'f $400 
Sabão ff $700 

Desembarcados dos portos do 
norte no vapot «S. Sa lvado r i : 

Luiz Lima« José Àffonso, d. 
Dorothéa D . Galvão, João Lima, 
Joite 'Rosario, João Manuel', Ma-
nuel Barboza e Israel Clementino. 

Transito 96. 
Embarcou no mesmo vapor 

para os portos do sul. 
Sebastião de Andrade. 

O nosso amigo Pedro Nobre 
de Almeida participou-nos o nas-
cimento do seu filho Jabea de Al 
meida Nobre; a 22 do passado. 

Offerecido pelo digno moço Eu-
clydes Diasj recebemos um exem-
plar dos Estatutos do «Collegio 
Minerva», do Pará, da que ó elle 
um dos directores. 

C l u b "Minem" 
No dia -29 do mez proximamen« 

te fiado o club Minerva, da cidade 
do Ceara'-rairira, deu maia uma 
agradavel noite de diversão, (evaiH 
do a ' acena em seu theatriobo o 
magnifico drama em 1 prologo e 
3 actoe,denominadG -Jorge de Agui-
lar, e a comedia—O diabrete de 
16 annos. 

O desempenho do drama foi 8a-
tiafactorio, distinguindo~se w mo 
ço9 Sinerin Ferreira, Francisco 
Correia e Maria Annunciada. 

Doranto o espectáculo tocou uma 
bem ensaiad i orchestra regida pelo 
hábil muaicista Laia Ferreira. 

c a n s a r ia m o r t o ! 
- Dia 18 

Josér Zachmris de Almei-
da, 26 anãos, natural des-
ta cidade. Nfto consta a cau-
sa da mürte. 

Dia 19 
Dr. Antonio Antunes de 

Oliveira, 44 annos, natural 
do Estado de Pernambuco. 
Carcinema no pyloro. 

Dia 2o 
Joaquina Ferreira da Sil-

va, 55 annos, natural de 
Touros. Febre intermitten-
te. 

Joaquim, 5 ann03, natu-
ral deste Estado. Não con-
sta a causa da morto. 

Dia 21 
Antonio Abbade B irbosa, 

67 annos, mtural do3te E* 
tado. Paraplegia. 

Pedro, 9 annos, natural 
de S. Joié. Febre iatormit-
tente. 

D i a 22 . 
Alice, 2 mezes, natural 

desta cidade. Não consta a 
causa da morte-

Dia 23 
Sergio, 4 annos, natural 

desta cidade. Não consta a 
causa da morte. 

Joscpha Archanja do Nas-
cimeuLo, 60 anno?, natural 
deste Estado. Não consta a 
causa da morte. 

Maria, 5 meses, .natural 
da cidade do Ceará-mirim. 
Dentição. 

D i a 25 
Anna Magdalena Gpmes 

de Oliveira, 80 annos, na*-
tural de S. José de Mipibú. 
Diarrhéa. 

Maria Antónia da Çruz, 
31 annos, natural de S.Jo-
sé. Scirrose do útero. 

Dia 26 
Maria, 2 dias, natural d' 

esta capital. Espasmo. 

45 
rá-»mirim. Conge' 
bral. • 

Manuel, 8 dias, natural 
desta cidade. Espasmo. 

Dia 27 
Paulo Gomes de Maria, 

70 annos, natural do Caicó. 
Inflamação. 

D i a 27 
Cecilia de Alcantara De<-

ão, 6 annos, natural deste 
Estado, Não consta a cau-
sa da morte. 

José Franklin de Olivei-
ra, 34 anno«, natural deste 
Estado. Não consta a cau* 
sa da morCe. 

Maria Annunciada, 55 an-
nos, natural de S. José. Fe-
bre iatermittente. 

Come e dorme aos bocadinhoB, 
Bebee ama com receios. 

Um «.i(áo de bptei. 
—Oh! eate Niagara | que ax 

plendida csUmcta I 
—Vejo que o sr . ó artista. 
—Não, Bpnlior. l iou oca(ista. 

Tartarin. 

COMMERCIO 
Cambio 11 7 / 1 6 

Preço de algodão l l$300 por 15 k . 
AsBUcar de uzina 5$400 por 1& k. 
Couros salgados 10$500 por 15 k . 

Hoje, ás 3f da tarde 

COMMERCIO 

Registraram^} os seguin-
tes : 

DU 17 
Manuel, 1 hora, natural 

de3ta cidado. Nno constada 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 1 a 6 de Julho 
de 1901 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercvioms Unidades Valores 

ilgodao em ramo 15 kilos 10(000 
1f u caroço 0t sujo oa resíduo 

assacar do uina 
cliis»aUzado 
branoo 

h 

a 

ci 
h 
r« 

4|700 
41800 
4|C00 

500 i« 
w 
I» 
II 

II 

II 
it 
<1 

If 

í€ 

litro 
kilo 

<1 
•I 
u 

Um 
Uma am 

Um 
cento 
cento 

milheiro 
15 kilos 

kilo 
modo 

< 

Uma 
• f* 

kilo 

litro fi 

2*800 
1*800 
1*000 
1*100 
*800 

1*200 2) 

Pensando e rindo 
Onde não ha eciencia <Tal* 

ma não ha beta, e o que 
pelo ardimento dos pés é 
apressado, tropeçara ' k 

Satfomão, 

Triste vida de qaera vWe 
Robando conto» albeio^ 

someno 
mascavado s 
bruto 
ret&me 

Aguardente 
Boracha mangabeira 

" de maniçoba 
Banha de. cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olhode carnaúba 

" palha de 
Carneiros 
Cabras 
ChapeOs de palha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, 
Chifres de boi 
Chara to$ 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" de qualquer 
preparada 

Esteiras de palha 
de junco 
de pipiry 

Fumo em rolo 
< ' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feüao mulatinho 

" de outras quadalide* 
frangos 
Uai linhas 
Gomma de mandioca 

de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos.de gallinha 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perús 
Papagaios 
Perequitos 
Palles de cabra 

'< de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema 
Queijo de mantMga 

coalho oti prensa " 
gementes de mamona kilo 
Sal, Utro . k „ 
Sola meio, taia^ixa 
Sebo ki-o 
Toucinho 41 

Unhas de boi cento 
Velas de cera Ce carnauba.kilo 
VinhOde cajA» genip. etc. litro 
Vassouras de pia«*ava, de 

carnaúba etc 
Thesouro do Estado do Rio Grande áo 

Norte, 1 de Julho de 1901. 
O Contador—J. NgroNUCEXo Seabra-

DB m b l l o . 
O Escripturario—afpo^so magauií»! 

da s i lva» 

Um fi 
litro a 

um 
kilo 
litro 
Um <i 

II 
1*200 
1*200 
*330 

10*000 
10*000 

«400 
lfooo 
2*000 
7*0*0 
8*000 
*500 

1*500 

2*000 
1*000 ^ 
*320 
*820 

2*000 
1*200 
*100 
$600 
*500 

1*500 -
2*000 
*Ô00 

1*400 
*200 
*820 

1*500 
*100 

10 

qíiií», taxa fixa li 
kilo • « 

it 

4*000 
5*000 
*50U 

*060 
*80G 

6*000 
1*600 
1*200 
*10Q 
*015 
*50O 
f40O 

1*400 1 * 
A.-

2 1 
6*50d 

i l e g í v e l •s 

I P Ó G I H f l H l Ç H 
* u 

X 
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Governo flo Estado 
Administração do exmo* sr* 

dr* Alberto Maranhio 
E X P E D I E N T E 

Dia 2 de Julho 
OFFICIOS 

Ao sr. Inspector do TheBOuro : 
Ao director do Hospital de Ca 

ridade, dr. Pedi o Soares dt 
A ra o r j m , mandai p gar a 
quantia do 95L$000f proveniente 
da despesa effectuada durante c 
mexde Junho ultiraoj com dieta? 
aoi doentes pobres recolhido» 
áquelle estabelecimento, conforme 
aa demonstrações juntaa. 

—Ao rae*mo: 
Cotniiíua IM-vos,para os devidos 

flni, que o delegado escolar da 
villa de Port'Alegre em 1* de 
Maio deste anno nomeou o cida 
dfto Raymundo Saraiva de Moura* 
para reger interinamente a cadei-
ra do ensino primário da mesma 
villa durante o impedimento do 
professor effectivo Antonio Ro 
sendo Qurgel do Amaral, confor-
me me participou a Directoria 
Geral, em officio de 27 do mez pro 
ximo findo. 

—Ao mesmo; 
Ao Superintendente da Eitrada 

de Ferro de Natal a Nova-Cruz, 
mandai pagar a quantia de 500$, 
proveniente do aluguel de um 
trem especial de ida e volta para 
o kilemetro 92, afim de soccorrer 
aa victimas da innundação de Cui-
teaeiraij conforme vereis da conta 
junta. 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Ao ar. Inspector do Thesouro : 
Remetto-vos, para os devidos 

effeitos, o incluso balancete acom 
panhando os respectivos documen 
tos da receita e despeza eftectu-
atta com o expediente desta re 
partiçfto e do Gabinete do exmo. 
dr. Governador, durante o mez de 
Maio e Junho últimos, pelo qual 
vereis que recebi doesse Thesouro 
a importancia de 200$000, e des 
pendi agde 192$&00jreBultando um 
satdo^da quantia de 7$500,»jue nes-
ta data íecolho aos cofres do mes-
mo ^besouro. 

DESPACHO 
D. Secundina Maracajá, profes» 

Bora publica da villa de Santa Cruzj 
pedindo prorogação de licença por 
mais tres mezes. 

Sim, com a metade do ordenai 
do. 

meado por acto do dr. Chefe de 
Policia de 20 do Março deste 
anno. 

Consta quo, pelo Innrado 
sr. Delegado Fiscal, foi de-
signado o escripturario Fer-
nando Carvalho para, no 
dia 22 do corrente, fazer 
parte da coramissâo de to-
mada de contas da Estrada 
de Ferro de Natal a Nova 
Cruz. 

Secretaria ûe Policia 
J U L H O 

Dia 3 
No dia 7 de Junho ultimo, o 

cidadão João Nunes de Freitas 
prestou o compromisso legal o as» 
sumiu o exercício do cargo de 
Carcereiro da cadeia da villa de 
Port*Alegre, para o qual (oi no-

Guarda o leito, ha dias, 
o dr. José Domingues, dig-
no engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro de Natpl h 
NovaOiuz. 

Acha-se, felizmente, res-
tabelecido ò nosso distincto 
amigo, dr. Segando Wan-
derley, divino Inspector de 
Hygiene do Estado. 

E' esperado no dia^9, dos 
portos do norte, o vapor Ja~ 
boatão, da Companhia Pe 
uambacana. v 

lapostedo coiswodoul 
Durante o mez de junho 

elevou-se a 268:8381480 a 
importancia ;a i m p o s t o 
de consumo do sal, a cargo 
das estações estaduae:^. 

Em egual mez do an-
DO pastado a renda foi a-' 
penas de 232:818$000, 

• • « 

£ maior flor do mundo 
Está desthronacJa a «Victoria 

Regia,» que atè agora era con« 
liderada a maior flor do mundo. 
A maior flor do mundo actual-
mente cresce em Mindacáo, nas 
ilhas Filippinas, e foi ha pouco 
descoberta por um explorador 
aüemão. E' dotada de cinco pe* 
talas, tendo cada uma delias o 
tamanho de uma jarda. Vistos de 
longe; seus botões assemelham-se 
a enormes repolhos. Uma só des«« 
sas flores pesou cerca de 11 
kilos. Oi indígenas tagalos dão-
lhe o nome de «bolo». O* eape 
cimena remetidos para a Europa 
foram classificados no genero 
«Raffiesiá*. E' encontrada única« 
mente nas viiiahanças do Apo* 
um dos mais altos vulcões das 
Filippina», cerca de 2.500 metro* 
sobre o nivel do m a r . 

Ci is canàieira l 1, io Propbeia 
14* sorteio, terça-feira,2 4o cor-

ente; premiado o n* 19* perten-
cente ao socio Odüon Garcia. 

JE. Cascudo. 

Solicitadas 
• • | I | II * 

E m t e m p o 

A. todos aqirelles que ti» 
veram a gentileza de ac« 
ceitar bilhões da LOTE* 
RIA do nosso cavállo, mas 
que ainda não satisfizeram 
a importancia dos mesmos 
cumpre* nos previnir de que 
çstamos tratando do re» 
cebimento, afim de liqui. 
darmos^ a coisa no domin -
go pr oximo,na"Potyguara>i 

}} m a . 
Augusto W. 

Ama de leite 
Presiza-se do uma, sa 

dia e |inlei raro ente indepen-
dente ; paga-se b e r a , casa do 
camp. do Porto. 

Aviso l e Interesse 
Brevemente ,em casá de residenciu do 

major Francelino Rodrigues de Moura— 
nefoles—terá logar um esplendido leiláo 
constando de variado catlialogo de ricos 
moveis e uma quantidade de jarros com 
flores especiaes/ 

Em seguida se annunciará mais especi-
ficadamente 09 artigos^ havendo trem grá-
tis, para ida# na Estação da ferro via^até 
as 9 lioras 1[2 da manban e volta as 4 1:2 
da tarde; 

Aluga-se o mesmo prédio de residencia 
com excelentes coinmodos a tratar ha 
agencia de leilões a' rua do Cummercio 
n- 20, na Kibeira. 

"Natal, 1 de Julho de 1901 

Gazeia áo Oommeroíõ~ 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIE-

DADE ANONYMA 

47.49-Rua 13 de Maio-47—49 
DIÁRIO DA TARDE, COMMERCIAL, NOTICIOSO E 

INDEPENDENTE SOB A DIRECÇÃO DO CONHE-

CIDO JORNALISTA-

1 3 Z L O 

» ^ Yeildü-se uma frente 
de tijclio e cal com uma 
porta e duas j anel la, com 6 
metros de frente e 29 de 
fundo. Na travessa da rua 
13 d e M a i o . Quem preten-
der entenda-se com o abai-
xo assignado, 

Anacleto José *Ferreira. 

Quereis calçar uma bo-
tina cliic, correcta e elegan-
te.? ide visitar o importante 
armazém do "Progresso" e 
ficareis deveras admirado 
do variadíssimo sortimento 
deste artigo^omente no que 
há de melhor no genero, 
quer no modelo, quer na 
qualidade. 

P r o c u r e m l e r s e m p r e a 
4* p a g i n a , 

A GAZETA DO COMMERCIO\ sobretudo^ dedicada 
aos interesses do commercio e agricultura, será uma fo-
lha de informações, de feição moderça, tratando com es-
pecial cuidado das coisas que mais interessarem ao meio 
social em que vae agir, mas occupando-se ao mesmo tem-
po de assumptos e interesse geral* principalmente dos ne-
gocios que mais directamente se referirem ao Brasil, sob 
seus múltiplos aspectos—commercial, agrieola, indus-
trial, litterario, social e politico, com applicação parti-
cular á vida norte-rio-grandense. 

1 ^ r - • < 

A GAZETA terá um serviço telegraphico diário, boa 
reportagem e se esforçará por manter sempre uma colla-
boração escolhida, assidua e interessante, não só dos me-
lhores escriptores da terra, como de correspondentes do 
interior e de outros Estados. 

Os collaboradores da GAZETA poderão, sob suas 
assignaturas individuaes ou pseudonymos,« occupar-se de 
assumptos religiosos, philosophicos, seientiíicos, littera-
rios e outros de interesse social, com plena liberdade de 
expressão de pensamento. > 

A GAZETA promette trabalhar com máximo empe-
nho para fornecer aos seus assignantes leitura variada 
e adaptada a todos os paladares, esforçando-se egual-
mente quanto possivel em prol do movimento de idéas 
em nosso meio. 

A GAZETA tem a seu serviço um material de pri-
meira ordem, importado directamente das principaes fa-
bricas da Allemanha e Paris, podendo encarregardes 
nas melhores condições de qualquer trabalho typogra-
phico. 

A GAZETA, que começará a publicar-se no proxi-
mo mez de Agosto, ou Setembro, terá mais ou menos o 
formato de qualquer das duas folhas diarias desta Capi-
tal, sendo as condições de assignatura para toda parte : 

POR ANNO 15$000 

POR SEMESTRE... ; 8$000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

As pessoas que desejarem tomai assignaturas, con-
tactar annuncios e outras publicações, poderão dirir-

desdè já ao redactor-chefe—major Pedro Avelino. 

f o l h ê t í m (.73 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Tradücçfto de MANOEL DANTAS 

XIX 

Falando awiro, examinava at-
tontamente as physionomias doe 
escravos, na esperança de desco-
brir entre ellea, um christão a de-
nunciar a Vinicias. NSo tirando 
resu!tado/ poz-ee a comer e a 
beber copiosamente* não poupan 
do elogios ao cosinheiro, e assegu-
rando que procuraria resgutal«o 
de Vinicias. A soa expansividade 
era unicamente perturbada pelo j 
pensamento de que tinha de ir1 

esta noile a Ostri&num : raas^ ao! 
meno9y estaria com dois bom.eos-
d09 qoaes um como Iuctadorf 

ra o deus de Roma inteira, e o 
outro um patrício poderoso. 

—Mesmo que descubram Vini* 
cius, pensav^ não ousarão levan* 
tíir a mão contra e!le( e, quanto 
ti mim, dou lhes um doce si virem 
sequer a ponta do meu nariz. 

Terminada a refeição, estendeu* 
se sobre o banco* poz o manto na 
cabeça e, quando os escravos tia 
ratam a mesa, adormeceu. Não 
despertou, ou antes só o desperta-
ram quando Croton chegou. En* 
tão dirigiu se ao atrium. Croton 
jà tinha ju&to o preço da expedi-
ção e dizia a Vinícius : 

—Por Hercules! fiseste bem, 
*enhor, dirigires-te a mim hoje3 
porque amanhai) parto para Bene-
vente onde me chamou o nobre Va-
tinius para (auer-me luetar na pre 
aença de Cesar com um certo Sy-
phax, o negro mais robusto que a 
Africa já produzia. Ouves daqui 
senhor, o estalo da" sua espinha 
dorsal entre os meus braços e o 
sôco deste punho sobre o seu foci-

nho preto ? 
— Per Poilux ! repiicou Vinicie 

us} eBtou carto que o reduzirás á 
papa. 

— E farás bem; accrescentou 
Chilon. Sim, quebra*!he também, 
os qaeixos 1 E' uma boa idéa e 
uma proeza digna de ti. Eâtou 
quasi a apostar que She que-
brarás os queixos. Mas, esperando, 
não deixes de friccionar os mem* 
broa com oleo; meu Herculos, e 
cingiste solidamente, porque bem 
podes haver te com um verdadei* 
ro Cacus. O homem que protege 
esta moça pela qual o grande Vi» 
nicius se interessa possúe uma for* 
ça extraordinaria. 

Chilon só falava assim para ex* 
citar o amor proprio de Croton. 
Vinícius accrescentou : 

—Sim, pretendem que elie se-
gura um touro pefos chifres e lec 
va-o para onde lhe parece. 

—Oh I exclamou Chilon que não 
imaginava que Ursus -fosse tão for-
te. Mas Croton sorriu com des»« 
dem. 

Encarrego* me, nobre senhor, 
disget de segurar com esta mão 

que aqui está o que me indicares 
e de com esta outra, defender-
me contra sete Lygios como elle, 
e finalmente Jde trazer a moça 
para tua casaf embora todos os 
christãoa de Roma tivessem de 
perseguir me ctmo os lobos ca* 
(abrezes. Si não flznr assim, que 
me metiam o páo neste impluvi« 
um. 

— Não o deixes fazer isso., se* 
nhor,exclamou Chilon : atirar»nos-
ão pedras e eetão de que nos ser» 
virá a sua força? Não será melhor 
agarrar a moça quando entrar em 
casa e não expor nem ella^ nem 
nós?, 

—É assim mesmo que penáo, 
Croton, disse Vinícius. 

—Es tu quem paga, es tu quem 
manda ! mis lembraste que ama« 
ohan parto para Benevente. 

—Tenho quinhentos escravos 
somente na cidade^ replicou Viní-
cius. 

Depois, fez-lhe sigoal de afas* 
tar*se e passou á biblioteca onde 
escreveu a Petronio : 

«Chilon encontrou Lygia. Vod 
esta tarde com elle e Croton ao 

Oàtrtanum e raptalna^ei hoje ou a -
m^nhan de manhan. Qae os deu« 
zes te cumulem dos seus favo-» 
res t Passa bem^ caríssimo ! A a -
legria me não permitte escrever 
com mais minúcia». 

Chilon entrou. 
—Senhor, dis?et eis o que me 

veiu ao eupirito. 
Os ebristãos têm, sem duvida si*« 

gnaes de reconhecimento, certos 
«tessera» sem os quaes ninguém 
poderá penetrar no Oatrianum « 
Sei que naB casas de oração é as* 
sim e uma vez já obtive de Eurits 
cius um tessera desse genero 
permitte*me» pois* senhor, ir pro« 
curaUo, informarsme sobre todos 
esses detalhes e munirome deieaa 
8enhasy si forem necessarias. 

—Poh bem, nobre phylosopho^ 
respondeu alegremente Vinicius > 
falas como um homem prudente e 
mereces felicitações. Ira'a p o i s a ' 
casa de Euricius ou a outra pai te 
a' tua vontade, porem, para maior 
segurança, deixara'* sobre esta 
mesa a bolsa que recebeste. 

Continua 
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PHARMACIA MARANHÃO! ÂlistamentõTIeitora 
O proprietário deste acreditado eestabeleci uientc 

acaba de receber do Estado do Geará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
ÇAJ U REMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Higiene Publica do Rio 
d« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
vmpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam mmitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorísado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pnetTmonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabiiidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$300. VINHO DE IPADUQUINA COM-
P O S T O * * 0 P e d r o d e Amorim. 1 -

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsai, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE'QUINAQO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rhejimatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do Fígado e do baço. Este ELIXIK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreir».—Bao de effeito seguro e effleaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recoQBti uinte e nutritivo» Receitado pela diatincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa on faits 
das regras, cachexia, tlorea brancaB, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
Qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente oBtomacal para curar as dyapepsias, flatulências, fastio, 
gastrite dores de estomago, azias e todas as môlostias que atacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇlO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Curaem poucoB dias as blennorrhagias e affecçües brancas aô-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoaB attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO-QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente.' Mata' a&caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa ~ os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
f r e S PASTA E PÓS DEIwIFEICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há èguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis .dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe a3 manchas« sardas e espinhas do 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes nresarados se encontram 

0 Rua Correia Telles 
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100 
101 
102 
103 

Alfionao Moreira de Loyotla Batata 
Antonio Celestino da C. Pinheiro 
Anisio Cavalcante de Albuquerque 
ApoMnarlo S. de Lima 
Antonio Fernandes do Macedo 
Anísio Vieira de Mello 
Antonio Basilio da Cruz 
Adelgiclo Jenuino P. de Qôuvela 
Antonio Sabino Rcdrlgue* Pessoa 
Adolpbo Hónorato da Silva 
Antonio C. Ferreira Nobre 
^Bernardino Nestor de Vasconcello* 
Baziiio Efvidio de Moura e Oliveira 
Braziliano Augusto do Nascimento 
Bonifacio de Azevedo 
Braullc Heroncio de Mello * 
Camillo José do Nascimento 
Candido Rodrigues Vianna 
Candido José de Mello 
Carlos Polycarpo 
Carlos Nunes Monteiro 
Cyriíind Fernandes Pimenta 
Emygdio Augusto de Oliveira Sucupira 
Evaristo André de Albuquerque 
Francisco Freire da Silva 
Francisco Celestino de Gois 
Francisco Bezerra da Silva 
Francisco Alves de Lima 
Francisco de Salles Gomes 
Francisco Euzeb'o da Silva . 
Francisco Heroncio de Me-lo 
Francisco Fernandes da Silva 
Francisco Gomes da Rocha Fagundes 
Francisco Machado do Rego Barros 
Franklim Ignacio de Jesus 
Francisco Pereira do Lago 
Francisco Gregorio Alves 
Francisco Ferreira de Araujo 
Francisco Carlos Pinheiro da Camara 
Gabriel José Barboza 
Genuino Cavalcanti de Albuquerque 
Gonçalo Garcia de Lyra Costa 
Henrique Ferreira Nobre 
Henrique Augusto da Silva 
Heronides Alvares França 
Ignacio Joaquim Leitão 
Ignacio Francisco Leitão 
Jwe* Vidal do Nascimento 
Jeronymo Cabral R. da Camara Fi ho 
João Roberto de VasconcellOB 
Jose' Antonio ModeBto 
Joaquim Nunes da Costa 
Joaquim Barboza Cordeiro 
jose' Manuel de Souza 
jacyntho Ignacio Torres 
joaquim Norberto dos Prazeres 
joaquim jose' do Rego Barros 
jose' Zacharias Vieira d<» Mello 
jose' Terencio Pereira do Lago 
joaquim Francisco de Mello 
joão Lopes da Costa 
jose' Eustáquio de Amorim Guimarães 
joão Antonio do NaBcimento 
jose' Agostinho de Mello 
jose' Alcino Carneiro dos Anjos 
joaquim Manuel da Rocha 
jose* Fernandes da Silva 
joaquim André de VasconceUos 
joão Ignaoio Leitão 
Joaquim Polycarpo Rodrigues Galhardo 
joão David Santiago 
josé Francisco de Souza Praça 
josé Correia Maciel 
joão Paulino de Souza 

joâo Luiz da Costa 
joão Tiburcio da Cunha Pinheiro 
joão Evangelista de Maria 
joão Manuel Botelho 
joão Baptista de Andrade 
J06è Rodrigues do Amaral Vianna 
joaquim Hypolito da Trindade 
josè Paulino Carvalho Botelho 
joão Elizio de Azevedo Mangabeira 
joão David Xavier Pecsoa 
José Gonçalves de Araujo 
José FîaûcitCu SmerencteiJG China 
José Eipidio Galvão 
Joãe Teixeira de Oliveira e /Silva 

José Nanes Monteiro 
Joeé Gomes Teixeira Filho 2 
José Theotonio Freire 
Joaquim Pereira de Oliveira 

João Baptista de Souza 
João Piobeiro de Lima 
José Gonçalves de Oliveira 
Joaquim Mathias 
João Freire de Lima 
joão Francisco 
José Trajano da Costa 
Joaquim Pinheiro 
João Baptista de Siqueira Cavalcanti Filho 
Josè Santiago Emerenciano 
Jusé Soarei de Mendonça 

104 Luiz de França Barros 
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0 C C A S 1 Ä 0 U N 1 C A 
Sementes noyas e expeciaes che-

gadas pelo "S. Salvador". 

P r e ç o s a o a l o a c s d e t o d o s 

Repolho gigan 
te 

tl pé curto 
roxo 

A b o b o r a d ' a i r 
gua 
Abobora ama» 
relia giga ate 

'Agrião 
" e 

Alcaxofra 
alface brajticajCêlea 

Webb T 
u re 

Azedinha 
Beringela 
Bestalha 
Beterraba brán 

ca ' 
u vermelha 

Borragem 
Brocos 
Cenouras cur-

tas. 
^ C O l u p i I U f l 

Cebollas 
Chicorea 
Coentro 
Couve cr«sjie|guimgombó 
de melão 
Couve mantei 
ga 
Couve gigantejTomate 
Couve ílôr 
Couve rabaao 

Couve de bru-
xellas 

G i l ó 

Guando 
Ervilha flôr ro-
xa 
^Lentilhas 
Mostarda bran 
ea 
Nabo fFancez 

da Suécia 
mo 

Espargo 
Rabanetes 
Rabanos 

Salsa 
Salsifis branco 

Morangueiro 
Aipo 

Margaridas 
Cravinas 
Phlox . " 
Amor perfeito, 
Miosotis 
Saudades 
Calendula 
Chrysanthe-

mum 
Papoula 
Damas entre 
• » 

verdes 
Gaillardia 
Boca de leão 
Raynuncolos 
Perpetua 
Zinia 
Bellis perenis 
Petunia 
Balsamina 
MrCvos 
aganolia gran-
de flora 
Trepadeiras es-
peciaes 

Expostas a' veüda ijo estabelecimento commercial 

Rua äö Oommercio n. 38 

Edital 
O A I X A E O O N O M I O A 

Fiscalização do Juros 

De ordem do Illm. Br. relegado Fis-
calj convido aos srs, depositantes a apre-
sentarem, nesta Bepj&rtiçfto, as suas ca« 
(leroetffs, afim de serem nella lançados os 
1utt>8 vencidos*no semestre do coeren-
te atino. 

Caixa Economíca annexft à Delegacia 
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte/ 1 de Jullie de 
1001. 

O EsCKirTURAKlO, 
4 

Iranckco Xaviei* de Freitas 

Annuncios 

o par. 
Botas de borracha gnlos 

chas e «apitos, chancas e 
tamancos do Rio Griimla do 
S a l . * 

Um etock de Jchapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 uno. 
E'pechincha. 

Sortimento completo de 
gravatas, çoltorinhos, pu-
nhos, camisap, botões e 
guarnições, malas, bolças e 
cadeiras para viagens, bo-
aets, gorros &. 

2—Rua Correia Telles-? 
Pessoa Silva & C. 

ÕFrõpIieta 
F. Cassudo, socio gerente 

djste estabelecimento, pre 
tendendo seguir rio próximo 
costeiro para Pernambuco, 
afim de reforçar, pessoal-
mente, o s,eu xaria]o sorti-
mento, deseja conhecer nes-
ta'occasião opportuna, quem 
são os seus verdadeiros ami-
gos, que o vêcn auxiliar com 
o pagamento de suas contas. 

Aproveita o ensejo para 
pedir aos mesmos amigos 
(somente ôs verdadeiros) a* 
suas encommendas para a-
quelln praça, por mai; tra-
balhosas que sejão. desde o 
bocal decandieiro até a co-
berta de chapêo de sol de 
alpaca—do que se encarre-
gará com a maior satisfação. 

Natal, 28 Junho 1901. 

i Sapatar ia Pessoa 
Cambio de 15 d. 

Aom seu estabelecimento 
pede uma visita, vibto ter 
recebido um sortimento de 
oalçdos, e está vendendo por 
preços sem competencia : 

A SABER 
Botinas do Rio de 1* a 

10$G00 e 12$u00 o par. san-
dálias de 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$ÒOO > 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
3$0000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 

De 
Evaristo Leitão 

I t u n ' d o C o m m e r o i o n . 3 2 
NATAL 

Este vasto estabeleci-
mento recentemente inau-
gurado e situado em uma 
das mais apreciaveis ruas 
desta capital, tem excellen* 
tes d c c o D i m o d a ç ô e s para 
viajantes. 

Tem bons banheiros, op* 
timo pessoal e magnifia cck 
sinha, O proprietário deste 
estabelecimento recebe en-
commendas para banque-
tes,garantindo esmero, as-
seio e modicidade nos pre» 
ços. 

Ver para crer 

Ultima novidade do 
111 «•« 

Não ha 'mala «Moscas.» Excel-
lenie destruidor, e' o papel ' Dau-
bin". 

Veude 
lortunato Aranha.. 

guarania no firme e ina* 
balavel proposito de fazer 
uma completa reforma nes-
te seu antigo e conceitua* 
do estabelecimento recrea* 
tivo, vem solicitar de to-
das as pessoas que se acham 
a dever-lhe o obsequio de 
vitem ou mandarem satis-
fazer os seus débitos, logo 
que lhes sejam apresentadas 
as respectivas coptas no 
principio do proximo mez 
de Julho. 

A E Q U I T A T I V A 
S o c i e d a d e <?e S e g u r o s 

M u t u e s S o b r e a V i d a 
Quem possuir uma apoice do« 

tat desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a famiüa em caso 4 e 
morte constitoe para eí um mág 

"Natat, 27 de íunho de 1901 

Ëscriptorio de CommissSes 
consignações e Agencia 

de Barcaças 
End, Tel eg. "Cakuegadoiie*" 

Natal 5 /a 
Raa do Commercio n. 

nifleo pecúlio si viver até o fim 
do periodo dotal ' que pode Ber de 
10, J5 ou 20 anãos. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

Em barricas de 6 0 e 3 0 
kilos 

Refinado Especial 15 kilos 7:200 reis 
Primara 15 " CÍ.-200 
Segunda 15 5:200 
Terceira 15 " 4;200 . 

vende—Benvenuto Lima. 
RUA DO COMMERCIO ribwra 

NATAL 

tt <« 

fi 

if 

Pedido urgente 
Yásconcellos & C. > pe* 

dem ás pessoas que lhe de« 
vem de virem saldar seus 
dehitos,em vista de estarem 
procedendo balanço em 
sua casa coramercial. 

Natal, Io de Julho 1901. 

A l e r t a ! 
O proprietário da Poty-

LIVROS SPIRITAS 
VENDEM-SE NA 

"Livraria 
Alan Kardec-

" - 0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
-OBRAS PHOSTUMAS 

Amigo y Pellicer-ROMA E 0 EVANGUHO 
E. Sauvage-MIRELTA 

ia Cosmopolita" 
0 QUE F 0 ESPIRITISMO 

Club de Machinas' 
do Novo Século 

13 Sorteio* premiado o d* 54 do 
do sr, dr . Moreira Oiaa. 

14 Sorteio premiado o n - 33 
do Br. Major Manue! Clodoaldo 
de Mello. 

Vianna & Lyra 

FDlbBüm dlREPUBLICA. 
i289) 

OS ASTROS DE PARI?' 
X a v i e r d e M o n t e p i n 

—-G-ok^OT-ÍMÔ. DJ M0NTMARTRE 

T E R C E I R A P A U T E 
0 

VOtÁJME IV 

LVII 

O GRANDE DE9ABTRE -i" 
Reatava uma aó esperança* a 

ma aó probabilidade de aalva 
çSo. 

O comboio de Rquebrune podia 
nfto ter ouvido o «ignai e não tei 
partido. * 

Sob os clarões intermitentes e 
deslumbrantes dos refarapagolfctg-

- do* os olhos sev batiam dirigfâo 
par& o d o S^ioUMar * 
tin, onde a via d ^ õaminbo r de 
ferro descreve uma longa curva. 

Os sinos continuavam a tocar 
Uma immenaa toalba de fogo, 

acompanhada de um trovão en-
surdecedor, illaminou o cèu. 

AvUtarara-se então dois com-
boios em marcha, dirigindo-se um 
para o outro a todo o vapor. 

As quatrocentas ou quinhentas 
pessoas accumuiadas no caes da 
gare da MontecCarlo* estavam 
n'uma eapectativa anciosa, com o 
coraçSa ap re s sa por uma an» 
gustia mais fácil de compTebeo^ 
der que de descrever. 

William Scootj com uma pai«* 
Mdez de espectroi olhava como 
os mais. 

De repenle soou um clamor 
geral de horror e espanto. 

Ao clarão de- outro relaropa* 
go viram*se as machinas esbar-
rar, os comboios ergueram se um 
contra o outro como para uma 
(uta de gigantes^ e muitos wagons,-
arremessados no vácuo pela vio 
lencia do choque, transporem o 
parapeito e irem deafasser-se so-
bre as rochas batidas pelas va^ 

De todos os lados principiaram 
a bradar : - ^ 

—Medicoe 1 venham médicos 1 

E deitou tudo a correr pola via 
para chegar ao theatro da ca» 
tastrophe. 

Scoot seguiu a multidão. 
As mais sinistras previsões e-

ram excedida* pelo horror do 
desastre. « 

Havia cadaveres por toda a 
parte. 

Havh também victimas aind* 
riyas / m^s ínutiladas pelos des-
troço« do wagons arnontoados, 
d'onde saiam clamores agudos, 
lamentos abefados, e gritos de 
soccorro cheios de desespero. 

O irlandez avança por meio 
d est»« ruioas; d'este matadouro 
iilumioado não eó pelos fogos do 
céu* como por lanternas e ar-
chotes que se accenderam a to» 
da a pressa. 

Caminha sobre o sangue, por 
pè de ura wagon de primeira 
classe inteiramente despedaçado, 
e de que acabam de retirar tre» 
cadaveres não desfigurados. 

O een olhar depara com o* 
cadaveres, e novamente am 
clarão sinistro se ateia no fundo 
das 6uas pupi(las. 

Acabava de reconhecer Jorge 
de Nervey t Meíania - Gauthier 
e Frederico Bertia, mortos todos 
très. 

Arnoldo Desvignea tem o ca-
minho cada vez mai* desimpe-
dido, e o miserável que jacaba de 
sacrificiar tantas existencias para 
lh'a desimpedir, não experimen-
ta o mais peqneno remorso i 

No dia seguinte os jornais pn* 
blícavam uma g noticia exacta 
do aiuistro, e davam o numero 
dos mortos e feridos. 

Eatre os nome* dos mortos fi-
guravam os nomes do visconde, de 
Melaoia, e de Frederico. 

A pua identidade poude-ee re. 
coohecer pelos papeis que se 
encontraram. 

Amoldo Desvegens soube assin; 
do íim trágico de très dos her-
deiros de Estevão Béraud, ante? 
de William Scc&t lhe mandar 
qualquer. noticia a esse respei-
to. 

O irlandez que não achava 
prudente confiar fosse o que fosse 
á -posta ou ao telegrapho, só 
chegou a Paris no dia teguiote 

ao da catas frophe. 
Como era natural, a sua pri-

meira visita foi para Arnoldo. 
Este suppunha com muita ra« 

são que o seu confidente de-
sempenhara um papei importan-
te na tragedia de Monte-Cario , 
mas não podia adivinhar que 
era elle o principal auctor. 

Depois de escutar a narrativa 
do irlandez, exclamou: 

—Maravilhosamentn feito I A 
estrada estará dentor em pou * 
co livre. 

-Só faHa o trapeiro Pedro 
Bèraud, repUcou Scoot. 

—Antes de partirei para Nico 
vistte^o ? perguntou Arnoldo. 

—Vi, ^respondeu Scoot, e ve* 
rifiquei que el!e declinava cada 
vez mais. A aguardente vae-o 
ruinando lentamente. 

— Lentamente de mais! E se 
um tão mesquinho obstáculo noa 
h** de deter, é melhor acabar 
com elle. * 

C onlinüa 

V 

I • 

A 4' i * Lm-. 
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PAGAMENTOS ADEANTADCS D i r C C t O l ? r O « U C O « - J L I U U X U K r J b l l l t U V £ l J L i t I U PAGAMENTOS A DE ANT ADOS 

FOLHA DIARIA DA MANHÃ 

REDiCTOR-CHEFE : 

REDACTORES : 
Pedro Avelino, 

•./ »., .... . • 
/ -ii . J-* . 3 
Antonio de Souza 

ADMINISTRADOR DAS 0FFICINA8 

^ . V L g - U - S t O 

1 5 ç O O O 
Semestre 8 $ 0 0 0 
H e i . OO 

YEN DA AVULSA 
Jornal do d i a . . . . $ 1 0 0 
Jornal do dia anterior $ 2 0 0 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, editaes e an-
núncios, na faltj* de ajuste 
prévio, seríio publicados a 
$200 a linha de columna 
ira pies. 

No caso de serem repro-

Rio, » 
O dr. Joaquim Ulurlinho 

retribuiu o mimo do dr, 
Campos Salles, oíYertando-
lhe o t inteiro de aço que 
pertenceu ao marechal De-
odoro e que serviu no Cam-
po da Accla inação ao» r e 
volttcionarios de 1 8 8 9 . 

A commissão de p o d e r e s 
da Camara dos deputados 
requisitou os l ivros da elei* 
ção do P a r á . 

Foi dispensado o inspector 
da Alfandega do Geara' e 
nomeado, para o substituir, 
o dr. Gama e Mello, ex-go* 
vernador do Estado da Fa-
rahyba. 

O ministro da fazenda con-
cedeu l i cença ao conferente 
da Alfandega da Bahia, Lu-
iz Emygdio Pinheiro da Ca* 
mar a, »para tomar assento 
no Congresso Legislativo 
d e s s e E s t a d o . 

Por ac to de hoje foi no-
meado Antónia Marinho Pes-
soa para o cargo de admi 
nistrador gera l dos corre ios 
desse Estado. 

0 qoe vae pelo mondo 
O ((Floriano» na Europa 

—Em KM, foram sumptuosas 
as ultimas festas em honra da 
oficialidade e marinhagem do ílo* 
riano. 

No dia 12 de Junho, ás 10 
horas da manhan, apresentou-se 
a bordo do encouraçado brazileiro 

( luz idos , p a g a r ã o &200 p o r 'Floriano* o ajudante de campo 
U n h a e m cacla ^ r o d u c ç ã o J d o mpwador Guilherme que foi 
uii i i í i oixi - * ! íransmittir ao commandante Huet 

Baceiiar o convite do seu aobe» 
rano para almoçar a bordo do ya-
cht imperial á uma hora da tarde. 

o T> A M " & í ^ commandante Baceiiar decla* 
3 o - x v U a 1 3 i V i a i O - 3 0 I r o u quanto ihe era grato aceiíar 9 

- ] honra que sua magestade lhe 
T ^ j g ^ ^ t g l . i | conferia, o efectivamente à hora 

japrasada foi recebido polo sobas 

To la a correapondensia rano- a d 8 c ! a r^ ^ tinba 

Beflacão e Tyjoppiiia 

haverá ser endereçada á re-
dacção d'JL Republica. 

A» MANAK 
J U L H O 

3 1 DIAS 
L . C . a l e 3 1 i L . N. a 1 5 
O. M . a 9 : O. C. a 2 3 

Pom. 7 14 ! 
I 

21 28 

og. 1 8 15 00 29 

Terç. 0 0 10 23 30 

^iiart. » > 10 17 
! 
1 

3t 

^uínt 4 11 18 
1 
! 25 
1 

Sext. 5 12 vj 
! 2 0 

Sab. r> 1» I 20 27 1 

por miesão, trazendo a Kiel o en 
couraçado de seu commaudöt a-
gradscer á saa magestade a ví̂  
íita naval que sua Magesiade 
mandara fazer ao porta do Rio 
de Janeiro, em Novembro de 1 8 ^ 
a apresou!,arribe os mais affectuo* 
sop. cumprimentos do presidente 
Campo* Salles. 

Durante o almoço, ^ua magenta 
de conversou acerca do assumpto, 
navaes e, as a horas* o comman* 
dante Baceiiar retirou *se de bor-
d o d o Hohenzdlcrn. 

Á1s 4 horas da tarde, realizou* 
se o lançamento ao mar do gran 
de encouraçado Z-Mr'nujen de 
12.000 tonellada*. construído nos 
estaleiros da Germania, de pro« 
priödade do er. Fried Krupp. 

O imperador presidiu o selo, 
que teve a maior solemnidade, ser 
vindo de madriaha do novo navio 
a granodüíjueza de Baden e acham 
do*se presentes o iVjiaiâtro da 
marinha almirante Von Tirpitze o 
almirante Von IImester, 

Sem preceder aviaoj com sor» 
presa doa officiaes, áe r» horas da 
tarde,o imperador apresentou se s 
bordo do * Floriano ', oude fui re* 

cebido com todas as honra«. Sua 
Mogestsde percorreu todo o navio, 
assistindo ás manobras doa canhõ-
es e das torres e revelando sem* 
pre a maior satisfação pela grande 
ordem e apurado asseio que obser-
vava, Varias vezos eua magesta-
de chamava a attençâo do seu a* 
judantede campo para tudo o que 
ihe agradava. 

Ao terminar sua visita, o impe-
rador louvou c commandante Ba» 
cellar, por tudo quanto tinha via* 
to^accrescentando que tinha um 
mimo para offereceMhe a ellé e 
a alguns officiaes. 

Então» sua magestade eotregou* 
lhe a ordem da Águia Vermelha, 
de Begunda classe, e aos primeiros 
tenentes Arthur Thompson e Car* 
los Noronha e 2- í6uente Adal-
berto Nunes, as insígnias das di* 
versas classes da ordem da Co« 
ròa. 

O Commandante Baceiiar agra»« 
decou muito a distineção que a ei 
e aos 6eus off»ciae@ sua magestade 
se dignava conferir, mas disse que 
ihe cumpria declarar que a Cons-
tituição da Republica lhes prohibia 
o uso de qualquer condecoração. 

Quando aua mageatade* com to«1 

das as honrasj se retirou de bor^ 
do do jF lor iano , eram 7 horas da 
tarde. 

—Nos dias 13 e 14 marinheiros 
brasileiros e allemães* em.numero 
egual, fizeram diversos passeios v, 
assistiram a muitos divertimentos 
previamente organisados em ho -
menagem aos hospedes. 

Houve um jantar offerecido pe-
los marinheiros alleraãea aos seus 
collegas brazileiros. Trocarão-se 
vários brindeB affectuosos, tendo 
reinado durante ã festa grande 
cordialidade. 

No dia immediato, 15, os ma-
rinheiros brasileiros retribuíram a 
gentileza^ offerecendo, em terra, 
um banquete aos aeus codegas al-
iemães. 

—No dia 19, o ^Floriano" chegou 
^ Plymotuhfonde o almirantado pois 
as ordenado commandante com^ 
mander Irowbridge?parente de lortí 
Cockrane. 

Em Pi^mõuth o couraçado «Flo^ 
riano» foi ernstautemente visitado 
pelos almirantes e offleiaes dos 11 
vasos de guerra surtos naquellt-
porto^e todos elieís não tem poupado 
paiavras de iouvorfquer referindo^ 
ie às qualidades do uavio cujo 
systema de machiniamo electrico 
para manobras de torres tem des« 
pertado especialmente as attencõesj 
•?uer referindo-se a ordem e ao 
assolo que se notão ^ bordo em 
todns â ? dependencias do navio. 

discutir-se o parecer sobre a e* 
leiçSo do Rio de Janeiro. 

O d r . Augusto Lyra, na quae 
!idade de membro da commisBão 
de poderes, teve dtí divergir dos 
seua outros collegas e aãsignou 
vtto em separado, concluindo 
pelo reconhecimento do dr. Ran-
gel Pestana. 

Aberto na eamara caloroso de* 
bate, o nosso talentoso repre-
sentante teve de sustentar o seu 

COMME RCÏO 
Cambio 11 1/2 

Proço de algodão 11 $300 por 15 k . 
Aguçar de uzina 5$400 por l ã fc« 
Couros jaiga los 10$«00 por 15 k . 

Sabemos íqr sido nomeado para 
fazer parte da com missão da to» 
mada de coataa da Estrada de 
Ferro do Natal a Nova ' Oruz, o 
1* escripturario Joaquim Monteiro 

voto em separado e fel-o cora j Filho e não o 2* *BCíipturario Fer-
tamanho brilhantismo, com tama- Uando de Cerqueira Carvalho, co-
nha força do erudição e de l o g i - | m o hontera ne3 constou, 
ca; que o pcu discurso, po l e i e 
dizer, foi um successo nos au -̂
naes do parlamento brasileiro, le-
vando a Camata * reconhecer o 
candidato contrr. o qual se pro?] Foi marcada para hoje a ins 
Duncia^ra a .maioria da commií» pecçao de saúde do amanuense 

Hygiene 

säa1 parlamentar. 

O Prat inha 

Lucio E pidio Pereira do Lago^ 
conforme requis ção feita pelo 
acjmiuiüirador dos correios desta 
capital. 

Muito nbi î ado^ João da 
Pratinha : eu qiiu ja1 eslava Qe muita) Y)/*] Ç\ T^ianci l 
geate V»a) ac roupj preparada A-./ClC^Cl^ia, 1} lo\/<Ml 
para comiu îufírar os seus annos, I DESPACHO 
fiquei de cara a' baudn \ . . • % . . r • n «. • 

Nunca mais f«ço calcula ! Requerimento de Lm» Estanise 
oi li*? taaio; ja» havia decorado lau Cordeiro, ex-mestre da Ian-

estas quadriiihas, que pretendia re- c h a a vapor «PotenffVt da COfll« citar no momento psycuoiogico; | , „ , lt ^ X 
c u - c i missão de Melhoramento do Porto 
Senhores, attençao, quero falar : U ^ m a d d { Q { J o ? p a g a m e n t 0 
Tendo a alma replecta de al?gna8 f d a B Q u a 8 d i a ' i a

l
f i i t % • » f ^ 

Eu peço permissão pVa recitar Q h o u l t i m 0 . Este meu improviso de tres d i a s j _ i n d e f e r i d o , a' vis!» da infora 

Milito e muito MO era . M » . « I J g J o X ó Z l l t 
Deteetpji.tr.ee os anaos do PratinhaJ p 0 r t 0 

Pois tó Q38im eu encheria a pança o f f l c i o d f t C 0 f f i m i l 8 â 0 d e M e i h o _ 
De peru tde fiambre e de ga l inha . . . r a m e n t 0 d o P o r t o # remettendo a 

Lulií C a p e t a . |folha do pessoal empregado nessa 

O acaso diàiiiticto amigo coro^ 
nel Luiz Emygdio pede-ues para 
•ieclarar aos seua umigoa que, por 
motivo do força maior, e muito 
eontia os eeua desejos, não pode 

iogarjhoje, corao teocionavaj a 
pai tida que em sua casa estava 
projectada^ em regosijo ao anni 
ve^savio natalício de seu filhinho 
João da Pratinha. 

Dr. Augusto Lvr u 
Vi^Od carta de cavaiheirc» 

^amente critcrioso, escripta da 
Capital Federai, na (juai âc rríe-
ria com eníhusiaemo e admira« 
çâo ao discurso pcríe.iò'; nu Ca î 
iKí̂ ra doB Deputados pelo nosso 
eminente repreacntanli! dr . Au-
gusto Lyra, p')r octaaiào de 

Hontem. o consulado ing!ez has-
teou bandeira, em regosijo da in-
dependencia dos Estados Unidos. 

Oá empregados da alfandega d'es-
ta capital promovem uma recla-
mação ao exm. sr. ministro da 
fazenda, no sentido dò ser- lhes 
abonadas porcentagens sobre a ar* 
recadação do imposto do sal,n'esta 
capitai, hoje affecta ao theaouro 
do Eâtado. São fundamentos d"â6-
sa reclamação: ter sido o producto 
deeee impobto considerado para a 
formação da cotação da alfandega, 
sendo computada a sua renda no 
calculo pava ser^ihes abonado na 
respectiva Ubeilajcomo porcenta-
gem a taxa de 7 '/• da renda, e não 
haverem os reclamantes concorrido 
para o prejuizo que lhes resulta do 
contracto com o exm. governa-
dor para a arrecadação do im^ 
posto, o quaí foi motivado por uma 
causai deginterease getal e vanta« 
gem para a fazenda, pareccendo 
lhes que} o que reclamam é con-
sentâneo com o espirito da deci-
são do exm. sr. Ministro da Fa-
zanda contida em circuiar n, 8 d r 
31 de Janeiro do corrente auno. 

repartição, na importancia d e . . . . 
2;566$640 durante o mez de Jua 
nho findo: 

—Pague-se: 

Em vista de ordens lelegiftphi* 
cas do director do Thesooro Na-
cional^ mandouese pagar aa se® 
guintes importâncias: 200$000 ao 
sr t Gaspar Monteiro, 150$000 ao 
dr. Horácio Barrete e 800$000 ao 
sr. Olympio Tavares, 

(ÂHMWhMiOb 

Fazem annos hoje : 
O pequeno e interessante João 

da Pratinha, filho do nosao illus-
tre amigo coronei Luix Emygdio. 

—A senhorita Maria Philonena 
da Camara. 

nosso digno amigo capitão 
Thomaz Antonio Nunes Monteiro. 

—A exma sra. d. I sabei Gont 
dim. 

Xão sei porque razjto Lulu' Capeta 
Abiindo a pfcfala a1 um risu de ironia; Comera a me lazer mornoŝ  carita, 
Ao vrr̂ me encazacado neste dia. 

Cot̂ orckerchan íami:em4 po.- sua vez, 
Fitaudo de soslaio o m û perfil̂  
Me diz qu*eu ..on o typo do burguez 
Mais pelintra e cou :]mcuo do Brazil. 

iüníiistrÉr te Carreias 
C o m o se v ê d o t e l e g r a íegrajtti-

n'outra ma que publicamos n'ou^ra 
secção, foi nomeado adrtii* 
nistrador dos correios deste 
Estado o nosso talentoso e , 
dedicado -amigo ^Antoni^' 
Marinho Pt ssoü, antigo err 
pregado dossa repBrtiçr 

que, estamos certos, fa 
uma administração na ; 
tura de sua nemesd?. ^ 

i£ no depois fh umas <,ousa.< commeutudas J ( j HOãSO illUStrO amiííO Kompein os dons estridulas <THr̂ ]iiadas. • j ^ j r̂ t 
Kt-vondu o« coqueiral 'a' da Rúmi«... Mpiíi]or Kavmundo da uosta 

assumiu o governo munici-
En.ivtaiiuM ô̂ m, pobros tôioo , p a] Como o intendente mais Qu « ii po.sr») nau daiH«r ii»Mn tunnor bo]f>s4 | * 1 . 1 1 i. 1 * •% 
Mas vou f»mipre snúd:a--Jvth ih Pratiniui. í votado,cios actualmente des-

incompatibilisados € na 
ausência do nosso honrado 
amigo' coronel • Vianna. 

Hi /Ao . 
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Secretaria de Policia 
»11» LI IO 

Di» 4 
Por acta deeta dnt3, o dr, Cbe* 

fe de Polida exonerou Avelino 
Anrotvttf doa tantos, do cargo de 
carcereiro 4a ca leia da vitla de 
Tai}jú, poi assim haver e!ie pedi 
do em offlrío de 2- de Junho fio 
do» e nomeou, para eubátituíl - o o 
cidadfto Joaquim Herculano Da* 
mascenoi T^ve já exercia inteiina 
mente o forerido cargo, por nome 
açSo respectivo delegado de 
policiai desde 31 de Maio ultimo, 
segando communicou eesa nucto-
ridade ao mesmo dr. Chefe de Po 
licia em officios de 8 e 29 de Jü-
IlIlO Cia ij. 

Retalhos 
O monumento de Augusto Comi 

te, que vae ser brevemente inau» 
gurado na praça da Sorbonne* em 
Pariz, é devido a uma subscripção 
nacional. 

Es9a subscripção elevou-Be éa 
21.306 (ranços, dos quaes 8.569 
foram angariado* em França ; 
7.799, no Mexico ; 1567, no Bra 
sil ; 1.515) na Inglaterra 272, 
na Allemanha ; 98 na Auetria* 
Hungria/ 205, na Bélgica/ 100, 
na Dinamarca/ 30, na Hespanha/ 
237, na Rússia/ 100, na Grécia; 
15, na Holianda ; 55, era Portugal ; 
100, na Polonia /19l t na Suécia/ 
50, na Suiaaa/ 10 na Turquia/ 
211; nos Estados Uoidos/ 5, no 
Haiti e 163 na Republica Aigen» 
tina. 

* 

8EGUNDO a ultima estatística, 
o numero total de membros da 
Sociedade da Cruz Vemelhci do 
Japão, em todo o paiz, sobe a 
728.507, dos quaea 28 honorários, 
2.997 especiaes, 710.780 ordinas 
rios e 14.702 em provas. 

O numero de membros ordina 
rios está na proporção de 1 para 
67 pessoas no paiz. 

* 

OS poetas franceses reunirao^sej 
em fins de Maio. em um Congres-
so presidido por Leon Dierx, prin-
cipe dos poetas, euccessor nesse 
principado de Leconte de Li&le, 
Paul de Verlaine e de Stephane 
Mallarmé. O principe dos poetas 
é sempre nomeado por um plebisci-
to. Ha dois annos, todos os ver* 
Bificadores da Republica das lettras 
concordaram em dar os seus su-
ffrages a Leon Dierx, a quem 
chamam o «parnasiano autor de 
alexandrinos irapeccaveie» e de 
quem C. Mandés disse : 

«Elle é certamente a maior alma 
poética de uma edade e a sua vida, 
toda de pureza* do bon lade, de 
beileza, é também admiravel como 
um poema perfeito». 

* 

OS soidndos japonezes que fo-
ram feridos ou adoeceram duran-
te a ultima guerra da China t 
que ainda não convalesceram, tôm 
direito a permanecer frarcaraantt 
nos hoppitaos militares do Japão 
dunme estes tres annofj desde que 
não bfqam recebido ainda as 6uat 
pensões ou prémios em dinheiro a 
que fizeram Jus. 

Solicitadas 
Macahyba, 28 de Junh« 

dpk 1901. 
Illastres Cidadãos da Re-

publica." 

Leado o Diário do Natal, 
de 26 do andante, deparei 
com um artigmete do agen-
te do mesmo jornal com 
relação ao julgamento de 
José Candido, na ultima ses-
são do Jury deste termo. 
Si o tal agente ou repórter 
conhecesse a sublime ma., 
xima*. do grande sábio es-
partano Chilon, grnvada em 
íettras de ouro no templo 
de Delphod, certamente nâo 
teria a petulância de escre-
ver contra alguém desta 
terra, onde é conhecido de 
todos por* suas maseHas e 
pustulas. 

Si o jury deste termo já 
absolveu injustamente a al 
guem foi certimente o tal 
agente, quando espancou 
barbaramente a infeliz Ho-
noria. Si o tal agente se co-
nhecesse não chamava de 
fascinora e escamoteador a 
José Candido, pois tem, nes-
ta terra procedida peior du 
que elle. Não julgue, porem, 
o publico que vsnho defen-
der o José Candido, não; 
pois a minha missão é ou-
tra. DÍ2 o tal agente que 
cidadão aqui residente pes-
sue uma carta de avisa so-
bro planos sinistros de Can-
dido, pae do José Candido. 
Pianos sinistros fazem o a-
genté do Diário nesta cida-
de e seu empregado Ben-
jamim, quando embriagao 
com genebra os pobres 
matutos para venderem c o 
vado por vara. Um honra 
do commerciante desta pra-
ça posune duas cartas de 
um freguez do til agente, 
pedindo-lh^, n'uuja delias 

•x rertituigao d> vint3 cova-
do* do chita, d.i compra 
que lhe foz de couto o sesr 
senta mil reis em seu esta-
belecimento. 

Quando uur.i pessoa tem 
\ infelicidade do comprar 
em seu estabsfccioicnto al-
guma fazenda, reclam i a 
respeito da medida eelle com 
todo o cynismo dir;:—qaei-
xemose da Intendencia Mu-
nicipal, e não de ? mim que 
vendo as rainhas'mercado-
rias com toda a consciência 
3 pelo custo, com o único 
fim de angariar freguezes. 
E chama de escamoteador a 
José Candido! Que tartu-
fo i 

Si o José Candido, Anto-
nio Candido e o Candido,são 
ruins, e sem escrúpulos, o 
tal agente é peior do que 
elles. Quem, nesta cidade 
jà esqueceu-se da historia 
dos tios de Pedro Tavares e 
de Cicero Loureiro ? Nin<-
guem, certamente. O pobre 
3 desgraçado Pedro morreu 
numa masmorra e o Fervi-
lha, que devia estar em C iy-
bnna ou nas costas da Afri-
ca, anda afrontando a so-
ciedade,cal uinniaudo e men-
tindo. Ainda tenho umas 
tantas coisinhas, coisinhas 
le luxo para dizer-se que 

veram a gentileza do oc-
coitar bilhetes da LOTK* 
RIA do notfso cavallo, mas 
que ainda nao satisfizeram 
a importancia dos mesmo? 
cumpre«nos previnir de que 
estamos tratando do re« 
cebimento, afim de liqui-
darmos a coisa no domin-
go proxin]o,ua"Potyguara* 

• yy ' ma . 
Augusto W. 

Empresa d'agua 
No car ict t de fiscal da Em • 

presa d'Agua N^tal e habili-
t.\do pelos sócios Nicolau Bi-
gois e Philippe L^inhardt,de-
olaro, para conhecimento do 
publico,que nesta data foi as-
signado pelos memos sen rs. 
ura documento em qa*> s< 
fizeram as preci* aa estipu-
lações de clausulas para a 
venda e compra da parte d?» 
Empresa pertencente ao sr. 
Phelippe Leinhardt. 

Em virtude desse docu-
mento, o sr. Philippe LeN 
nh .rdt fica desde hoje ex-
onerado de toda e qualquer 
responsabilidade 3 compro-
missos concernentes á Em-
presa, bem como fica sem 

rem ficara para outra oc 
casião. 

C H I L O N . 

direito algum a interesses e 
Ferrilha, isto é, o que êllej lucros quaesquer na Empre-
tem feito nesta cidade, po- sa, a contar de Janeiro des-

te anno atè a presente data. 
Em vista do que, de ora 

em diante todos o3 negocios 
referentes á Empresa, bem 
como o seu activo e passiva 
ficam a cargo e sob a exclu-

TRTPFqran DIA s i v a responsabilidade do sr, 
trigésimo dia N i c o l a u Bigois, de quem 

M htí Leonor Barbalho f ] L l t h u 1 ° a ^ ^epresentan^ 
) João Capistrano Barbalho 
convidão a todos os seus Nata!, 4 Julho 1901. 
parentes e amigos para as- r e a r 0 ^veimo. 
sistirem á missa que, pelo 
des-:?anço eterno do seu sem-
pre lembrado esposo e pae, 
ANTONIO BARBALHO BEZER-
RA, mandão celebrar, na E-
greja do Bom Josus, no bair-
ro daRibeir*, amanhã, sa-
bbado, ás 6 horas da manhã, 
trigésimo dia do seu passa-
mento, anticipando desde já 
os sou? sinceros agradeci-
mentos. 

Natal—4—Julho—1901. 

Em tempo 
A. todos aquelles que tis 

Candidaturas 
Vende*R8 por preço convidativo 

ama caaa d j lijolio e telha com bo® 
as accomrso laçoss^ sita á rua do 
Commercio deefca cidade. Quem 
pretender dirijasse ao captu. Joa 
quina Anaelirto Piahoiro Filho, que 
eitá habilitado a effectuar a veada. 

íliili ie costa k -casimira B 

N. 1' sorteio premiado o n. 
2 (eDgeitado) do major Pedro Bar-
boza, 4* feira 3 deju«ho 901. 

Nicolau Bigois. 

Club do 
f< Progresso"-

NO N, 3 DE ROUPAS 
13°. eOHTíííO 

Premiado o n. 30 uo sr. alíores 
Raytnundo Coelho. 

CÛMMÈRCÎO 
Ri? G rande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 1 a 6 de Jullio 
d© 1901 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POK MAR 
Mexidoiias Unidades Valores 

Algodão em ramo kílos 10(000 
^ 1 caroço 
" sujo o a resíduo 

assucar dc uina 
f : cliís aiizado 

branoo 

d 

li 
re 

it 
11 

iitro 
kilo 

I « « « 
<< 

Um 
Uma 

am 

Jm 
conto 
ceuto 

milheiro 
15 kilos 

kilo 
< 

Uuia 
(I 
« í 

kilo 

litro 
< I 
tt Um tt 

litro «< 

um 
kilo 
litro 
Um ii 

4$700 
4 $800 
4$( 00 
3^500 
3 $200 
2$m 
1$800 
1$800 
1$100 

$300 
1$200 
2$600 
2$200 
1$400 
1$200 
1$200 

$3ao 
10$0()(i 
10$000 

$400 

1$0C0 
2^000 

8|000 
$500 

l$GüU 

someno 
mascavado 

" b^uto 
" retame 

Aguardente 
Boracha mangabeira 

M úa maniçoba 
Banha de cevado 
Cebolas 
Café 
Cera de olhode carnaúba 

Cí palha de " 
Carneiros 
Cabras 
Cliapeoa de p&lha 
fJouroL- de boi,8eccos nq 

salgados, 
Chifres dc boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço «ie algodiio 
Carne do sol 

de qualquer modo 
preparada , 

"Esteiras de palha 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

Farinha de mandioca 
Feilao mulatinho 

" de outras quadalides 
frangos 
Gallinhas 
Gomma de mandioca 
* " d e araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abei lias 
Ovos de gallinlia 
Ossos 
Oleo de mamona 
Perus 
Papagaios 
Perequitos 
Peües de cabra 

f< de carneiro 
Pello vegetal 
Pennas de ema <c 

Queijo de manteiga " 
coalho ou prcüMa 

dementes de mamona kilo 
áal, litro 
áola meiof taxajtixa 
Sebo kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera ée carnaúba,kilo 
Vinhode cajü, genip. etc. litro 
Vassouras de piassava, de 

cnniauba etc 
Tli jsouro do Estado do Rio Gr C$503 

Norte, 1 de Julho dc 1901. ande do 
O Contador—J. Níttonuceno Seabua 

de Mello. 
O Escripturario—Affonso Magaliiáes 

da S i l v a . 

H unia, tpxa fíxa tt 
kilo 

2 $000 
1$000 
$320 
$-320 

2 $000 
1$200 
$100 
$600 
$500 

1$500 
2$00o 
$600 

l$40o 
$200 
$320 

1$502 
$100 
$010 
$500 

4 $000 
5 $000 
$5CG 
$0^0 
$050 
$800 

OfOOG 
ltGOO 
1$2'J0 
$110 
$050 
$500 
$100 

1$400 
$400 

1$C00 
2}000 

1$OOJ 
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H. SIENKIEWICZ 

uo Yadis 

gaulezes de capuz e muniram -ee 
de lanternas e punhaes. Chilon, 
esse poz uma cabelleira que ad-
querira na volta (ia casa de Eu* 
ricius. E Bahiram estugando o pas» 
"30 afim de chegarem a' porta No-
mentana antea de fechar-se. 

0 XX 

Traduùç&o de MANOEL DANTAS 

XIX 

. ion que 80 ne separava do 
dinheiro a lontra gosto, fez uma 
careta. Entretanto.obedeceu e sa« 
hiu. Daa Carina» atè o Circo on-
de ficava a pequea» bodega de 
Euricioif a diefancia nâo era mui-
to grande', esteva de volta an 
tes do ftm da tardo. 

,«—Eis nqui m senha^ benhor, 
dlflM) 

Quando o crepuacuto começou 
a cahir, envolv^ïam-se em mantos • • 

Caminharam assim segtundo o 
Viclis Patriciuâ, ao longo do Vi-
minali ató a antiga porta Vimi 
nale, perto do campo ondo, mais 
enrde, Deocleciano fea edificar 
banhos esplendidos. Passaram a-
!cm das ruinas da muralha de Ser* 
vius Tulliua e, por caminhos de-
aertoQ) chegaram a Via Nouenta-
aa. EntãOj tendo vollado a ' es-
querda para S^sr ia , encontrarams 
ie no meio de collinaâ semeiadas 
ie carieiros de areia com, cerni-
terios, aqui e al!i. Ja' era noite 
completa e a lua nâo tendo ain-
da sabido^ (teriam dificilmente a-

ertado com o caminho si, como 
previra Chilon, os proprios chrise 
&o<3 não lh'o tivessem mostrado. 

da, nvíititej viam-se vultoi pretos 
que ee dirigiam cora precaução 
para os bnrrancua areno?oa. Os 
raros caminhantes e os campone-
zes que voltavam da cidade to-
mavam sem duvida esses peregri^ 
B03 por operários de areia, ou por 
membros de alguma associação fu-
neraria que iam a agapes noctur-
nos. EntresantOj a' medida que c» 
joven patrício e 03 seu3 compa 
nheiros avançavam os vultos e sf 
lanternas toruavam«se maia nu -
meroses em redor delies. Aigum 
passsantes cantavam numa voz 
abafada hymaoa que pareceram a 
Viuicius cheios de tristeza. O seu 
ouvido apanhava a*a vexes peda -
ços de phrases onde apparecia o 
nome de Christo. . . A estrada 
parecia lhe longa. 

Finalmente, aíguraa cousa cornei 
çou a brilhai ao longe* como ío-
Í08 de acampamento^ ou tochas. 
Viniciua iuclinou^se para Chilon t 
perguntou- lhe bi era o Ostria*-
:ium. 

Chilon, a quem impretisionav^ni 
de modo deaagradavol a noito, o »«ui uuu in u ik igacc iu uiUDkinuv, i uo IUUUU Ubadg imicMt i <• " u m j i 

Com effaito, a' direita; a1 esquer-' atastamento da cidade o essas toi 

maá tanta^ticas, replicou numa v< z 
tremula: 

—Não sei^enhor, nunca vim ao 
Ostrianum. \las elles deviam loue 
var o Chridto mais perto da ei-» 
dade. 

Cuminharam um momento em 
silencio, depois, Chilon, cujo ter-
ror ia crescendo a* medida que 
?e afastavam das portas, dis-
se : 

— Com 08 disfarces que íragoT 
elletá nâo poderão reconhecer-me ^1 

o mesmo que me reconheçam, nâo 
me matarão. Não são ma'a pee 
soaB, São mesmo gente honesta 
* quem estimo e apreçio. 

—Deixa de lisongeal^os com 
com adulações prematuras, respon-
deu Vinícius. 

Tinham«se embrenhado num es^ 
treito barranco acima do qual pas-
sava um aqueducto, A lua acas 
bava de sg desembaraçar das nu-
vena-j viram, na extremidade dc 
det-fi!adeiro# um muro abandonan-
do coberto de hera. Lát?.vam no 
Ostrianum. 

A1 porta i dois cabouqueiros re-
cebiam as senhas. Momentos de-

i pois, Vinícius e seus companhei« 
! roa encontraram-se num recinto 
bastante va3to, rodeado de muros-
Deante da porta duma cryptaj 
que ficava ao centro* borbulhava 
uma fonte. Aqui e alli erguiam-se 
monumentos funerários, e por to-
da parte t formigava gente a* luz 
indecisa da lua e das lanternas. 
Quer por medo do frio, quer pan 
ra se guardarem dos traidores, 
todos estavam encapotados e o 
joven patrício pensou com terror 
que m se obstinassem em se não 
descobrirem^ lhe não seria possi« 
Vci reconhecer Lygia. 

Perto do hypogeu que occupa-
va o centro do lecinto accendo-
iam uma fogueira . . . A multidão 
poz«se logo a cantar, 3 principio 
em voz baixo, depois cada vez 
mais alto, um hymno estranho. 
Jíra uma especie de appeílo na 
noite, um appeüo timido ao eocn 
oorro produzido por pessoas que 
erram nas trevas. 

Conti nua, 
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PHARMACIA 

cas, 

O proprietário deste acreditado eestàbeleciiaeüto 
acfiòa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA D E SOARES AMORIM 
apprc rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
lvoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
^mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocpî^as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E JUCA'COMPOSTO 
de Soares de -ámorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 

' dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
) V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO^ tlr- Pedro (ie Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, ílores bran 
!, pallidez, diarrliéa chronica, digestões laboriosas, 

dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po» 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o ap petite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR D E CAFE' Q U I N A D O 

do Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proro 
pto effeitq na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentòs 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS do Pbarmaceutico JoSo da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e tíficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaeB. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERKO E Lacto-phosphato de caício 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela distincta cias* 
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, JoreB brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que cauBam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
E L I X I R E S T O M A C A L D E CAMOMIIJLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyapepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias o todas aB moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias aa blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L ds Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que exirabe em 4 dias os callos covos e antigos Bem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Maia de cem pessoas oiteatam e elogiam a efficacia d este raara 
vilboBO preparado. Um vidro 2$0ü0. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA SiBA—de Soares 
de Amorim. Faz aescer eroscer o cab&llo admiravel-
mente. Mata a f caspa e varazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mando parapreviair a carie e dor de 
dentes, tnao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
l teSCpÍsTA E PÓS DfilwIFRICIOS-de Soares Amo-' 

Para a conservação o limpeza dos dentes não rim. 
há e°"uaes e que conserve tanfco o esmalte. 

OLEOLINÜ—de S. Amorim. A melhor brilh;.aina 
nora o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Pata a hygiene e belleza da 
AgUe. Branqaia a cútis danào-ihe a cor nacarado do 
martim. Dostroe as manchas, sardas e espinhas do 

(>sto co.tuí por cncauto. 
PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 

<lr> y i m o r i m . Loções t ó n i c a s para o cabello. 
V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello. 
Todos estes üramrados se encontram 

P h . a x r o . a c i a l v £ a , a : a , r L h . ã o 

Rua Correia T e l l e s 
I S T ^ T ^ L 

Alistamento 
105 Luiz Gomes de Freitas 
106 Luiz Barboza dos Prazeres 
107 Luciano de Siqueira Vareffto Filgueira 
108 Luiz Martins de Souza Marinho 
109 Luiz Mendes de Lima 
110 Lupcino Victorino RamoB 
111 Luiz Hemeterio da Silva 
112 Luiz Alves de Mello 
113 Miguel Neponuceno da Silva 
114 Miguel Gonçalves da Silva 
115 Manuel José Rodriguea 
116 Malachias Maciel Pinheiro 
117 Miguel Phorpbirio de Souza Caldas 
118 Manuel Nobre 
119 Manuel Fernandes de Oliveira 
120 Melchiade* Ferröira Nobre 
121 Miguel Francisco da Silva 
122 Manuel Joté Rodrigues Correia 
123 Manuel Lins Caldas 
124 Manuel Henrique de Freitas 
125 Miguel Archanjo de Freitas 
126 Manuel Fraucelino Pessòa 
127 Manoel José Nunes Cavalcanti 
126 Manuel Gomes do Nascimento 
129 Manuel Balbino de Araujo 
130 Manuei Soares Celestino de Mendonça 
131 Oiyntho Alves 
132 Pedro Paujo Vieira de Mello 
133 Pedro David 
134 Pedro Melquiades de Andrade 
135 Pedro Paulo Pesßoa 
136 P*. João Maria Cavalcanti de Britto 
137 Pedro Paulo Vieira de Mello Filho 
138 Raphael Arcbanjo Garcia 
139 Sebastião Botelho 
140 Sebastião Alves de Oliveira 
141 Sebastião Alves de Andrade 
142 Theodozio Paiva 
143 Tiburcio Valeriano da Silva 
144 Thomaz Autonio Nunes Monteiro 
145 Telesphoro Pereira de Oliveira 
146 Vicente Ferreira Gomes Araujo 
147 Vicente Simões Pereira de Lemos 

Segunda Secção 
148 Antonio Emerenciano Chjna 
149 Augusto Carlos de Mello L'Eraiste Fl ho 
150 Antouio Soares de Araujo 
151 Antonio Ferreira Nobre 
152 Antonio Correia dos Santos 
153 Antonio Cavalcanti de Albuquerque 
154 Antonio El^as Alvares Fan^a 
155 Antonio Francisco Viveiros 
156 Antonio de Souza Caídas 
157 Antonio Marques de Oliveira 
158 Antonio Ciymaco Rodrigues Machado 
159 Antonio Diomedes de Moraes Basreto 
160 Antonio Marinho Pessoa 
161 Antonio de Barros Cavalcanti 
162 Antonio Barbalho Bezerra 
163 Antonio Severo Barbalho Bezerra 
164 Antonio Francisco de Oliveira 
165 Antonio Abbade Barboza 
166 Antonio Francisco de Fegueiredo 
167 Antonio Ferreira de Araujo 
168 Antonio Eustáquio Coêlho 
169 Antonio Pegado de Castro 
170 Antonio Joaquim de Carvaihc 
171 Antonio Sebastião de Maria 
172 Antonio José de Vasconcellos 
173 Antonio Januario Pereira das Neves 
174 Antonio Lisbôa de Albuquerque 
175 Antonio Cyriaco de Souza 
176 Arthur Moreira Dias 
177 André Gomes da Silveira 
178 Abdon Alvares Trigueiro 
179 Alexandre James 0'Grady 
180 Avelino Felix de Lima 
181 Alfredo Antonino Pereira Lago 
182 Augusto Ignacio da Costa 
183 Angelo RoselÜ 
1S4 Augusto Carlos Wanderley 
185 Américo Veepucio Siraonetti 
186 Alexandre Freire de Moraes 
187 Adolpho Duarte da Silva 
188 Américo Veapucio Simonelli Filho 
189 Arão Peregrino da Rocha Fagundes 
190 Affonso Magalhães da Silva 
191 Antão Xavier de Macedo 
192 Avelino Gomea Teixeira 
193 Alvaro Alves da Silva 
194 Alíredo de Oliveira Gatvâo 
195 Adónis de Arruda Galvão 
190 BaziMo Soares da Camara Tinto 
197 Benedicto Monteiro dos Santos 
198 Benedicto Zozimo Ferreira 
199 Bernardino Alves de Sena 
200 Bento Manâo Correia Macie! 
201 Brnziliano Soares de Carvalho 
202 Bartholomeu de Paula Moreira 
203 Berthotdo Avelino dos Santos 
204 Bellarmino Alves Damasceno 

(Continûa) 
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A. 

2 
vapor, reclanião meu mtcrmciJiu vos J he ia d a capi ta l , Mar ia Ojm 
«laneis fazer valer ilnvitos \ granir 
Governador c liî pctf»r Ceará. Juwli-

—Administrador̂  lietilo J^a.xedcs. 

N. ^--Tele^ramma - i de novem-
bro de i — Sr. administrador J>fir 
to Pra,\edes- Areia branca — Musm; 
ro —ScictUe. Parles niuressadas re 
corrâü podeivs-coiupetentos por meio 
de petições fuiidamentuilas 1:0111 do 
cumeiitos le^ ies prubatorios do facto. 
Thesouro coiuiiuruá a cobr-ar direi 
tos exportação s^bre nossas ^ merca-
dorias tia forma da 1*m ; nào será por 
usso |>i> judie.id.» e.n sua refeita. -
Inspector Jftifuiw Guilherme, 

I V I o n t e - p i o 
Thesouro do Estado <ío Rio Ufau 

de do Norte, Natal, Lt$ tle janeiro de 
I89G.—O inspector do Thesouro do 
Kstado do Rio (iranrie do Norte de-
termina ao Sr. Thesoure i ro captn. 
Francisco Heroncio de I\íello, que 
entregue ao cidadão Jo.se Getúlio Tei 
xeira de Moura Júnior, filho do ex-
capitão do batalhão de Segura r.i;a, 
José Getúlio Teixeira dc Moura, a 
quantia de setenta mil reis, a que tem 
direito a viuva do mesmo capitão, D. 
Joaquina Angelica Teixeira de Mou 
ra, para funeral e luto de seu finado 
marido, nos termos do art. 26 da lei 
n. 02 de 21 de setembro de x 894» 
escripturando-se a despeza por conta 
do Caixa do Monte-pio dos funecio-
narios públicos estadoaes—Cumpra.— 
Joaquim Q-uilhcrmc de Souza Caldas. 

Secretaria de Policia 
Dia 27 de Dezembro 

Foram recolhidos á cadeia 
cia capital, de ordem do sub-
delegado de policia da Ribei-
ra, os súbditos inglezes Mi-
chael Mae, Carthey G. Be-
chemonde E. Lemnke, por 
embriaguez e distúrbios; e. 
de ordem do subdeleg 
Cidade Alta, o individuo 
José Nila Solermodo Mas-
xdmEiito, pDi\_dM.urbiQs, 

Dia 28 
Foi posto em liberdade Jo-

sé Nilo Solermo do Nasci-
mento. 

No dia 2ã do corrente, nal 
villa de Guitezeiras, segundo 

fre do Auii a«.lc, |)ur emona-
guiv, c dis! urbios. 

I >ia I 
\)v o r d e m do 2' d H r g a d o 

de pol ic ia , foi rcoulhido 11 
cadeia o individuo Pedro de 
tal , m n h e . - i d o por Pedro l ia 
to, por d i s tú rb ios . 

F o r a m recolhidos à cade ia 
de o r d e m do s u b d e l e g a d o do 
policia da Cidade Alta, os in 
d iv iduos An ton io J o a q u i m 
dos S a n t o s e José Marco l ino 
do l e v i t a s por e m b r i a g u e z 
e d i s tú rb ios . 

Dia ò 
Foi preso pulo 1' dele-

g a d o do policia de o r d e m 
do dr . c h e f e de pol ic ia e a 
requis ição do *jui'/ de di-
rei to dest a, capi ta l , .jjii o u j a j £ 
cade ia se a c h a recolhido, o 

111 * m e n t o s i'(m t l/ido.-* 11a 
paK) cabo e ildado -, mencio-
nados; e prose;.»,'(le, a respei 
to, n a s d e m a i s d i l i genc ia s 
t e n d e n t e s ao i n q u é r i t o poli-
cial, que t em de se rv i r de 
base á ïorniacà<) da e.nlpa 
e o n t r a (piem fòr a c h a c o e m 
c r ime . 

l)ia s 
Pelas 4 d a t a r d e do dia r» 

do e o r r e n t e , n a vil la de Are / , 
W a n d i v i n o iïreire fer io le 
ven i en t e ao so ldado do des-
t a c a m e n t o a Ti est ac ionado, 
de n o m e ( ' and ido Tavares . 

O resbciet ivo de l egado de t 
policia, que t r o u x e o Jac to ao 
c o n h e c i m e n t o d e s t a repar-
ticAo, em oilieao daque l lu da-
ta, procedeu, a respei to , a s 

egaes, a f im de 
punido O delinquente, reo Pedro Francisco Gui na--] 1 . . 1 ' , i . t 'que oonsníçuio por-so em tu-raes, vulgo Pedro tarangue- 1 ^ 1 

jôiro, pronunciado por aquel-
le juiz, como incurso nas pe-
nas dos arts. 207 e 390,com-
binados com o art 273 n. 2 
do Cod. Penal. 

De ordem do 2" dele-
gado de po ieia foi reco-
lhido á cadeia, o individuo 
Joaquim Gothardo, • por em-
briaguez e distúrbios ; e, de 
ordem do subdelegado da 
Cidade Alta Florinda Maria 
da Conceição, por embria-
gnêz. 

Dia <> 
Foram recolhidos ã cadeia, 

de ordem do P delegado, 
Antonio Jose do Nasci-
mento, por distúrbios ; o, de 
ordem do subdelegado da.Ci-
dade Alta, Bernabé José de 
Sant'Amiá, por desordeiro. 

F u r a m postos em liborda-

o*; 1 

f 

jcommünicãçao dö respecti-
vo delegado de policia, em of-
ficio de 26, o individuo Mi-
guel-de tal, em lucta com 
Marcellus Purgado, recebeu 

. i ^ ^ l p facada, abaixo do 
peito mifeito. que produzia-
lHe um Jjgrave ferimento, 
pondo-se em fuga o crimino-
so. Aquella autoridade tomou 
conhecimento do facto, a 
respeito do qual procedeufoa 
íorrna da lei. 

7. Poi. recolhido á oadoia Josò 
Rodrigues, de ordem do sub-
delegado da Ribeira, por dis-
túrbios. 

Dia 29 
De ordem do 2" delegado 

de policia da capital, foi re-
m~ ^ colhido S c^eTaTi^ 

mando da Silva, por embria-
guez. 

Dia 30 
Foram recolhidos á cadeia, 

de ordem do subdelegado da 
Cidade Alta, os individuas 
Luiz Ribeiro e José Francis-
iZo, por embriaguez. 

Dia 31 
Foram postos em liberda-m W % * « y % 

de Joaquim Gothardo, An-
tonio Joaquim e José Mar-
celiino de Freitas. 

. Dia 7 
L>e ordem do subdelegado 

de policia da cidade Alta, foi 
recolhido á cadeia;" o indivi-
duo Sabino Gomes, por gatu-
nagem. 

•.Foram postos em liberda-
de Bernabé Jose de Sant1 

Anna e Sabino Gomes, 
Em officio de 2õ de dezem-

bro proximo findo,o delegado 
de policia do municipió do 
Triumpho participou' a esta 
repartição, que, pelas 9 horas 
danoute do dia antecedente, 
naquelía villa, "perto da casa 

publica alli estacionada, um 
grupo composto de 15 indiví-
duos armados de facão, es-
pada, faca, cacete e foice, a-
tacou as quatrò praças que 
andavam de patrulha naquel-
fernmfgrraggiediudo-a^ t^1 

apos a p e r p e t r a d o do 
c r ime . 

Forai i L recolhidos á ca-
deia, do oiHltan do subdele-
gado de policia da Cidade 
Alta, João Bitu, por distúr-
bios, Theodora Maria da 
Conceição c Anna Maria da 
Conceição, por embriaguez. 

Dia 9 
Forom postos em li barda-

do, João Pitu, Theodora. Ma-
ria da Conceçao,*..Anna Ma-
ria da Conceição. Pedro Ba-
to e Maria Onofre de An-
drade. 

Dia 10 
Foi recolhido ã cadeia, de 

ordem do 2"delegado - p o ^ 
licia Irineu de Carvalho^ por 
distúrbios. 

Instmcção Publica 

de-bqi» Rtlwiro o Jos« Fran-
cisco. 

DIÄ 1 de Janeiro de 1890. 
Nenhuma occnrencia. 

Dia 2 
ordeTn d o M i M e l e g a d o 

(V p n h e a d a R ibe i r a , foi ro-
/ j i t ^áo é cjwlfrA. j>or i^tu r-

r^c*^^ 1jwhrráan AydAè de 

ÏXMÏ 

Ô- f dp pr> 

pancando:as, e assim ao cabo 
commandante do respectivo 
destacamento, Sebastião Go-
mes Cajueiro, o qual, ao 
saber do conflicto,para alli se 
havia dirigido; travando-se, 
então, renhida luta, da qual 
resultou à morte (lo cele-
bre criminoso do Brejo da 
Cruz, Isidro de tal e gahi-
fGJXL. 
te o dito cabo e leve-

Exame de preparatórios 
A riihmcíic'1 c Ai^ehra 

Inscriptos lJ. 
ApprVn-aTõs plenamente : 

Vicente do Andrade 
Lima. 

r Francisco José da Cos-
ta Birros. 
Jose Grfiijvasio d1 A mo-
rim Garcia Filho-
Oditon Amyntas da Cos 
ta Barrou. 

Approvados simplesmente 
Tancredo de Mesquita 
Lima* 
He vencio Mariano de 

e coh.-iderad(»> \ a lid<»> o> 
COM! r a e t o s cclehrad<^s e os 
a f o r a m e n t o s c o n c e d i d o s 
pelo p r e s i d e n t e da I n t e n d ö i r 
c ia c u j o m,mulato e x p i r o u a 
:il de | ) c / c n i b r o u l t imo . 

Ar i . «T l í c v o g à o - s e as 
d ispos ieòcs em c o n t r a r i o . 

Sala d a s sessões da I n t e n -
dênc ia M u u i o i p a ! do N a t a l , 
IO dc J a n e i r o de IS!Mí. 

,/oào Are!)ao Pvrr)r<f ttr 
l <lsr<HH'( llos. 

Vvv*\(\vntv. 
(Mt/m/Ho Ta rares, 
Alc.raiairr riante* < f ( í r a 

<///. 

J(HUjntm Manoel Texe]ra 
( f r M<»n-(e 

Manar/ Jixujnïh) </e Amo-
rna (la reta. 

f j t t h Frattee/taa de A f / m -
ar. 

Fraaetsco Rad/ajaez 1 
aarae 

lia/fauiado fiezerra 
(as/a. 

M H um / 'f • t : < > 

'Hi 

da 

—Resolução ir 25. 
0 Conselho de Intendên-

cia do Municipio do Natal. 
Resolve : 

Art. P O transporte de 
mercadorias - cm carros ou 
animaes de carga, feito u^f-
ta Cidade c seus suburbios, 
lica sujeito ás seguintes près 
cripçoes : 

a) Os carros., e.-carroça» 

1 Í 

li 

n 

u 

u 
Francisco Freire da 
Cruz. -, 
Pedro d1 Alcantara Pes-
soa de'Mello. 

—Por. portaria de 8 docoi-
rente mez, a professoratle 
Santa Cruz,, obteve dois me-
zes de licença, para trata-
mento de sua saúde. 

de quatro rodas,tirados por 
um só auimal7 nao poderão 
condusir carga superior a 
quarenta arrobas, si tirados 
por boi, e a vinte arrobas, 
si tirados por cavallo ou 
muar. 
' !>)' Por mais cada animal 

impregado na t meça o de 
taes vehicnlos, se podorSr 
auoancntar a referida car^a — o 
na razão de um terço dos 
pezos cima estabelecidos. 
• c) Para os vehiculos de 

duas rodas os pezos máxi-
mos nao poderão exceder de 
dous terços dos estipulados 
parc os de quatro rodas. 

d) Os animaes de carga 
conduzirão o pezo máximo 

th a nj a ( a: 
de MnHfa. 

Manne/ dntuja)m dt 
rent 1 tf ( rent 

l^raêtetseo I/odrttfii; >, ! '; 

anna. 
Haf/tjtt/ta/o Ih .. rm 

( 'oshi. 

--ltCsolu<;íio ii. 
() ( , on^c]ho de I i.trnd» i, 

cia do M u n i c í p i o do V i ; ;; 
l\CSol\'(l 

Art . I* p r o h i h i d o ; ji r, 
(^stahelcí^inH^itos dr. c U h 
m e r c i o (í i ndus t r i a dav--f • * 
Cap i ta l , c o m cxcepçAo 
t y p o g r a p h i a s , p l io togra 
phias , a ç o u g u e s pad i ri;e. 
hoté is , c a s a s de p a s t o , har 
bea r i a s^9 ' coc l i e i r a s , cou.-cr 
varens??^ u b e r t a s aos do> 
miniíos/ i) 

§ P A / s ' i n e r c e a r i a s e facul-
t a d o a b r i r e m as suas por tas 
nos r e f e r i d o s d ias devendo, 
p o r e m , f e c h a l - a s das 12 ho-
r a s d a m a n h ã e m d ian te . 

§ 2, N a o s ão cons ide rados 
m e r c i a r i a s , p a r a os ef te i to-
do § a n t e c e d e n t e o* es tabe-
l e c i m e n t o s q u e n e g o c i a r e m 
s i m u l t a n e a m e n t e com faseu-
d a s e m o l h a d o s . 

A r t . 2. Os n í f r a c í a r e s li. 
cam sujeitos a multa de 20,< 
a 40S reis e" ao dobro nas 
reincidências, paga a multa 
pelo dono do estabeleciincn-
t ã 

Art. 8. Revogãó^se äs dis-
posições em contraria. 

Sala das sessões da T *i— 

boi ou muar, e de doze, se 
for cavallo ou jumento. 

é) E' absolutamente pro-
liibido aos conductores de 
ç^rga montarem em anima-
es^c^regados. 

t e n d e n c i a M u n i c i p a l do 
N a t a l , (Mn 0 de J a n e i r o dc 
1S9G. 

João Arc/lno^ Pereira di 
Vasconcello*. 

, — J^resulc u t e . 
Ohjtnjno Tavares. 

A/exandre Jat/mc ( / (*'rad 
^ Manoel Joaquim de Awo-

rim (mareia. 
Joaquim Manoel. Teiseirn 

de Moura. 
Ft rincisco l i Vi a n n a. 
lia i/m undo liezerra da 

Cos/a. 

Intendencia Municipal 

n. 24. -
O (Jons iTTI o de Infcenden-

m e n t e o so ldado Manoel Isi-i c i a d o Munic ip io d o Na tgJ , 
d o m d o N a s c i m e n t o e m a i s 51 Reso lve : 
i n d i v i d u o s q u e poserâo-se era i A r t 1. N e n h u m c o n t r a c t o 
f w a c o m os d e m a i s q u e fa- o u a f o r a m e n t o p o d e r á s e r 
»Ao p a r t e do r e f e n d o g r u p o . : f e h c o n f o r m c , í 0 C e i t , 1 a a 

Aque l l a a u t o r i d a d e , to- r . . , 1 , 
m a n d o c o n h e c i m e n t o d e t ã o ÇOn«>iidaçao d a s leis e s t a -
l & m e a t a r e i o o c n r r ^ i p i a . f ez d o a e s ttobre d iv isão c <rovcr-

n o c a / l a v ^ r - B o c r r m i n o d 0 8 munic ip io>. ^ n ã o 
Tmyjm ijfli ájàl a a 1 nftfAllM A I iWftftlhA 1XTUIV %CSt t> a t r * 1 » U^II^IIIU, 

iv» feri*« Art^ F^câo r ^ i t e ^ M y 

Art, 2. E' vedado o tran-
sito de carros e animaes car-
regados por becos e traves-
sas 1 de_ largura inferior a 
quatro , metidos. 
_ Art. 3* Nas contravenções 
os conductores de animaes 
e vehiculos soffrerão a mul-
ta de cinco mil reis ou trez 
dias de-prmo.-'-^-. - , l * 

Art! Kevogãd^sc as dls-

A" REPOBLICA: 
4, 

ß 
T e l e g r a m m a s 

posiçõe^ em contrario. 
Sala das sessões da Inten-

dencia Municipal do Natal, 
10 dò "Janeiro de 189G. 

João Avelino Perclra^c 
Vqsroa ee/fos 

Presidente 
Olyiupio Tavares. 

A lexmtdre 

Ol.-iiiuiAlĵ  -
Praça da Republica 12. 
Ao Sr. Presidepte do Es-

tado.— PeçcTã ^ "Exc. a re-
messa regular, a datar de 
de J a n eira; do orgao de pü-
blicação dos actos officiaes 
desse estado para a bibliothe-
ca e archívo do senado. 

Manoel Victorino. 
; Presidente do Senado. 

Bclem*8,* 
Governador—Natal 
Saúdo-vos. — Cumpre-me 

communicar^vós que o par 
tido Republicana federal do 
Amazonas acaba de apre-
sentar candidatos ao gover-
no do Estado,no-futuro quà-

' triénio, o Dr. Fileto Pires 
Ferreira, para governador e 

ãjõT J m Card io RarníT 
lho Jamor,' Ttce-govenmdor-

I L E G Í V E L I EAGI::A ;L;NCHADA 

• . , M? 
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Serviço Especial (TA Repblica5' 
Uio. s. 
Kslti }>uI>lii:a<lo o o fü r io «lo 

Min i s t ro d a í J i k T m consu 
rMii'Ío o (!<iü(*r;tl (VilVFIO. IV-
diu i v f o r m a o m a t v d u i l Izi 
<)or<>, À u g m c n t u na I t i^Ia-
T<ti\I m a ^ i t a r a o (•outra, a AL-
V m a n h a , a. proposi to da 
({iu s l ã o do T m n s w a l . H o u v e 
<*mi Ii(>!uivos deso rdens , sim 
do a t a c a d o s t r a b a l h a d o r e s e 
lojas a l leniàes . 

Rio, W. 
O ministro J A JUSTIÇA o r -

denou ao procurador ria Re-
publica prooodor criminal -
mento contra (vjornal Brazil, 
pela violência de sua lingua-
gem contra as i n s t i t m ç e e s 
(lo paiz. A Inglaterra cha -
mou as suas r esorvas , e en-
viou nota á A l l e m a n h a de-
clarando m a n t ç r seus direi-
tos de protectorado sobre o 
Transwal. Ordenou aos na-
vios de guerra surtos nos 
portos que estivessem prepa-
rados para qualquer eventu-
alidada 

•;ao p a s o a a i 
|.ot yj- i iaivs. 

IIUS d i s l iu 
•t/o.sv: T l t o a r r : 

( > 

A imprensa austríaca a-
c a m p a n h a a allemã na 
companha contra A ~ F N G T A ~ 
terra. 

Foi E O M - ' 
mando da Escola o general 
Luz e nomeado o general 
Girard. • 

E^cr i t ica A P O S I Ç A O ^ O S J I E S ^ 

Deputado Airt Lyra 
N o d i a 13 do c o n v n t t * d o s u m -

bíircou 11(?stii c i d u d c do v o l t a 
da c a p i t a l f e d o r u l / on<!o so a c h i-
v a c o m a s t u t o na C a m u r a dos 
d e p u t a d o s , n jpre u n t a n d o r s t e 
E s t a d o p H a m a n c h a m a i s lum 
ro-ía ti brilhante;- -o nos^i» i l lnn-
tro aniig-o <.í taJt n t o s o e o l l e g a dr. 
A u g u s t o L y r a q u e c o n s t i t u o , por 
s u a iutol 1 i^tMicut o c a r a c t e r , u m 
d o r n a m e n t o s d^ par t ido r e p u -
b l i c a n o n o r t e r i o - ^ r a i u l c n s e . 

S. Ex<v, por uni e x c e d o de 
modést ia , mio a v i s o u o koo e m -
b a r q u e no l i r c i f e . c h e g a n d o +U* 
v e r d a d e i r a sorpresa.. 

L o g o , p o r é m , que foi c o n J i e e i -
d a a s u a p r e s e n ç a n a c a p i t a l , nu-
m e r o s o s a m i g o s a a d m i r a d o r e s 
c o r r e r a m p r e s s u r o s o s a d a r a s 
b o a s v i n d a s ao j o v e n d e p u t a d o , 
q u e t ã o n o b r e m e n t e t e m s a b i d o 
h o n r a r o m a n d a t o que l h e í'oi 
c o n f i a d o . 

N o m e s m o dia , p e l a s 3 h o r a s 
d a tarde , s e g u i u 8 . E x c . p a r a a 
c i d a d e de M a c a l i ^ b a , o n d e resi-
d e s u a f a m í l i a e ' o n d e f e s t i v a -
m e n t e o e s p e r a v a m , n ã o s ó e s t a 
c o m o t o d a s a s p e s s o a s g r a d a s d a 
l o c a l i d a d e , q u e r e c o n h e c e m no 
n o s s o s y m p a t h i c o e d e v o t a d o col 

exis tem .1 venda as segu iu 
tes leis do l i s tado: 
( V n s t i t u i c à o . * Î 0 0 rs, 
Conso l idavao judiei*. 
a r ia C>00 rs. 

eleitoral. . 500 rs. 
municipal. 500 rs. 

IAM de Terras . . 500 rs. 

r e p a r t i ç A : g e r a l 

T E L E G R A F H O G 

kstaçáü l)k n atai. 

Quadro rstutistícn do luovimcitlt, d<* t<lt-
^Ttumuas transniitiMi ws dr srrviru \w\v~ 

rinr — mo rx<-rri <.•]<> dr ISíio 

lega . um invejável exemplo èe—vp T pJigû ; . . .«. . . . . 
~ "correcção politica e um precioso r e l e g r m a s

 de sôrVi.ô correcção politica e um precioso 
modelo de virtudes privadas. 

Nossas cordiaes saudações* 

Desembargador Cüavês 
Filho 

D a " G a z e t a da T a r d e ' 7 de ' 
30 de Dez£œt>re~!—- — 

-Ff tnhoes~ em Cuba ; . Sitiada 
Havana: Martinez pediu de-
missão. 

Rio, 1 0 . 
Os estabelecimentos bancari-
os desta praça receberão te-
LEGRAHHNAS,-^ t i n n u n c i a n d o *È-
minente-rompimento -entre-
a Inglaterra Ô a À l l e m a n h a . 

Ambas essas potencias a-
prestfio-se para a guerra; 
tendo . aquella convocado o 
concelho do almirantado : 
Alle rnaes contao com o auxi-
lio da Rússia eL da França. 

— O juiz criminal prendeo 
o conde Sebastião Pinho. 

— Foi assassinado, na 

^ » Bi 
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1 cU'fj ! 'H m /ri (ís nyiliu ti ri» - a 1 cU'fj ! 'H m /ri (ís nyiliu ti ri» 
'Á ^ 

'l'̂ Kî nuunius píirticuh\rr. 
W-A 

S S.9-KI 1Í24.4Ü4 
l>iibli(?(> ÎL'dcral........ 774 22 A 70 

Teltfgrtuninas de stirvj(,( 
da liepartiçHo . 1.405 30.020 

Telcyrammas eapeciaem em 
taxa ou (ransnmsao 

Telegramnias da imprensa 
" urgentes . .. 

Telegrammas com opera* 
çoes acccHsorias 

Tolegramirmfi de resposta 
PAGA 

Telegrammas múltiplos.. . 
" com exprfis-

41 
105 

1.G32 
2.072 

<f 
taxado 

164 
54 

<rr • • 

19\ 

15 

4,434 
1,093 
1 .im 

2ol 

102 
Serviço em transito 

Telegrammas de intermo-
.diojaormflLû  

Telegrammas de intermé-
dio accidentol SÖ.437 

261.257 

455.059 

Total, 29.437 455.058 

IrnrensagemUeveland 
( D a Noticia) 

A opinião de homens políticos do 
Brazil e da sua imprensa sobré a 
mensagem Cleveland pareceu aos 
nossos collegas da Prtnsa , de Buenos-

-hmro Dr. O c t a v i a n o de Araú-
iQ^jiiizL-dfí d i re i to d a Viçosa , h r , 

— O m i n i s t r o a m e r i c a n o 
doc larou , e m u m b a n q u e t e 
e m L o n d r e s , q u e n u n c a a b a n -
d o n a r i a V e n e z u e l a . 

R io 1 3 . . / 
O J o r n a l rio H n ^ m A r r t i ^ * 

A b o r d o do v a p o r cos t e i -
r o S. írancisco c h e g o u do 
Rio G r a n d e do N o r t e o nos-
so d i s t i n c t o c o e s t a d a n o Dr . 
J o a q u i m F e r r e i r a C h a v e s 
F i l h o r i - u l t i m a m e n t e e le i to A v r , , c a ^ ^ ^ ^ ^ ^ r 
g o v e r n a d o r ^ ' aq i iBi te ^ ^ ã - t ^ ^ ^ ^ de 18, pás-
(lo p a r a ^ f u t u r o pe r íodo ad—sado ao sei} - cofrespondente I r t ^ t à 
minis t i -a t ivo. 

Ta l en to so o i l lu s t r ado ,o Sr. 
Dr . C h a v e s p o s s u e r equ i s i tos 
b a s t a n t e s p a r a se r o c o n t i -
n u a d o r do p á t r i o t ico e d i g n o 
g o v e r n o (jue, a c t u a l n j e n t e , 
h o n r a e d ign i f i ca o f u t u r o s o 
E s t a d o . 

A j u l g a r pelos seus mere -
c i m e n t o s , _ t u d o h a q u e espe-

s u a a d m i n i s t r a ç ã o , 

(!i>(. rip(;jf-.'! ?tuaiUiCMlt:F íIÍcL u-ííiu 
O VF ̂ UIILIR 

"O g t m mi-j íl<f lira/.tí, por iiUur:ne-
dio do ministro <las rrl.-u/òes exterio* 
res, liniítou-M', a petliiio da nmsa do 
senado, aíruus uitiir ao ministro do 
Ur.t/.il fin \Vashiu.i>ion as moções vo 
tadas, p'ii\i serem levad is a s e u alto 
destino/' 

USKNADOr Kl V IUKBOSA 
Disse o seguinte : 
Se não me achasse ausente (por 

moles t ia j dos t rabalhos do senado, 
teria combal ido a moção de a p p l a u -
so á mensagem Cleveland. Nào me 
iIlude a mim a illusào amer i cana" 
Insp i rada nas or igens aa politi-
ca liberal de Cauing, a doutr ina Mou 
roe teve e n t ã o o seu vaior de oppor-
tunidade, em defeza da i ndependên-
cia das nayòes amer icanas cont ra a 
reacção da Kuropa absolutista, o r g a -
nisada n a Santíi Al iança e c o m b a t i d a 
j>ela Inglaterra . 

Moje o que ella rei>reseata è a he-
gemonia dos Kstados Unidos sobre 
as duas Amér icas . 

Protectorado por protectorado, o 
dos Es t adas Unidos não seria menos 
humilhante do qne o da Grâ Bre ta -
nha, 

O que importa é que cada na-
ção amer icana se ja senhora de si 
mesmo, e para isso o essencial è que 
seja i ndependen te ent re europeus e 
americanos, A E u r o p a , a que d e v e -
mos a nossa civilisação, n ã o pôde 
ser suspei ta á America. 

Os Argen t inos têm a esse respei to 
a liçuo da verdade nas obras de 
Alberdi ; 

A s ambições que nos ameaçam, 
estão ho je mais n 'es te con t inen te d o 
que no outro. 

O senador quintino BOCAVUVA 
Disse o seguinte : 

- Cons ide ro as dec larações da men^ 
sagera do pres iden te Cleve land e a 
s u a a t t i tude va ron i l—cor responden te 

QI.E 

ao poder da-grande nação americana 
— o facto çuliflin&nte seealo , 
com relação à política internacional. 

El ias equivalem a um bloqueio mo-
ral posto ao continente europeu e es-
tabelecido para a defesa da soberania 
das nações americanas e da integri-
dade dos seus respectivos territorios; 
ao annuncio da próxima emancipa-
ção das colónias européas que ainda 
restam ao coiHinexite americano; fi- -pensavetTutéTTãT 
nalmente á applicaçào definitiva do —-—' - -

as informações tek^raphlcas s.lo 
iiii.iiD magras para foruccerein base 
tit uma opinião segara. 

pplaude a uniào d o s Estados das 
Amet icAs contra aggressões européas, 
mas repudia qualquer ideado protec-
torado dos l o tados Unidos, protecto-
rado que ha de ser sempre egoísta, 
r o m o já foi o Congresso Pan America-
no dè que tanto se esperava e que na-
da produzio. 

Desejamos considerar os l i s tados 
Unidos como a primeiro nação ameri-
cana, de onde auferimos nosso regN 
meu politico, mas lespeitando s e m -
pre nosta perfeita indeptndencia. 

o dlt. ferkeir4 l>£ araujo 
Disse o seguinte : 
E n t e n d o que nòs brasileiros so-

mos suspeitos no momento actual 
para dizer sobre o facto de se iniciar 
agora a prat ica da Joutrina d e Mon-
ROE. 

Empenhados em um conílicto com 
a Inglaterra, que acredito será 
resolvido pacificamente por honra 
da grande nação européa, somos 
ruuito interessados nà applicaçào 
dessa doutrina para podermos emittir 
sobre ella juizo desappaixonado. 

O nosso applauso poderia parecer 
appello a uma protecção, que me pa-
rece incompativel com a dignidade 
nacional, como o facto de acceitarmos 
o arbitramento que nos^propõe a In-
glaterra para o caso da Ilha da Trin-
dade, só porque não p«demos fazer 
valer pelas armas o nosso direito in -
contestável. 

O DR. FERNANDO MENDES 

Como brazi imoj lamenta que trm~ 
paiz americano precise do protecto-
rado mesmo o dos Estados Unidos , 
para que possa fazer valer o seu di-
reito. 

Mesmo o dos Estados Unidos 
digo, porque è o que qner parecer 
aos olhos dó mundo mais desinteres-
sado. - - — 

Não creio n'isso ; lembro-me que 
só esse protectorado se quiz manifes-
tar depois do actuai regimen. -

Creio nas-sympattrâs t le correli-
gionários políticos, que ora mantêm 
essas nações» mas náo confio no d e -
sinteresse americano. 

" E' uma pura illusào. 
O Brazil pôde, se houver patriotis-

mo e conhecimento de seus deveres, 
manter os seus direitos sem_ essa_disr 

narchista, assignaclo por Ou 
r o Prefco, L a f f a y e t t e , João Al-
fredo, Andrade Figueira, Car * 
lo& Affonso , Nabuco, A f f o n -

- S O - E N I S T M VÃRTÓS d e "LÃET^ 
a d h e r i u d o movimento res-
taurador. - . ; 

—Os a r s e n a e s da Ingla-
terra trabalham activamen-
te a t é aos do rn ingnç rEase fa i . 
c to tein^causaílo IMPRESSÃO, 
visto o grande respeito que 
os ingleses votam áquelles 
dias. 

—Continua melindrosissi-
n1a a situação entre a Ingla-
terra e A A U e m a n h a . 

—Ealleceu e m LIFFÍJOA o 
poeta João de Deus/ -

m o - - Agradecendo a participação de 

• A Y U T 3 0 
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B S T Í A M O ^ - C M O ^ N F C O R R E -
para firmar ainda mais o 

r e g í m e m democrático, que É 
uma realidade na terra po-
tyguar. 

Cumpriméntamol-o-

cazamehto que nos fizeram o ci-
dacfao José de Oliveira Fernan-
des e eua exma, consorte, D. 1-
gnacia de Oliveira Fernandes, 
aprfiSfntamOilJii^fl n p a r a ap 

^ n hlnw?;,' oi « I ——- í . primentaa, desejando-lbes todas 
as felicidades. 

Foi mais uma vez reeleito 
presidente do superior tribu-
nal d e justiça o ü l u s t r a d a A 
m t e g e m m o desembargador 
Jcronymo d a — C A M A R A , a 

capital, a Prensa ped io - lhe que e n -
viasse a opinião do p res iden te da 
Republ ica , dé homens públ icos e da 
imprensa sobre a mensagem Cleve-
land, relativa a ques tão de V e n e -
zuela.*' 

No mesmo dia o Sr, Nicosig^ cor-
respondente da Prensa, coméçou o 
seu t rabalho e, desenvolvendo ex t r a -
ordínar la act ividade, poude hontem 
expedir , em te legramma de mais de 
mil palavraSjOS d o c u m e n t o s que abai-
-xo publicamos e que reputamos do 
maior interesse. 

Cumpre-nos dec la ra r que devemos 
este serviço á graciosa amabi l idade 
do correspondente da Prensa, q u e 
com a maior p rompt idão accedeu 
desde logo ao nosso pedido. 

principio esboçado na declaração do 
pfesictênte"Mõüfòena" celebre men-
sagem. 

Penso què somente agora é qne os 
E s t a d o s Unidos da America se c o l o -
cam resolutamente á frente dos o u -
tros Estados americanos, exercendo 
legitimamente a hergemonia derivada 
do seu poder e- da sua civilisação. 

O SENADOR PIRES FERREIRA 
i 

O senador general Pires Ferreira 
está de accordo com o Sr. Francisco 
Glicério,illustre leaâer da camara dos 
depuladosf e pensa~que tios limites 

O PRESIDËNTE DA REPUHLÏCÀ 
\r\*. n Hpgrammrí piro—rrprrrfür . ^ 

j u Pessoa intima de_Itamaraty 4 reâ^. d e p u t a d o s . a m ^ n s a ^ e m a p p l a n d k i d a 

me ser couza inutil , po rquan to o Sr. 
P r u d e n t e de Moraes g u a r d a r i a a m a -

p l a u d k Cleveland, s e n T q u e is to s i g -
nifique hosti l idade á Europá. 1 ' 

o vice-presidente da republica 

o Dr. Manoel Vic tor ino disse o 
seguin te : ____ 

mesmo d^ CQnRtitniça^ ír^sn •• 
gradas as nossas ^elações com as 
potencias europèas^que a doutrina de 
Mouroe.e a politica brazilcira u l o 
pretendem cortar, 

O DEPUTADO GLICÉRIO 

Glicério responde que todo o seu 
pensamento PStfí r^rngrn^tr—no seu 
flscursò apresentando na camara dos 

Cleveland. p o n d ê n d õ ao meu p e d i d o de ouv i r a - -
opinião do Sr. Presidente , assegurou*. ^O-fifinado, a q u e m i n c u m b e Áté 

certo ponto a iniciativa em questões 
internacionaes, acaba de votar uma " .̂ ww ^«niumiu l» — 7 — — 

ior reserva. Asse ln S -moção d e so l idar iedade-coin <v"chgfe 
4*1 uf ̂  f Q 1 r«is « ! n V __ A n lrtol'l'i m ortf A A 1 rt'lr'or« rtnrtd niMa 

quem respeitosamente felici-
tamos por täo merecida dis-
tineção. 

' Peaso que-o Sr.- Gieveland-fm atem 
dQ Qüf. pf-rmittem o dircito internai 

Coronel Jnyino Barreto. 
. Nasso prelado entusiasti-

camente recebido filhos pa-
rrthybanog, tímçar aua ben-

Porão promovidos: a capi-
tão, o tenente Joaquim An. 
sei mo Pinheiro Filho e, a te-
nente, o alferes José Fran-
cisco de flpuza 
HE -segurança. 

Aos ai g n o s o f f i c i ae sps nos-! 
s^Rpárabfíns. _ ..1 

Na livraria do nosso 
Fortunato Aranha amigo 

cional e a própria doutrina de Mon-
roe. Sao tanta?, porem, e tao abusU 
vas as tendenciais de invasão e apro-
priação do territorio, contra as mais 
potencias americanas» por parte de 
algumas das grandes nações eu-
ropéas, que fazia se mister um 
protesto enérgico, o qual s ó os Esta-
dos-unidos do Norte podiam levan-
tar com efficacia. Nisto é que está o 
mérito da mensagem do p r e s i d a * — 

O MIN1STKO DAS RELAÇÕES 
EXTERTORES 

C^Sr. CárToslTe Carvalho, i l lus t^^ènt imehlo^cfc in^êpendencia e i U 
-ministro das refayflfes éxTeirTores te- assegurando ao direito ame-

- 1 J » rtcano o respeito de todas as nações 
do mundo. 

O DR, ã&m* CARLOS RODRIGUES 
O Sr. José Carlos Rodrigaes diz 

v« a bondaáe de receber-m* 
maior gentileza e cordialidade. Mas, 
apezar de minha insistência, respon-
deu que era obrigado a ter a maior 

e o parlamento da naçao norte-ame-
ricana. ' 

A camara nao pôde deixar 4 e -ter 
idêntico procedimento, feliertando o 
illustre presidente que táo opportu^ 
námente assignala a firmeza da dòu-
trina de Mouroe. 

Trata-se de estabelecer no 
nente americano uma politiça á*t 

i e s a e não de ataque ou agreisão 

JOSE' DO PATROCÍNIO 
"José d o Patrocinio respoude qüé 

na Cidade do Rio critica as mensa-
g e n s da Camara dos deputados e d o 
senado, detalhadamente. Accrescen-
tarà, porém, que orgulha ge d e ser 
sufficientemente preto para ter o d i -
reito de detestar a Norte America". 

O editorial esplendido da Cidade 
dó Rio é de desconfiança completa 
do americanismo dos ^ n d l » U n i -
dos, 

O ALMIRANTE CVSTÔtAóJOBE' 
D£ MELLO 

O almirante Custodio José d e Mel 
Ifl r n n ^ pnlfrjril amfrÍÇA"nã 
dos Estados Unidos, achando que es- > 
sa politica é de conveniências locaes. 

DR JOAQUIM MABUCO 
O Dr. Joaquim Nabuco^ftferia evi- : 

tar respostas a muitas pergunta^ e, 
depois de grande insistência minha, 
disse que ainda queria map(ftT-y nr* 
taálúfente estranho a cousas de 
politica. 

Pensa, porém, que umã~nãçáo pro-
tegida é apenas meio^ independente, 
e que assim aconteceria com ò resto 
do contineute americano se ficasse 
sob a protecção d o s Estados -Pnidos. 

U monroiymc significcà unni sepa^ 
ração profunda entre a Europa e a 
America, é ísto nâo cdnvear aos inte-
resses da America indepeifdéhte. A c 
créscentou ^qüe as possessões euro -
péas, na America, devem para t o d o s 
o s effeitos ser ooasíderadas * n a f ^ c 

[amei ic jnas , que o arfatttamento é 
o nnico meio para resolver estas 
qnestotfs,—tiío deisaudu o f f a c o à 

ao continente europeu. 
¥ 4 

O DEPUTADO SERZEDELLO CORREIA 

D i z ô seguinte : 
A mensagem do presidente Cleve -

land è o acto politico do maior a l -
cance que nestes últimos annos t em 
sido praticado no continente aroeri* 
cano. Se a proclamação da Republ i -
fft no Mr";^ ftlhf^ 
ricanas ao p e o ^ m e n t o democrático, 
a mensagem de Cleveland as une em 
e^tifcta solidariedade e na_jncsnwx 

mercê d o forte." 
A c h a q u e a a p p l i c a ^ o da mensa-

gem de Clevelanddaria oon»o resul-
tando nm protectorado lcommcrcial 
d o s Estados U n i d o s sobre as outras 
nações americanas. 

13 de Dés&fbbrô fl , 
Sr® D. IuDooencia Fernandas, vi 
ctimttda. úon 64 a m p « 
por uwft Ifeliò oordfafta. fcá ^ 

T ô s p e i t ó v e l m a t r o n « . 4 a # ir tvami i 
bondade, A illustra família da 
nada, em particular ao momo il- \ 
lustre amigo Dr L n i r FV^r^anife« ' 
Sobrinho ai 

IHAflf l l I PÁGINA L u c i l a d a í 
f • i 1 
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